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			PARA ALAN LAYTON,


			Que estava torcendo por Dalinar 


			(E por mim) 


			Antes mesmo que A Guerra das Tempestades existisse.


		




		

			PREFÁCIO E AGRADECIMENTOS 


			Bem-vindos ao Sacramentadora! A criação deste livro foi uma longa estrada. Agradeço pela sua paciência. Os livros da Guerra das Tempestades são um enorme empreendimento — como se pode deduzir da grande lista de pessoas abaixo.


			Se ainda não tiveram a chance de ler Edgedancer — uma novela separada do universo de Guerra das Tempestades que se passa entre os livros II e III —, recomendo que façam isso agora. Ela é vendida separadamente e também na coletânea Arcanum Unbounded, que possui novelas e contos de toda a cosmere. (O universo onde esta série, Mistborn, Elantris, Warbreaker e outras se passam.) 


			Dito isso, como sempre, cada série é escrita de modo que possa ser lida e apreciada de modo independente, sem ser preciso conhecer essas outras séries ou livros. Caso estejam curiosos, podem encontrar uma explicação mais longa que escrevi em brandonsanderson.com/cosmere (em inglês).


			Agora, vamos para a lista de nomes! Como costumo dizer, embora meu nome apareça na capa, há um bando de pessoas que trabalha para trazer esses livros para vocês. Elas merecem meus agradecimentos mais calorosos, assim como os seus, pelo trabalho incansável durante os três anos que foram necessários para escrever este livro.


			Meu agente principal para esses livros (e para tudo mais) é o maravilhoso Joshua Bilmes, da JABberwocky. Outros na agência que trabalharam com meus livros incluem Brady McReynolds, Krystyna Lopez e Rebecca Eskildsen. Um agradecimento especial também para John Berlyne, meu agente do Reino Unido, da Zeno — e para todos os subagentes que trabalham conosco ao redor do mundo.


			Meu editor na Tor para este projeto foi o sempre brilhante Moshe Feder. Agradecimentos especiais para Tom Doherty, que acreditou no projeto da Guerra das Tempestades durante anos, e para Devi Pillai, que forneceu auxílio essencial na parte editorial e de publicação durante o processo de criação do livro.


			Outras pessoas da Tor que ajudaram foram Robert Davis, Melissa Singer, Rachel Bass e Patty Garcia. Karl Gold foi nosso gerente de produção, e Nathan Weaver, o editor-chefe, com Meryl Gross e Rafal Gibek na produção comercial. Irene Gallo foi nossa diretora de arte, Peter Lutjen, o designer de capa, Greg Collins, o designer gráfico, e Carly Sommerstein, nossa revisora.


			Na Gollancz/Orion (minha editora inglesa), os agradecimentos vão para Gillian Redfearn, Stevie Finegan e Charlotte Clay.


			Nosso preparador de texto neste livro foi Terry McGarry, que realizou excelente trabalho em muitos dos meus romances. O e-book foi preparado pela Westchester Publishing Services, junto com Victoria Wallis e Christopher Gonzalez na Macmillan.


			Muitas pessoas na minha própria empresa trabalharam longas horas para produzir este livro. Um romance da Guerra das Tempestades é um “período decisivo” para nós aqui na Dragonsteel, então batam palmas (ou, no caso de Peter, mandem um pedaço de queijo) na próxima vez que encontrarem com eles. Nossa gerente e chefe de operações é minha adorável esposa, Emily Sanderson. O vice-presidente e diretor editorial é o insistente Peter Ahlstrom. O diretor de arte é Isaac Stewart.


			Nossa gerente comercial (e aquela que envia para vocês todos os livros autografados e camisetas da loja do brandonsanderson.com) é Kara Stewart. A editora de continuidade — e guardiã sagrada da nossa wiki de continuidade interna — é Karen Ahlstrom. Adam Horne é meu assistente executivo e diretor de publicidade/marketing. A assistente de Emily é Kathleen Dorsey Sanderson e nossa minion executiva é Emily “Mem” Grange.


			O audiobook foi lido pelos meus narradores favoritos, Michael Kramer e Kate Reading. Obrigado novamente, pessoal, por tirarem um tempo para isso! 


			Sacramentadora continua a tradição de preencher a série Os Relatos da Guerra das Tempestades com artes maravilhosas. Novamente temos uma fantástica ilustração de capa de Michael Whelan, cuja atenção aos detalhes nos fornece uma interpretação incrivelmente precisa de Jasnah Kholin. Adorei que ela tenha ganhado um lugar para brilhar na capa deste livro, e continuo a me sentir honrado e agradecido que Michael abra um espaço em seu tempo de seu trabalho na galeria para pintar o mundo de Roshar.


			É necessária uma variedade de artistas para recriar os estilos encontrados nos itens de memorabília de outro mundo, então desta vez trabalhamos com ainda mais artistas do que antes. Dan dos Santos e Howard Lyon criaram as pinturas dos Arautos nas guardas do livro. Eu queria que elas tivessem um estilo que evocasse pinturas clássicas da Renascença e o Romantismo posterior, e tanto Dan quanto Howard excederam as expectativas. Essas peças não só são excelente arte para um livro, são excelente arte, ponto-final, merecendo um lugar em qualquer galeria.


			Tenho que apontar que Dan e Howard também contribuíram com seus talentos para a arte do miolo, e por isso também estou grato. As peças de moda de Dan poderiam estampar a capa, e o traçado de Howard para alguns dos novos elementos de abertura de capítulo é algo que espero ver em volumes futuros.


			Ben McSweeney mais uma vez juntou-se a nós, fornecendo nove obras de arte do caderno de Shallan. Entre uma mudança intercontinental, um trabalho fixo exigente e as necessidades de uma família em crescimento, Ben conseguiu elaborar ilustrações incríveis. Ele é um grande artista e um ser humano de primeira.


			Também emprestaram seus talentos para este volume, com ilustrações de página inteira, Miranda Meeks e Kelley Harris. Ambas realizaram trabalhos fantásticos para nós no passado, e acho que você vai adorar as contribuições delas nesta obra.


			Além disso, várias pessoas maravilhosas ajudaram nos bastidores como consultores ou facilitaram outros aspectos da arte neste livro: A Coleção de Mapas de David Rumsey, Brent da Woodsounds Flutes, Angie e Michelle da Two Tone Press, Emily Dunlay, David e Doris Stewart, Shari Lyon, Payden McRoberts, e Greg Davidson.


			Meu grupo de escrita para Sacramentadora (e eles frequentemente leem lotes semanais de cinco a oito vezes maiores que o tamanho normal) incluiu Karen Ahlstrom, Peter Ahlstrom, Emily Sanderson, Eric James Stone, Darci Stone, Ben Olsen, Kaylynn ZoBell, Kathleen Dorsey Sanderson, Alan “Leyten da Ponte Quatro” Layton, Ethan “Skar da Ponte Quatro” Skarstedt e Ben “Não me coloque na Ponte Quatro” Olsen.


			Agradecimentos especiais para Chris “Jon” King pelo feedback sobre algumas cenas particularmente complicadas envolvendo Teft, para Will Hoyum por alguns conselhos sobre pessoas paraplégicas, e para Mi’chelle Walker por alguns conselhos especiais sobre passagens envolvendo problemas específicos de saúde mental.


			Os leitores beta incluíram (respire fundo) Aaron Biggs, Aaron Ford, Adam Hussey, Austin Hussey, Alice Arneson, Alyx Hoge, Aubree Pham, Bao Pham, Becca Horn Reppert, Bob Kluttz, Brandon Cole, Darci Cole, Brian T. Hill, Chris “Jon” King, Chris Kluwe, Cory Aitchison, David Behrens, Deana Covel Whitney, Eric Lake, Gary Singer, Ian McNatt, Jessica Ashcraft, Joel Phillips, Jory Phillips, Josh Walker, Mi’chelle Walker, Kalyani Poluri, Rahul Pantula, Kellyn Neumann, Kristina Kugler, Lyndsey “Lyn” Luther, Mark Lindberg, Marnie Peterson, Matt Wiens, Megan Kanne, Nathan “Natam” Goodrich, Nikki Ramsay, Paige Vest, Paul Christopher, Randy MacKay, Ravi Persaud, Richard Fife, Ross Newberry, Ryan “Drehy” Dreher Scott, Sarah “Saphy” Hansen, Sarah Fletcher, Shivam Bhatt, Steve Godecke, Ted Herman, Trae Cooper e William Juan.


			Nossas coordenadoras de comentários dos leitores beta foram Kristina Kugler e Kellyn Neumann.


			Nossos leitores gama incluíram muitos dos leitores beta novamente, mas também: Benjamin R. Black, Chris “Gunner” McGrath, Christi Jacobsen, Corbett Rubert, Richard Rubert, dr. Daniel Stange, David Han-Ting Chow, Donald Mustard III, Eric Warrington, Jared Gerlach, Jareth Greeff, Jesse Y. Horne, Joshua Combs, Justin Koford, Kendra Wilson, Kerry Morgan, Lindsey Andrus, Lingting Xu, Loggins Merrill, Marci Stringham, Matt Hatch, Scott Escujuri, Stephen Stinnett e Tyson Thorpe.


			Como pode ver, uma obra como esta é um enorme empreendimento. Sem os esforços de todas essas pessoas, você estaria segurando um livro muito, muito inferior.


			Como sempre, alguns agradecimentos finais para minha família: Emily Sanderson, Joel Sanderson, Dallin Sanderson e Oliver Sanderson. Eles toleram um marido/pai que frequentemente está em outro mundo, pensando sobre grantormentas e Cavaleiros Radiantes.


			Por fim, gostaria de agradecer a todos vocês, pelo seu apoio a esses livros! Eles nem sempre ficam prontos tão rápido quanto eu gostaria, mas isso se deve em parte ao meu desejo de que sejam tão perfeitos quanto possível. Você tem nas mãos um volume que preparei e planejei por quase duas décadas. Espero que aprecie seu tempo em Roshar.


			Jornada antes do destino.
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			SEIS ANOS ATRÁS 


			Eshonai sempre dissera à irmã que tinha certeza de que algo maravilhoso estava além da próxima colina. Então, certo dia, ela subiu uma colina e encontrou humanos.


			Sempre havia imaginado humanos como monstros tenebrosos e disformes, assim como eram descritos nas canções. Em vez disso, eram criaturas maravilhosas e bizarras. Eles falavam sem ritmo discernível; vestiam roupas mais vibrantes do que carapaças, mas não conseguiam fazer crescer as próprias armaduras; tinham tanto medo de tempestades que, mesmo quando viajavam, se escondiam dentro de veículos.


			Mais notável de tudo, eles só tinham uma forma.


			De início, ela supôs que os humanos deviam ter esquecido suas formas, assim como aconteceu com os Ouvintes. Isso criou uma afinidade instantânea entre eles.


			Agora, mais de um ano depois, Eshonai cantarolava no Ritmo de Admiração enquanto ajudava a descarregar tambores da carroça. Eles haviam viajado uma grande distância para ver a terra natal dos humanos, e cada passo a deixara mais perplexa. Aquela experiência culminara ali, naquela incrível cidade de Kholinar e em seu magnífico palácio.


			Aquela cavernosa doca de descarga no lado ocidental do palácio era tão grande que duzentos Ouvintes haviam se abrigado ali quando chegaram, e ainda assim não haviam preenchido totalmente o lugar. Era verdade que a maioria dos Ouvintes não poderia participar do banquete no andar de cima — onde o tratado entre os dois povos estava sendo celebrado —, mas os alethianos haviam enviado quitutes para eles de qualquer modo, fornecendo montanhas de comida e bebida para o grupo ali embaixo.


			Ela desceu da carroça, olhando ao redor da doca de carregamento, cantarolando em Empolgação. Quando contara a Venli que estava determinada a mapear o mundo, havia imaginado um lugar de descobertas naturais. Cânions e colinas, florestas e laites transbordando com vida. Porém, por todo aquele tempo, aquilo ali estava no mundo. Esperando pouco além do alcance deles.


			Junto com mais Ouvintes.


			Quando Eshonai encontrara os humanos pela primeira vez, vira os pequenos Ouvintes que estavam com eles. Uma tribo desafortunada que estava presa na forma opaca. Eshonai imaginara que os humanos estavam cuidando das pobres almas sem canções.


			Ah, quão inocentes haviam sido aqueles primeiros encontros.


			Os Ouvintes cativos não eram apenas uma pequena tribo, mas sim representantes de uma enorme população. E os humanos não estavam cuidando deles.


			Os humanos eram seus donos.


			Um grupo daqueles tais parshemanos, como eram chamados, estava aglomerado ao redor do círculo de trabalhadores de Eshonai.


			— Eles ficam tentando ajudar — disse Gitgeth em Curiosidade. Ele balançou a cabeça, a barba cintilando com gemas de rubi que combinavam com as cores vermelhas se destacando em sua pele. — Os pequenos sem ritmo querem ficar perto de nós. Eles sentem que há algo de errado em suas mentes, estou dizendo.


			Eshonai entregou a ele um tambor tirado do fundo da carroça, então cantarolou em Curiosidade também. Fora da carroça, ela se aproximou do grupo de parshemanos.


			— Vocês não são necessários — declarou ela em Paz, estendendo as mãos. — Nós preferimos cuidar dos nossos próprios tambores.


			Os indivíduos sem canções a encararam com olhos opacos.


			— Vão — disse ela em Imploração, indicando as festividades ali perto, onde Ouvintes e servos humanos riam juntos, apesar da barreira de linguagem. Humanos batiam palmas junto com os Ouvintes que cantavam as antigas canções. — Divirtam-se.


			Uns poucos olharam para a cantoria e inclinaram a cabeça, mas não se moveram.


			— Não vai funcionar — comentou Brianlia em Ceticismo, pousando os braços sobre um tambor ali perto. — Eles simplesmente não conseguem imaginar como é viver. Eles são propriedades, para compra e venda.


			Como interpretar aquela ideia? Escravos? Klade, um dos Cinco, havia visitado os vendedores de escravos em Kholinar e comprara uma pessoa para saber se aquilo era realmente possível. Ele nem mesmo havia comprado um parshemano; havia um alethiano à venda. Aparentemente, os parshemanos eram mais caros, considerados escravos de alta qualidade. Os Ouvintes foram informados desse fato como se devesse deixá-los orgulhosos.


			Ela cantarolou em Curiosidade e moveu a cabeça para o lado, olhando na direção dos outros. Gitgeth sorriu e cantarolou em Paz, acenando para que ela fosse adiante. Todos estavam acostumados com Eshonai saindo para vaguear no meio dos trabalhos. Não era que ela não fosse confiável... Bem, talvez não fosse, mas pelo menos era consistente.


			De todo modo, ela seria esperada em breve na celebração do rei; dentre os Ouvintes, Eshonai era uma dos que entendiam melhor a tediosa linguagem humana, que havia aprendido sem esforço. Aquela era uma vantagem que havia lhe conquistado um lugar naquela expedição, mas também era um problema. Falar o idioma humano tornava-a importante, e as pessoas que se tornavam importantes demais não tinham permissão de sair em busca do horizonte.


			Ela deixou a doca de descarga e subiu os degraus do palácio propriamente dito, tentando absorver a ornamentação, a arte, o puro e avassalador assombro do edifício. Belo e terrível. Pessoas que eram compradas e vendidas faziam a manutenção daquele local, mas era isso que deixava os humanos livres para criar grandes obras como os entalhes nos pilares por onde passava, ou os padrões incrustados no mármore no piso?


			Ela passou por soldados usando sua carapaça artificial. Eshonai não estava com a própria armadura no momento; ela usava a forma laboral em vez da bélica, já que gostava da sua flexibilidade.


			Humanos não tinham essa escolha. Eles não haviam perdido suas formas, como ela pensara de início; eles só tinham uma. Para sempre na forma copulatória, na forma laboral e na forma bélica ao mesmo tempo. E eles demonstravam suas emoções muito mais do que os Ouvintes. Ah, o povo de Eshonai podia sorrir, gargalhar, chorar. Mas não como os alethianos.


			O primeiro andar do palácio era marcado por amplos corredores e galerias, iluminados por gemas cuidadosamente lapidadas para fazer a luz cintilar. Candelabros pendiam acima dela, sóis quebrados jorrando luz para toda parte. Talvez a aparência simples dos corpos humanos — a pele sem graça era de vários tons de bege — fosse outro motivo porque buscavam ornamentar tudo, desde suas roupas até aqueles pilares.


			Poderíamos fazer isso?, pensou, cantarolando em Apreciação. Se soubéssemos qual é a forma correta para criar arte?


			Os andares superiores do palácio eram mais parecidos com túneis. Estreitos corredores de pedra, cômodos feito casamatas escavadas em uma encosta. Ela seguiu rumo ao salão de banquete para verificar se precisavam dela, mas parou aqui e ali para dar uma olhada nas salas. Haviam lhe dito que podia perambular por onde quisesse, que o palácio estava aberto para ela, exceto pelas áreas com guardas nas portas.


			Eshonai passou por uma sala com pinturas em todas as paredes, depois por outra com uma cama e mobília. Outra porta revelou uma privada interna com água corrente, uma maravilha que ela ainda não compreendia.


			Espiou uma dúzia de recintos. Contanto que chegasse à celebração do rei a tempo para a música, Klade e os outros dos Cinco não reclamariam. Eles estavam tão familiarizados com seu jeito quanto os outros. Ela estava sempre perambulando por aí, cutucando coisas, espiando por portas...


			E encontrando o rei?


			Eshonai congelou quando a porta se abriu, permitindo que visse uma sala luxuosa com um espesso tapete vermelho e estantes contra as paredes. Tantas informações largadas ali, casualmente ignoradas. Ainda mais surpreendente era que o próprio rei Gavilar estava ali, apontando para algo em uma mesa, cercado por cinco outros humanos: dois oficiais, duas mulheres em longos vestidos, e um homem velho em uma túnica.


			Por que Gavilar não estava no banquete? Por que não havia guardas na porta? Eshonai se afinou com Ansiedade e recuou, mas não antes que uma das mulheres cutucasse Gavilar e apontasse para ela. Com Ansiedade martelando na cabeça, ela fechou a porta.


			Um momento depois, um homem alto de uniforme saiu da sala.


			— O rei gostaria de vê-la, parshendiana.


			Ela fingiu estar confusa. 


			— Senhor? Palavras?


			— Não seja tímida — respondeu o soldado. — Você é uma das intérpretes. Venha. Não está em apuros.


			Nervosa, ela deixou que o homem a conduzisse até o covil.


			— Obrigado, Meridas — disse Gavilar. — Deixem-nos a sós por um momento, todos vocês.


			Eles saíram, deixando Eshonai na porta, se afinando com Consolo e cantarolando em voz alta — ainda que os humanos não pudessem compreender o significado.


			— Eshonai — chamou o rei. — Tenho algo a lhe mostrar.


			Ele sabia o nome dela? Eshonai avançou pela sala pequena e cálida, envolvendo o próprio corpo com os braços, bem apertado. Não compreendia aquele homem. Era mais do que sua maneira alienígena e morta de falar; mais do que o fato de não poder antecipar quais emoções estavam se agitando ali, enquanto a forma bélica e a forma copulatória combatiam dentro dele.


			Mais do que qualquer outro humano, aquele homem a deixava perplexa. Por que ele havia oferecido um tratado tão favorável? De início, parecera um comprometimento entre as tribos. Mas isso foi antes dela ir até ali e ver aquela cidade e os exércitos alethianos. Outrora, seu povo possuíra as próprias cidades e exércitos invejáveis. Eles sabiam disso pelas canções.


			Isso fora há muito tempo. Eles eram um fragmento de um povo perdido. Traidores que haviam abandonado seus deuses para serem livres. Aquele homem poderia ter esmagado os Ouvintes. Outrora, eles pensaram que suas Fractais — armas que até então haviam mantido escondidas dos humanos — bastariam para protegê-los. Mas agora ela havia visto mais de uma dúzia de Espadas Fractais e Armaduras Fractais entre os alethianos.


			Por que ele estava sorrindo para ela daquele jeito? O que estava escondendo ao não cantar os ritmos para acalmá-la?


			— Sente-se, Eshonai — pediu o rei. — Ah, não tenha medo, pequena batedora. Eu estava querendo falar com você. Seu domínio da linguagem é único!


			Ela se instalou em uma cadeira e Gavilar estendeu a mão para pegar algo em uma pequena bolsa. O objeto brilhava com Luz das Tempestades vermelha, uma estrutura de gemas e metal, construída em uma forma harmoniosa.


			— Você sabe o que é isso? — perguntou ele, empurrando o objeto gentilmente na direção dela.


			— Não, Vossa Majestade.


			— É o que chamamos de fabrial, um dispositivo energizado pela Luz das Tempestades. Este aqui gera calor. Só um pouquinho, infelizmente, mas minha esposa está confiante de que suas eruditas conseguirão criar um que possa aquecer uma sala inteira. Isso não seria maravilhoso? Não precisar mais de lareiras soltando fumaça.


			Parecia algo sem vida para Eshonai, mas ela não disse isso. Cantarolou em Elogio para que ele se sentisse feliz de lhe contar aquilo, e entregou o objeto de volta.


			— Olhe de perto — disse o rei Gavilar. — Olhe bem no fundo. Vê o que está se movendo no interior? É um espreno. É assim que esse dispositivo funciona.


			Cativo como o de uma gema-coração, ela pensou, se afinando com Admiração. Eles construíram dispositivos para imitar a maneira como aplicamos as formas? Os humanos faziam tanto com suas limitações!


			— Os demônios-do-abismo não são seus deuses, são? — perguntou ele.


			— O quê? — indagou ela, se afinando com Ceticismo. — Por que perguntar isso? — Que rumo estranho para a conversa.


			— Ah, é só algo em que andei pensando. — Ele pegou o fabrial de volta. — Meus oficiais sentem-se muito superiores, porque acham que entendem vocês. Eles pensam que vocês são selvagens, mas estão muito enganados. Vocês não são selvagens; são um enclave de memórias. Uma janela para o passado.


			Ele se inclinou para frente, a luz do rubi vazando entre seus dedos. 


			— Preciso que você entregue uma mensagem para seus líderes. Os Cinco? Você é próxima deles, e eu estou sendo vigiado. Preciso da sua ajuda para conseguir uma coisa.


			Ela cantarolou em Ansiedade.


			— Calma, calma — disse ele. — Vou ajudar vocês, Eshonai. Você sabia que descobri como trazer seus deuses de volta?


			Não. Ela cantarolou no Ritmo dos Terrores. Não...


			— Meus ancestrais primeiro aprenderam a conter um espreno dentro de uma gema — continuou ele, segurando o fabrial. — E, com uma gema muito especial, você pode conter até um deus.


			— Vossa Majestade — disse ela, ousando segurar a mão dele. O rei não conseguia sentir os ritmos. Ele não sabia. — Por favor. Não veneramos mais aqueles deuses. Nós os deixamos, nós os abandonamos.


			— Ah, mas isso é para seu próprio bem, e para o nosso. — Ele se levantou. — Nós vivemos sem honra, pois eram os seus deuses que, antigamente, faziam os nossos aparecerem. Sem eles, não temos poder. Este mundo está aprisionado, Eshonai! Atolado em um estado de transição embotado e sem vida. — Ele olhou para o teto. — Eu devo uni-los. Preciso de uma ameaça. Só o perigo vai uni-los.


			— O que... — disse ela em Ansiedade. — O que o senhor está dizendo?


			— Nossos parshemanos escravizados já foram como você. Então, de algum modo, roubamos a capacidade deles de passar pela transformação. Fizemos isso capturando um espreno. Um espreno antigo e crucial. — Ele olhou para ela, seus olhos verdes brilhando. — Eu vi como isso pode ser revertido. Uma nova tempestade que fará com que os Arautos saiam do seu esconderijo. Uma nova guerra.


			— Insanidade. — Ela se levantou. — Nossos deuses tentaram destruir vocês.


			— As antigas Palavras devem voltar a ser ditas.


			— O senhor não pode... — Ela perdeu o fio da meada, notando pela primeira vez que um mapa cobria toda a mesa próxima. 


			Extenso, ele mostrava uma terra cercada por oceanos, e a qualidade artística do desenho fazia as tentativas da própria parecerem toscas.


			Ela andou até a mesa, boquiaberta, o Ritmo de Admiração tocando em sua mente. Que lindo. Até mesmo os grandiosos candelabros e as paredes entalhadas não eram nada em comparação. Aquilo ali era conhecimento e beleza, fundidos em uma coisa só.


			— Pensei que você ficaria feliz ao ouvir que somos aliados na busca pelo retorno dos seus deuses — disse Gavilar. Ela podia quase ouvir o Ritmo de Repreensão nas suas palavras mortas. — Você alega temê-los, mas por que temer o que lhes dava vida? Meu povo precisa se unir, e eu preciso de um império que não vá simplesmente voltar a disputas internas quando eu me for.


			— Então o senhor busca a guerra?


			— Eu busco o fim de algo que nunca terminamos. Outrora, meu povo era composto de Radiantes, e o seu povo, os parshemanos, era vibrante. De que adianta este mundo pálido onde meu povo luta entre si em escaramuças sem fim, sem luz para guiá-los, e o seu povo está praticamente morto?


			Ela olhou de volta para o mapa. 


			— Onde... Onde estão as Planícies Quebradas? É essa parte aqui? 


			— Você está indicando toda Natanatan, Eshonai! Aqui estão as Planícies Quebradas. — Ele indicou um ponto pouco maior do que a unha do seu polegar, enquanto o mapa inteiro era tão grande quanto a mesa.


			Isso deu a ela uma súbita e atordoante perspectiva. Aquilo era o mundo? Ela havia pensado que, ao viajar para Kholinar, tinham cruzado toda terra existente. Por que não haviam lhe mostrado isso antes?!


			Suas pernas fraquejaram e ela se afinou com a Lamentação. Caiu de volta na sua cadeira, incapaz de ficar de pé.


			Tão vasto.


			Gavilar pegou algo do bolso. Uma esfera? Era escura, mas, de algum modo, ainda brilhava. Como se possuísse... uma aura de negrume, uma luz fantasma que não era luz. De um roxo tênue. Parecia sugar a luz ao redor.


			Ele colocou a esfera na mesa diante dela. 


			— Leve isso para os Cinco e explique o que eu lhe disse. Diga a eles para se lembrarem do que seu povo era antes. Acorde, Eshonai.


			Ele deu um tapinha no ombro dela, então deixou a sala. Eshonai olhou para aquela luz terrível e — pelas canções — soube o que era. As formas de poder haviam sido associadas a uma luz sombria, uma luz do rei dos deuses.


			Ela pegou a esfera da mesa e foi embora correndo.


			Quando os tambores foram montados, Eshonai insistiu em juntar-se aos percussionistas. Um extravasamento para sua ansiedade. Ela batucava de acordo com o ritmo em sua cabeça, batendo com o máximo de força possível, tentando a cada batida banir as coisas que o rei havia dito.


			E as coisas que acabara de fazer.


			Os Cinco estavam sentados à grã-mesa, o prato final quase intocado diante deles.


			Ele quer trazer de volta nossos deuses, contara aos Cinco.


			Feche os olhos. Concentre-se nos ritmos.


			Ele pode fazer isso. Ele sabe tantas coisas.


			Batidas furiosas pulsando pela sua alma.


			Precisamos fazer alguma coisa.


			O escravo de Klade era um assassino. Klade alegava que uma voz — falando nos ritmos — o guiara até o homem, que havia confessado suas habilidades quando pressionado. Venli aparentemente estivera com Klade na hora, embora Eshonai não houvesse visto a irmã desde mais cedo naquele dia.


			Depois de um debate frenético, os Cinco haviam concordado de que aquilo era um sinal do que precisavam fazer. Muito tempo atrás, os Ouvintes haviam invocado a coragem de assumir a forma opaca para escapar dos seus deuses. Buscavam a liberdade a qualquer custo.


			Naquele dia, o custo de manter aquela liberdade seria alto.


			Ela tocava os tambores. Sentia os ritmos. Chorava baixinho, e não olhou quando o estranho assassino — vestindo roupas brancas e leves fornecidas por Klade — deixou o recinto. Ela havia votado com os outros para aquele curso de ação.


			Sinta a paz da música. Como sua mãe sempre havia dito. Busque os ritmos. Busque as canções.


			Ela resistiu enquanto os outros a puxavam para longe. Chorou ao deixar a música para trás. Chorou pelo seu povo, que poderia ser destruído pela ação daquela noite. Chorou pelo mundo, que poderia nunca saber o que os Ouvintes haviam feito por ele.


			Chorou pelo rei, a quem havia condenado à morte.


			Os tambores pararam subitamente ao redor dela e a música esmorecente ecoou pelos corredores.
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			Tenho certeza de que alguns vão se sentir ameaçados por este registro. Uns poucos poderão se sentir libertados. A maioria simplesmente vai achar que ele não deveria existir.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Dalinar Kholin apareceu na visão ao lado da memória de um deus morto.


			Fazia seis dias desde que suas forças haviam chegado a Urithiru, a lendária cidade-torre sagrada dos Cavaleiros Radiantes. Eles haviam escapado da chegada de uma nova e devastadora tempestade, buscando refúgio através de um antigo portal; agora estavam se instalando no seu novo lar oculto nas montanhas.


			E, mesmo assim, Dalinar sentia que não sabia de nada. Não compreendia a força que combatia, e muito menos sabia como derrotá-la. Ele mal compreendia a tempestade e seu papel em trazer de volta os Esvaziadores, inimigos ancestrais dos homens.


			Então foi para ali, para suas visões. Tentando extrair segredos de um deus — chamado de Honra, ou de Todo-Poderoso — que os deixara. Aquela visão específica foi a primeira que Dalinar havia vivenciado. Começava com ele parado junto de uma imagem do deus na forma humana, ambos em um penhasco com vista para Kholinar: o lar de Dalinar, sede do governo. Na visão, a cidade havia sido destruída por alguma força desconhecida.


			O Todo-Poderoso começou a falar, mas Dalinar o ignorou. Havia se tornado um Cavaleiro Radiante ao estabelecer um laço com o próprio Pai das Tempestades — a alma da grantormenta, o espreno mais poderoso de Roshar — e descobrira que agora podia reprisar aquelas visões quando quisesse. Ele já ouvira aquele monólogo três vezes e repetira palavra por palavra para que Navani o transcrevesse.


			Daquela vez, Dalinar preferiu caminhar até a beirada do precipício e fitar as ruínas de Kholinar. O ar ali tinha um cheiro seco, poeirento e quente. Ele estreitou os olhos, tentando extrair algum detalhe significativo do caos dos edifícios quebrados. Até as Lâminas de Vento — outrora magníficas e esguias formações rochosas expondo incontáveis camadas e variações — haviam sido despedaçadas.


			O Todo-Poderoso continuava seu discurso. Aquelas visões eram como um diário, um conjunto de mensagens imersivas que o deus havia deixado para trás. Dalinar apreciava a ajuda, mas naquele momento queria mais detalhes.


			Ele observou o céu e descobriu uma ondulação no ar, como calor se erguendo de uma pedra distante. Um bruxuleio do tamanho de um edifício.


			— Pai das Tempestades — chamou. — Pode me levar até lá embaixo, nos destroços?


			Você não deveria ir até lá. Não faz parte da visão.


			— Ignore o que eu deveria fazer, por enquanto — insistiu Dalinar. — Você pode me levar? Pode me transportar até aquelas ruínas?


			O Pai das Tempestades emitiu um som parecido com um trovão. Ele era um ser estranho, de algum modo conectado ao deus morto, mas não exatamente igual ao Todo-Poderoso. Pelo menos naquele dia não estava usando uma voz que fazia tremer os ossos de Dalinar.


			Em um piscar de olhos, Dalinar foi transportado. Não estava mais no topo do penhasco, mas nas planícies abaixo, diante das ruínas da cidade.


			— Obrigado — disse Dalinar, cruzando rapidamente a curta distância restante até as ruínas.


			Só seis dias haviam se passado desde a descoberta de Urithiru. Seis dias desde o despertar dos parshendianos, que haviam adquirido estranhos poderes e olhos vermelhos brilhantes. Seis dias desde a chegada da nova tempestade — a Tempestade Eterna, uma tormenta de trovões sombrios e relâmpagos vermelhos.


			Alguns integrantes dos seus exércitos pensavam que a tempestade havia terminado, que a tormenta tinha sido um único evento catastrófico. Dalinar sabia que não era verdade. A Tempestade Eterna retornaria, e logo atingiria Shinovar no extremo oriente. Depois disso, atravessaria o continente.


			Ninguém acreditou nos seus avisos. Monarcas em lugares como Azir e Thaylenah admitiram que uma estranha tempestade surgira ao leste, mas não achavam que ela retornaria.


			Eles não podiam imaginar quão devastador seria o retorno dessa tempestade. Quando ela brotou, chocou-se com a grantormenta, criando um cataclismo único. Com sorte, ela não seria tão ruim por conta própria — mas ainda seria uma tempestade soprando na direção errada. E despertaria os servos parshemanos do mundo inteiro, transformando-os em Esvaziadores.


			O que você espera descobrir?, indagou o Pai das Tempestades enquanto Dalinar alcançava os destroços da cidade. Esta visão foi construída para atrair você até o penhasco para falar com Honra. O resto é pano de fundo, uma pintura.


			— Honra colocou esses destroços aqui — replicou Dalinar, indicando as paredes quebradas e desmoronadas diante dele. — Pano de fundo ou não, o conhecimento que ele tinha do mundo e do nosso inimigo com certeza afetou a maneira como ele criou essa visão.


			Dalinar subiu pelos destroços das muralhas. Kholinar havia sido... raios, Kholinar era... uma cidade grandiosa, como poucas no mundo. Em vez de se esconder à sombra de um penhasco ou dentro de um abismo protegido, Kholinar confiava nas suas enormes muralhas para protegê-la dos ventos das grantormentas. Ela desafiava os ventos, e não se curvava às tempestades.


			Naquela visão, algo a destruíra de todo modo. Dalinar chegou ao topo dos detritos e vasculhou a área, tentando imaginar como teria sido se assentar ali tantos milênios atrás. Quando não havia muralhas. O povo que cultivara aquele lugar havia sido duro e teimoso.


			Ele viu arranhões e fissuras nas pedras das muralhas caídas, como talhos feitos por um predador na carne da sua presa. As Lâminas de Vento haviam sido esmagadas, e de perto ele pôde ver marcas de garras nelas também.


			— Eu já vi criaturas capazes de fazer isso — comentou ele, se ajoelhando ao lado de uma das pedras, tateando o corte áspero na superfície de granito. — Nas minhas visões, testemunhei um monstro de pedra que brotou do solo rochoso. Não têm mortos aqui, mas isso provavelmente é porque o Todo-Poderoso não colocou gente na cidade, nesta visão. Ele só queria um símbolo da destruição vindoura. Não pensou que Kholinar cairia diante da Tempestade Eterna, mas dos Esvaziadores.


			Sim, respondeu o Pai das Tempestades. A tempestade será uma catástrofe, mas nem de longe na escala do que se seguirá. Você pode encontrar refúgio das tempestades, Filho da Honra. Mas não dos seus inimigos.


			Agora que os monarcas de Roshar haviam se recusado a escutar o aviso de Dalinar de que a Tempestade Eterna logo os atingiria, o que mais ele podia fazer? O verdadeiro reino de Kholinar estava, segundo relatos, sendo consumido por tumultos — e a rainha estava em silêncio. Os exércitos de Dalinar escaparam por pouco do seu primeiro confronto com os Esvaziadores, e até mesmo muitos dos seus próprios grão-príncipes não haviam se juntado a ele naquela batalha.


			Uma guerra estava chegando. Ao despertar a Desolação, o inimigo havia reavivado um conflito milenar de criaturas ancestrais com motivações inescrutáveis e poderes desconhecidos. Os Arautos supostamente deviam aparecer e liderar o ataque contra os Esvaziadores. Os Cavaleiros Radiantes já deviam estar a postos, preparados e treinados, prontos para encarar o inimigo. Eles deviam ser capazes de confiar na orientação do Todo-Poderoso.


			Em vez disso, Dalinar só tinha um punhado de novos Radiantes, e não havia sinal de ajuda dos Arautos. Além disso, o Todo-Poderoso — o próprio Deus — estava morto.


			De algum modo, Dalinar devia salvar o mundo mesmo assim.


			O chão começou a tremer; a visão estava terminando com a terra desmoronando. Lá em cima do penhasco, o Todo-Poderoso havia acabado de concluir seu discurso.


			A onda final de destruição rolou pela terra como uma grantormenta. Uma metáfora projetada pelo Todo-Poderoso para representar a escuridão e devastação que recairia sobre a humanidade.


			Suas lendas contam que vocês venceram, dissera ele. Mas a verdade é que perdemos. E estamos perdendo...


			O Pai das Tempestades trovejou. Está na hora de ir.


			— Não — disse Dalinar, parado sobre os escombros. — Deixe-me aqui.


			Mas...


			— Deixe-me sentir!


			A onda de destruição o atingiu e Dalinar gritou em desafio. Ele não havia se curvado diante da grantormenta; não se curvaria diante daquilo ali! Encarou tudo de frente e, na explosão de poder que despedaçou o chão, ele viu uma coisa.


			Uma luz dourada, brilhante, mas terrível. Diante dela, uma figura escura trajando uma Armadura Fractal negra. A figura tinha nove sombras, cada uma se estendendo em uma direção, e seus olhos possuíam um brilho rubro.


			Dalinar fitou no fundo daqueles olhos e sentiu um arrepio percorrer seu corpo. Embora a destruição rugisse ao seu redor, vaporizando rochas, aqueles olhos o assustavam mais. Ele viu algo terrivelmente familiar neles.


			Aquele era um perigo muito além até mesmo das tempestades.


			Era o campeão do inimigo. E ele estava chegando. 


			Você deve uni-los. Rápido.


			Dalinar arquejou conforme a visão se despedaçava. Viu-se sentado ao lado de Navani em uma sala de pedra tranquila na cidade-torre de Urithiru. Ele não precisava mais ser contido durante as visões; tinha controle o suficiente sobre elas para se manter quieto enquanto as vivenciava.


			Respirou fundo, o suor escorrendo pelo rosto, o coração acelerado. Navani disse alguma coisa, mas ele ainda não conseguia ouvi-la. Ela parecia distante em comparação com o rugido em seus ouvidos.


			— O que era aquela luz que eu vi? — sussurrou ele.


			Não vi luz alguma, respondeu o Pai das Tempestades.


			— Era brilhante e dourada, mas terrível — murmurou Dalinar. — Ela banhou tudo no seu calor.


			Odium, estrondou a voz do Pai das Tempestades. O inimigo.


			O deus que havia matado o Todo-Poderoso. A força por trás das Desolações.


			— Nove sombras — sussurrou Dalinar, tremendo.


			Nove sombras? Os Desfeitos. Seus asseclas, esprenos antigos.


			Raios. Dalinar só os conhecia através de lendas. Terríveis esprenos que deturpavam a mente dos homens.


			Ainda assim, aqueles olhos o assombravam. Por mais assustador que houvesse sido contemplar os Desfeitos, ele temia aquela figura de olhos vermelhos mais do que todos. O campeão de Odium.


			Dalinar piscou, olhando para Navani, a mulher que amava, que segurava seu braço e exibia um rosto dolorosamente preocupado. Naquele lugar estranho e naquele tempo mais estranho ainda, ela era algo verdadeiro. Algo a que se agarrar. Uma beleza madura — de algumas maneiras, a imagem da perfeita mulher vorin: lábios exuberantes, olhos violeta-claro, cabelos negros meio grisalhos em tranças perfeitas, curvas acentuadas pelo justo havah de seda. Homem algum poderia acusar Navani de ser magricela.


			— Dalinar? — chamou ela. — Dalinar, o que aconteceu? Você está bem?


			— Eu estou... — Ele respirou fundo. — Estou bem, Navani. E sei o que devemos fazer.


			As rugas na testa dela se aprofundaram. 


			— O quê?


			— Preciso unir o mundo contra o inimigo mais rápido do que o inimigo consiga destruir o mundo.


			Ele precisava encontrar uma maneira de fazer com que os outros monarcas do mundo o escutassem. Tinha que prepará-los para a nova tempestade e para os Esvaziadores. E, se não fosse possível, precisava ajudá-los a sobreviver aos efeitos.


			Porém, caso fosse bem-sucedido, não teria que enfrentar a Desolação sozinho. Não era uma questão de uma nação contra os Esvaziadores. Ele precisava que os reinos do mundo se unissem a ele, e precisava encontrar os Cavaleiros Radiantes sendo criados entre todos os povos.


			Uni-los.


			— Dalinar, acho que é uma meta digna... mas, raios, e quanto a nós? Essa encosta é um deserto... O que vamos fazer para alimentar nossos exércitos?


			— Os Transmutadores...


			— Uma hora ficarão sem gemas — replicou Navani. — E só podem suprir as necessidades básicas. Dalinar, estamos quase congelados aqui, arrasados e divididos. Nossa estrutura de comando está desordenada e seu...


			— Paz, Navani. — Dalinar se levantou. Ele a puxou para que ficasse de pé também. — Eu sei. Teremos que lutar mesmo assim.


			Ela o abraçou. Dalinar a manteve junto de si, sentindo seu calor, respirando o perfume dela. Navani preferia um aroma menos floral do que o das outras mulheres — uma fragrância com um toque de almíscar, como madeira recém-cortada.


			— Nós vamos conseguir — garantiu ele. — Minha tenacidade. Seu brilhantismo. Juntos, nós vamos convencer os outros reinos a se unirem a nós. Eles vão ver, quando a tempestade voltar, que nossos avisos estavam certos, e vão se unir contra o inimigo. Nós podemos usar os Sacroportais para movimentar tropas e apoiar uns aos outros.


			Os Sacroportais. Dez portais, antigos fabriais, que eram passagens para Urithiru. Quando um Cavaleiro Radiante ativava um dos dispositivos, as pessoas sobre a plataforma ao redor eram levadas para Urithiru, aparecendo em um dispositivo similar ali na torre.


			Eles só tinham um par de Sacroportais ativos no momento — aqueles que transportavam pessoas entre Urithiru e as Planícies Quebradas. Outros nove poderiam, em teoria, ser postos em funcionamento — mas, infelizmente, suas pesquisas haviam determinado que um mecanismo dentro de cada portal precisava ser destrancado dos dois lados para que eles pudessem funcionar.


			Se quisesse viajar para Vedenar, para a Cidade de Thaylen, para Azimir, ou para qualquer um dos outros locais, primeiro teria que fazer com que um dos seus Radiantes chegasse na cidade e destrancasse o dispositivo.


			— Tudo bem — disse ela. — Vamos conseguir. De algum modo, faremos com que nos escutem... mesmo que estejam tentando tanto tapar os ouvidos. Não sei nem como isso é possível, já que também parece que estão com a cabeça afundada na merda.


			Ele sorriu e, de repente, pensou em como fora tolo em idealizá-la como fizera há pouco. Navani Kholin não era um ideal tímido e perfeito — era uma tempestade azeda em forma de mulher, inflexível, teimosa como um rochedo rolando montanha abaixo e cada vez mais impaciente com coisas que considerava estúpidas.


			Era o que mais amava nela: que fosse aberta e genuína em uma sociedade que se orgulhava dos seus segredos. Ela quebrava tabus e partia corações desde a juventude. Às vezes, a ideia de que ela o amava parecia tão surreal quanto uma de suas visões.


			Alguém bateu à porta do quarto e Navani mandou a pessoa entrar. Uma das batedoras de Dalinar enfiou a cabeça pela porta. Ele se virou, franzindo o cenho, notando a postura nervosa e a respiração acelerada da mulher.


			— O que foi? — perguntou imperiosamente.


			— Senhor — disse a mulher, fazendo uma saudação, o rosto pálido. — Houve... um incidente. Um cadáver foi descoberto nos corredores.


			Dalinar sentiu algo, uma pressão, uma energia no ar, como a sensação de um relâmpago prestes a cair. 


			— Quem?


			— O Grão-príncipe Torol Sadeas, senhor. Ele foi assassinado.


		




		

			[image: 2. Um problema resolvido]


			Eu precisava escrevê-lo de qualquer modo.


			— De Sacramentadora, prefácio


			— Parem! O que pensam que estão fazendo? — perguntou Adolin Kholin, andando a passos largos até um grupo de trabalhadores com uniformes manchados de crem, que estava descarregando caixas de uma carroça. 


			O chule deles se virou, tentando procurar petrobulbos para mastigar. Inutilmente. Eles estavam bem no fundo da torre, ainda que aquela caverna fosse tão grande quanto uma pequena vila.


			Os trabalhadores tiveram a decência de parecer envergonhados, muito embora provavelmente não soubessem o motivo. Um bando de escribas que seguia Adolin conferiu o conteúdo da carroça. As lâmpadas de óleo no chão pouco faziam para afastar a escuridão do enorme recinto, que possuía um pé-direito de quatro andares.


			— Luminobre? — indagou um dos trabalhadores, coçando o cabelo debaixo do chapéu. — Eu só tava descarregando. Foi isso que achei que tava fazendo.


			— O manifesto diz cerveja — informou Rushu, uma jovem fervorosa, a Adolin.


			— Seção dois — disse Adolin, batendo os nós dos dedos da mão esquerda contra a carroça. — Tavernas estão sendo montadas ao longo do corredor central, que tem os elevadores, seis cruzamentos mais para dentro. Minha tia informou expressamente seus grão-senhores sobre isso.


			Os homens o encararam sem entender.


			— Posso mandar uma escriba para mostrar a vocês. Peguem essas caixas de volta. 


			Os homens suspiraram, mas começaram a recarregar a carroça. Eles sabiam que não adiantava argumentar com o filho de um grão-príncipe.


			Adolin voltou-se para observar a caverna profunda, que havia se tornado um local de descarga para suprimentos e pessoas. Grupos de crianças passavam correndo; trabalhadores montavam tendas; mulheres tiravam água do poço no centro. Soldados carregavam tochas ou lanternas. Até cães-machado corriam de um lado para outro. A população de quatro acampamentos de guerra inteiros havia cruzado as Planícies Quebradas até Urithiru, e Navani havia se esforçado para encontrar o lugar certo para todos.


			Mesmo com todo o caos, Adolin estava contente de ter aquelas pessoas ali. Elas estavam descansadas; não haviam sofrido a batalha com os parshendianos, o ataque do Assassino de Branco, nem o terrível choque entre as duas tempestades.


			Os soldados Kholin estavam em péssimas condições. A própria mão de esgrima de Adolin estava envolta em uma atadura e ainda latejando, já que seu pulso havia sido quebrado durante o combate. Seu rosto mostrava uma feia contusão, e ele era um dos mais sortudos.


			— Luminobre — chamou Rushu, apontando para outra carroça. — Aquilo ali parece vinho.


			— Que beleza — disse Adolin. 


			Ninguém estava prestando atenção nas diretrizes da tia Navani?


			Ele lidou com a carroça, então teve que interromper um bate-boca entre homens que estavam zangados porque haviam sido destacados para carregar água. Eles alegavam que isso era trabalho de parshemanos, indigno do nan deles. Infelizmente, já não havia mais parshemanos.


			Para tranquilizá-los, Adolin sugeriu que começassem uma guilda de carregadores de água, se tivessem que continuar no serviço. Seu pai certamente aprovaria, embora Adolin estivesse preocupado. Teriam os fundos para pagar todas aquelas pessoas? Os salários eram baseados na posição social de cada um, e não era possível só escravizar alguém sem motivo.


			Adolin estava feliz de ter aquela tarefa para distraí-lo. Embora não precisasse olhar cada carroça pessoalmente — estava ali para supervisionar —, dedicou-se ao trabalho. Não conseguia treinar combate direito, não com o pulso daquele jeito, mas, se passasse tempo demais sozinho, começava a pensar no que acontecera no dia anterior.


			Ele realmente havia feito aquilo?


			Ele realmente havia assassinado Torol Sadeas?


			Foi quase um alívio quando finalmente um mensageiro veio até ele, sussurrando que algo havia sido descoberto nos corredores do terceiro andar.


			Adolin tinha certeza de que sabia o que era.


			Dalinar ouviu gritos muito antes de chegar. Eles ecoavam pelos túneis. Ele conhecia aquele tom; um conflito era iminente.


			Deixou Navani para trás e começou a correr, suando enquanto atravessava uma ampla interseção entre túneis. Homens de azul, iluminados pela luz forte das lanternas, encaravam outros trajando verde-floresta. Esprenos de raiva brotavam do chão como poças de sangue.


			Um cadáver com o rosto coberto por um casaco verde jazia no chão.


			— Parem! — urrou Dalinar, avançando para o espaço entre os dois grupos de soldados. Ele puxou para trás um carregador de pontes que havia avançado até estar cara a cara com um dos soldados de Sadeas. — Para trás, ou mandarei prender todos vocês!


			Sua voz atingiu os homens como ventos de tempestade, atraindo olhares dos dois lados. Ele empurrou o carregador de pontes na direção dos seus companheiros, então empurrou para trás um dos soldados de Sadeas, rezando para que o homem tivesse a presença de espírito de resistir à tentação de atacar um grão-príncipe.


			Navani e a batedora pararam nos limites do conflito. Os homens da Ponte Quatro por fim recuaram para um corredor e os soldados de Sadeas se retiraram para o corredor oposto. Uma distância que ainda permitia que se encarassem furiosamente.


			— É melhor que esteja preparado para os trovões da Danação — gritou o oficial de Sadeas para Dalinar. — Seus homens assassinaram um grão-príncipe!


			— Ele já estava assim quando o encontramos! — gritou Teft da Ponte Quatro em resposta. — Provavelmente tropeçou na própria faca. Bem feito para esse tormentoso canalha.


			— Teft, calado! — gritou Dalinar.


			O carregador de pontes pareceu envergonhado, então fez uma saudação com um gesto rígido. Dalinar se ajoelhou, puxando o casaco que cobria o rosto de Sadeas. 


			— O sangue está seco. Ele já está aqui há algum tempo.


			— Estávamos procurando por ele — disse o oficial de verde.


			— Procurando por ele? Vocês perderam seu grão-príncipe?


			— Os túneis são confusos! — respondeu o homem. — Eles não seguem direções naturais. Nós demos uma volta e...


			— Pensamos que ele podia ter voltado para outra parte da torre — disse outro homem. — Gastamos a noite passada procurando por ele lá. Algumas pessoas disseram que pensavam tê-lo visto, mas estavam enganadas e...


			E um grão-príncipe ficou caído aqui em meio ao próprio sangue por metade de um dia, pensou Dalinar. Pelo sangue dos meus ancestrais.


			— Não conseguimos encontrá-lo — continuou o oficial — porque seus homens o assassinaram e moveram o corpo...


			— O sangue está empoçando aqui há horas. Ninguém moveu o corpo — apontou Dalinar. — Coloquem o grão-príncipe naquela sala lateral ali e chamem Ialai, caso ainda não tenham chamado. Quero dar uma olhada melhor.


			Dalinar Kholin era um perito em morte.


			Desde a juventude, homens mortos lhe eram uma visão familiar. Quando se passava tempo suficiente no campo de batalha, ficava-se íntimo da sua mestra.


			Então o rosto ensanguentado e arruinado de Sadeas não o chocou. O olho perfurado, esmagado dentro da órbita por uma lâmina que havia sido empurrada até o cérebro. O fluido e o sangue que haviam escorrido, depois secado.


			Uma faca no olho era o tipo de ferida que matava um homem de armadura com um elmo completo. Era uma manobra que se praticava para usar no campo de batalha. Mas Sadeas não estava usando armadura, nem estivera em um campo de batalha.


			Dalinar se inclinou, inspecionando o corpo que jazia na mesa, iluminado por lanternas de óleo bruxuleantes.


			— Um assassino — disse Navani, estalando a língua e sacudindo a cabeça. — Isso não é bom.


			Atrás dele, Adolin e Renarin estavam junto de Shallan e de alguns carregadores de pontes. Em frente a Dalinar estava Kalami; uma mulher magra e de olhos alaranjados que era uma das suas escribas mais graduadas. Ela havia perdido o marido, Teleb, na batalha contra os Esvaziadores. Ele detestava chamá-la para trabalhar durante seu período de luto, mas a mulher insistira em permanecer no seu posto.


			Raios, ele tinha pouquíssimos oficiais de alta patente sobreviventes. Cael tombara no choque entre a Tempestade Eterna e a grantormenta, quando estava quase conseguindo se salvar. Ele havia perdido Ilamar e Perethom durante a traição de Sadeas na Torre. O único grão-senhor restante era Khal, que ainda estava se recuperando de uma ferida que sofrera durante o combate com os Esvaziadores — ferida essa que ocultara até todos estarem seguros.


			Até mesmo Elhokar, o rei, havia sido ferido pelos assassinos no seu palácio enquanto os exércitos estavam lutando em Narak. Ele ainda estava se recuperando. Dalinar não sabia ao certo se ele veria o corpo de Sadeas ou não.


			De qualquer modo, a falta de oficiais de Dalinar explicava os outros ocupantes da sala: o Grão-príncipe Sebarial e sua concubina, Palona. Simpático ou não, Sebarial era um dos dois grão-príncipes vivos que haviam respondido ao chamado de Dalinar para marchar até Narak. Dalinar precisava contar com alguém, e não confiava nem um pouco na maioria dos outros grão-príncipes.


			Sebarial, junto com Aladar — que havia sido chamado, mas que não chegara ainda —, teria que formar a fundação de uma nova Alethkar. Que o Todo-Poderoso os ajudasse a todos.


			— Bem! — disse Palona, as mãos nos quadris, observando o cadáver de Sadeas. — Acho que esse problema está resolvido!


			Todos no recinto se voltaram para ela.


			— O que foi? Não me digam que não estavam pensando o mesmo.


			— Isso vai parecer suspeito, Luminobre — disse Kalami. — Todos vão agir como esses soldados lá fora e presumir que o senhor mandou matá-lo.


			— Algum sinal da Espada Fractal dele? — quis saber Dalinar.


			— Não, senhor — respondeu um dos carregadores de pontes. — Quem quer que tenha matado ele provavelmente levou a espada.


			Navani esfregou o ombro de Dalinar. 


			— Eu não usaria as mesmas palavras que Palona, mas ele tentou matar você. Talvez seja melhor assim.


			— Não — contestou Dalinar, a voz rouca. — Nós precisávamos dele.


			— Sei que você está desesperado, Dalinar — disse Sebarial. — Minha presença aqui é prova suficiente disso. Mas certamente a situação não é tão ruim a ponto de a presença de Sadeas ser considerada algo bom. Eu concordo com Palona. Já vai tarde.


			Dalinar levantou o rosto, inspecionando as pessoas no recinto. Sebarial e Palona. Teft e Sigzil, os tenentes da Ponte Quatro. Um punhado de outros soldados, incluindo a jovem batedora que o chamara. Seus filhos, o confiável Adolin e o impenetrável Renarin. Navani, com a mão no ombro dele. Até mesmo Kalami, já uma senhora, tinha as mãos unidas, e assentiu ao encontrar seu olhar.


			— Vocês todos concordam, não é? — indagou Dalinar.


			Ninguém protestou. Sim, aquele assassinato era inconveniente para a reputação de Dalinar, e eles certamente não teriam ido tão longe a ponto de matar Sadeas. Mas agora que ele se fora... Bem, por que desperdiçar lágrimas com isso?


			Memórias fervilhavam na cabeça de Dalinar. Dias passados com Sadeas, escutando os planos grandiosos de Gavilar. À noite antes do casamento de Dalinar, quando beberam vinho juntos em um animado banquete que Sadeas organizara para ele.


			Era difícil reconciliar aquele homem mais jovem, aquele amigo, com o rosto mais velho e rechonchudo na mesa diante dele. O Sadeas adulto fora um assassino cuja traição havia causado a morte de bons homens. Por esses homens, abandonados durante a batalha na Torre, Dalinar só podia sentir satisfação ao ver Sadeas finalmente morto.


			Isso o perturbava. Ele sabia exatamente como os outros estavam se sentindo. 


			— Venham comigo.


			Ele deixou o corpo e saiu da sala. Passou pelos guardas de Sadeas, que se apressaram a entrar de volta. Eles cuidariam do cadáver; com sorte, desarmara a situação o suficiente para impedir um conflito de brotar entre suas forças e as dele. Por enquanto, a melhor coisa a fazer seria levar a Ponte Quatro para longe dali.


			O séquito de Dalinar o seguiu pelos corredores da torre cavernosa, carregando lâmpadas de óleo. As paredes eram cheias de linhas — estratos naturais de cores terrosas se alternando, como crem que secava em camadas. Ele não culpava os soldados por terem perdido o rastro de Sadeas; era muito fácil se perder naquele lugar, com suas passagens intermináveis, todas conduzindo para a escuridão.


			Felizmente, tinha uma ideia de onde estavam, e conduziu seu grupo até a um cômodo mais externo da torre. Ali, adentrou uma câmara vazia e saiu para a sacada, uma entre muitas similares que pareciam grandes pátios.


			Acima dele erguia-se a colossal cidade-torre de Urithiru, uma estrutura incrivelmente alta construída diante das montanhas. Criada a partir de uma sequência de dez níveis semelhantes a anéis — cada um contendo dezoito andares —, a cidade-torre era adornada com aquedutos, janelas e sacadas como aquela ali.


			O piso térreo também possuía amplas áreas acopladas: grandes superfícies de rocha que formavam platôs com parapeitos de pedra, cuja beirada dava para os abismos entre os picos da montanha. De início, aqueles platôs deixaram-nos perplexos, mas os sulcos na pedra e as caixas para plantio haviam revelado seu propósito. De algum modo, eram campos. Como as grandes áreas de jardins no topo de cada nível da torre, aquele terreno havia servido para plantação, apesar do frio. Um desses campos se estendia dois andares abaixo daquela sacada onde estavam.


			Dalinar foi até a beira da sacada e pousou as mãos no parapeito de pedra lisa. Os outros se reuniram atrás dele. Ao longo do caminho, juntaram-se a eles o Grão-príncipe Aladar, um alethiano calvo e distinto de pele escura, e May, sua filha, uma jovem baixa e bonita na casa dos vinte anos, com olhos castanho-claros e um rosto redondo, seu cabelo alethiano negro como azeviche cortado curto e lhe emoldurando o rosto. Navani sussurrou para eles os detalhes da morte de Sadeas.


			Dalinar estendeu a mão, gesticulando no ar frio, apontando para além da sacada. 


			— O que vocês estão vendo?


			Os carregadores de pontes se juntaram para olhar adiante. Entre eles estava o herdaziano, que agora tinha dois braços, depois de fazer um deles crescer de novo com Luz das Tempestades. Os homens de Kaladin haviam começado a manifestar poderes como Corredores dos Ventos — embora eles aparentemente fossem apenas “escudeiros”. Navani dizia que era um tipo de Radiante aprendiz que outrora fora muito comum: homens e mulheres cujas habilidades estavam ligadas ao seu mestre, um Radiante pleno.


			Os homens da Ponte Quatro não haviam se ligado ainda aos próprios esprenos e, muito embora houvessem começado a manifestar poderes, haviam perdido suas habilidades quando Kaladin voou até Alethkar para avisar sua família sobre a Tempestade Eterna.


			— O que vejo? — disse o herdaziano. — Vejo nuvens.


			— Muitas nuvens — acrescentou outro carregador de pontes.


			— Algumas montanhas também — disse outro. — Elas parecem dentes.


			— Que nada, parecem chifres — discordou o herdaziano.


			— Nós — interrompeu Dalinar — estamos acima das tempestades. Será fácil esquecer a tormenta que o resto do mundo está encarando. A Tempestade Eterna vai voltar, trazendo os Esvaziadores. Nós precisamos ter em mente que esta cidade... nossos exércitos... logo serão o único bastião de ordem restante no mundo. É nosso chamado, nosso dever, assumir a liderança.


			— Ordem? — replicou Aladar. — Dalinar, você viu nossos exércitos? Eles lutaram em uma batalha impossível apenas seis dias atrás e, muito embora tenham sido resgatados, tecnicamente nós perdemos. O filho de Roion está terrivelmente despreparado para lidar com o que restou do seu principado. Algumas das forças mais poderosas, as de Thanadal e Vamah, ficaram para trás nos acampamentos de guerra!


			— Aqueles que vieram já estão brigando — acrescentou Palona. — A morte do velho Torol só deu a eles mais um motivo de discórdia.


			Dalinar se virou, agarrando o parapeito de pedra com as mãos, os dedos frios. Um vento gelado soprava contra ele e alguns esprenos de vento passaram como pessoinhas translúcidas cavalgando a brisa.


			— Luminosa Kalami — disse Dalinar —, o que você sabe sobre as Desolações?


			— Como assim, Luminobre? — perguntou ela, hesitante.


			— As Desolações. A senhora pesquisou a teoria vorin, certo? Pode nos contar sobre as Desolações?


			Kalami pigarreou. 


			— Elas eram a manifestação da destruição, Luminobre. Cada uma delas foi tão profundamente devastadora que a humanidade foi deixada aos pedaços. Populações arrasadas, a sociedade mutilada, eruditos mortos. A humanidade foi forçada a passar por gerações de reconstrução depois de cada uma delas. Canções nos contam como as perdas se acumularam, fazendo com que regredíssemos cada vez mais, até o ponto em que os Arautos deixaram um povo com espadas e fabriais e voltaram para encontrá-los com bastões e machados de pedra.


			— E os Esvaziadores? — indagou Dalinar.


			— Eles vinham para aniquilar — disse Kalami. — A meta era varrer a humanidade de Roshar. Eram espectros, sem forma... Alguns dizem que são espíritos dos mortos, outros que são esprenos da Danação.


			— Teremos que encontrar uma maneira de impedir que isso volte a acontecer — disse Dalinar em voz baixa, voltando-se para o grupo. — Este mundo precisa poder se voltar para nós. Precisamos fornecer estabilidade, um ponto de mobilização. É por isso que não consigo me alegrar com a morte de Sadeas. Ele era uma pedra no meu sapato, mas era um general hábil e uma mente brilhante. Nós precisávamos dele. Antes que tudo isso acabe, vamos precisar de todos que possam lutar.


			— Dalinar — disse Aladar. — Eu costumava discutir. Era como os outros grão-príncipes. Mas o que vi naquele campo de batalha... aqueles olhos vermelhos... Eu estou com o senhor. Eu o seguirei até o fim das próprias tempestades. O que quer que eu faça?


			— Nosso tempo é curto. Aladar, eu o nomeio o novo Grão-príncipe da Informação, no comando do julgamento e da legislação desta cidade. Estabeleça a ordem em Urithiru e certifique-se de que os grão-príncipes tenham áreas de controle claramente delimitadas. Forme uma força policial e patrulhe esses corredores. Mantenha a paz e impeça conflitos entre soldados, como o que evitamos mais cedo. Sebarial, eu o nomeio Grão-príncipe do Comércio. Contabilize nossos suprimentos e estabeleça mercados em Urithiru. Quero que esta torre se torne uma cidade funcional, não apenas uma parada temporária. Adolin, cuide para que os exércitos sejam colocados em um regime de treinamento. Conte as tropas que temos, de todos os grão-príncipes, e informe a eles que suas lanças serão necessárias para a defesa de Roshar. Enquanto estiverem aqui, estarão sujeitos à minha autoridade como Grão-príncipe da Guerra. Nós vamos acabar com suas rixas por meio do treinamento. Nós controlamos os Transmutadores e controlamos a comida. Se eles quiserem rações, terão que me escutar.


			— E nós? — indagou o desgrenhado tenente da Ponte Quatro.


			— Continuem explorando Urithiru com meus batedores e escribas — disse Dalinar. — E me informem assim que seu capitão voltar. Com sorte, ele trará boas novas de Alethkar.


			Dalinar respirou fundo. Uma voz ecoava no fundo da sua mente, como se ao longe. Você deve uni-los.


			Prepare-se para a chegada do campeão do inimigo.


			— Nossa meta maior é a preservação de toda Roshar — continuou Dalinar em voz baixa. — Vimos o custo de ter fileiras divididas. Por causa disso, fracassamos em deter a Tempestade Eterna. Mas esse foi só o primeiro teste, o treino antes do verdadeiro combate. Para encarar a Desolação, darei um jeito de fazer o que meu ancestral, o Criador de Sóis, não conseguiu fazer por meio da conquista. Eu vou unificar Roshar.


			Kalami arquejou baixinho. Nenhum homem jamais unira todo o continente — nem durante as invasões shinas, nem durante o ápice da Hierocracia, nem durante as conquistas do Criador de Sóis. Essa era a tarefa dele, da qual tinha cada vez mais certeza. O inimigo lançaria seus piores terrores: os Desfeitos e os Esvaziadores. Aquele campeão espectral na armadura escura.


			Dalinar os encararia com uma Roshar unificada. Era uma pena que não houvesse encontrado uma maneira de convencer Sadeas a juntar-se à sua causa.


			Ah, Torol, pensou. O que poderíamos ter feito juntos, se não houvéssemos nos distanciado tanto...


			— Pai? — Uma voz baixa chamou sua atenção. Renarin, que estava ao lado de Shallan e Adolin. — O senhor não nos mencionou. Eu e a Luminosa Shallan. Qual é a nossa tarefa?


			— Praticar — respondeu Dalinar. — Outros Radiantes se juntarão a nós e vocês dois terão que liderá-los. Os cavaleiros foram outrora nossa maior arma contra os Esvaziadores, e precisarão ser novamente.


			— Pai, eu... — Renarin tropeçou nas palavras. — É só que... Eu? Não posso. Não sei como... Muito menos...


			— Filho — disse Dalinar, se aproximando e pegando Renarin pelo ombro. — Eu confio em você. O Todo-Poderoso e o espreno concederam-lhe poderes para defender e proteger essa gente. Use-os. Domine-os, então venha me relatar suas habilidades. Acho que estamos todos curiosos para descobrir.


			Renarin suspirou baixinho, então assentiu.
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			TRINTA E QUATRO ANOS ATRÁS 


			Petrobulbos eram esmagados feito crânios sob as botas de Dalinar enquanto ele avançava pelo campo incendiado. Seus soldados de elite marchavam atrás dele, uma força escolhida a dedo, tanto de olhos-claros quanto escuros. Não se tratava de uma guarda de honra. Dalinar não precisava de uma guarda. Aqueles ali eram apenas os homens que considerava competentes o bastante para não envergonhá-lo.


			Ao seu redor, petrobulbos ardiam. O musgo — seco devido ao calor do verão e aos longos dias entre tempestades durante aquele período do ano — estava em chamas, incendiando os petrobulbos. Esprenos de chama dançavam entre eles. E, como se também fosse um espreno, Dalinar avançava pela fumaça, contando com sua armadura acolchoada e botas espessas para protegê-lo.


			O inimigo — pressionado rumo ao norte pelos seus exércitos — havia recuado para a cidade logo à frente. Com certa dificuldade, Dalinar havia esperado, para que pudesse trazer seus soldados de elite como uma força de flanqueamento.


			Não esperara que o inimigo incendiasse aquela planície, queimando desesperadamente as próprias colheitas para bloquear uma abordagem pelo sul. Bem, os fogos podiam ir para a Danação. Embora alguns dos seus homens estivessem atordoados pela fumaça ou pelo calor, a maioria permaneceu com ele. Confrontariam o inimigo, empurrando-o contra o exército principal.


			Martelo e bigorna. Seu tipo favorito de tática: o tipo que não permitia que seus inimigos escapassem.


			Enquanto Dalinar irrompia do ar fumegante, encontrou algumas fileiras de lanceiros entrando às pressas em formação na fronteira sudeste da cidade. Esprenos de expectativa — parecendo flâmulas vermelhas brotando do chão e tremulando ao vento — se aglomeraram ao redor deles. A baixa muralha da cidade havia sido derrubada em uma disputa, alguns anos atrás, de modo que os soldados só possuíam os destroços para usar como fortificação — muito embora uma grande cadeia de montanhas ao leste formasse um quebra-vento natural contra as tempestades, o que havia permitido que aquela cidade se expandisse quase como uma cidade real.


			Dalinar gritou para os soldados inimigos, batendo sua espada — que era apenas uma espada montante comum — contra o escudo. Ele usava uma robusta couraça, um elmo de frente aberta e botas reforçadas com ferro. Os lanceiros à frente dele hesitaram ao ver seus soldados de elite rugindo em meio à fumaça e às chamas, em uma sanguinária cacofonia.


			Alguns dos lanceiros deixaram cair suas armas e fugiram. Dalinar sorriu. Ele não precisava de Fractais para intimidar.


			Atingiu os lanceiros como um rochedo rolando por um bosque de brotos, sua espada fazendo sangue esguichar. Uma boa luta tinha a ver com impulso. Não parar. Não pensar. Avançar e convencer seus inimigos de que eles já estavam praticamente mortos. Desse modo, eles resistiam menos enquanto você os mandava para suas piras funerárias.


			Os lanceiros atacaram freneticamente com suas armas; a prioridade não era matar e sim tentar afastar aquele louco. As fileiras entraram em colapso à medida que soldados demais voltaram a atenção para ele. 


			Dalinar gargalhou, aparando bruscamente um par de lanças com seu escudo, depois estripando um homem com uma lâmina no fundo da barriga. O homem deixou a lança cair, em agonia, e seus vizinhos recuaram da horrível visão. Dalinar chegou com um rugido, matando-os com uma espada manchada do sangue do amigo deles.


			Os soldados de elite atacaram a fileira rompida e a verdadeira chacina começou. Ele abriu caminho à força, mantendo o impulso, podando as fileiras até chegar à retaguarda, então respirou fundo e limpou suor e cinzas do rosto. Um lanceiro chorava no chão ali perto, gritando pela mãe enquanto se arrastava sobre a pedra, deixando uma trilha de sangue. Esprenos de medo se misturavam com os fibrosos esprenos de dor alaranjados. Dalinar balançou a cabeça e enfiou a espada nas costas do garoto ao passar.


			Homens frequentemente gritavam pelos pais enquanto morriam. Não importava a idade; já vira homens de barba grisalha fazendo isso, assim como garotos como aquele ali. Ele não é muito mais jovem do que eu, pensou Dalinar. Talvez dezessete anos. Mas Dalinar nunca havia se sentido jovem, independentemente da idade.


			Seus soldados de elite cortaram a linha inimiga ao meio. Dalinar dançou, sacudindo a espada coberta de sangue, sentindo-se alerta, empolgado, mas não ainda vivo. Onde estava?


			Vamos lá...


			Um grupo maior de soldados inimigos trotou pela rua na sua direção, conduzido por vários oficiais de branco e vermelho. Pela maneira como pararam de repente, Dalinar adivinhou que ficaram alarmados ao ver seus lanceiros tombando tão rápido.


			Dalinar atacou. Seus soldados de elite sabiam que deviam ficar de olho, então cinquenta homens rapidamente se juntaram a ele — o resto precisava acabar com os desafortunados lanceiros. Cinquenta bastariam. O confinamento da cidade apinhada garantia que Dalinar não precisaria de mais homens que isso.


			Ele concentrou sua atenção no único homem a cavalo. O sujeito usava uma armadura metálica, obviamente feita para parecer uma Armadura Fractal, muito embora fosse apenas de aço comum. Ela não tinha a beleza nem o poder de uma verdadeira Armadura. Ele ainda parecia ser a pessoa mais importante por ali. Com sorte, isso significaria que era o melhor guerreiro.


			A guarda de honra do homem veio para o ataque e Dalinar sentiu algo brotar dentro dele. Como uma sede, uma necessidade física.


			Desafio. Ele precisava de um desafio!


			Encarou o primeiro membro da guarda, atacando com veloz brutalidade. Lutar em um campo de batalha não era como duelar em uma arena; Dalinar não dançou ao redor do sujeito, testando suas habilidades. Ali, aquele tipo de coisa acabava com uma outra pessoa te apunhalando nas costas. Em vez disso, Dalinar desceu sua espada com toda força contra o inimigo, que levantou seu escudo para bloqueá-la. Dalinar desferiu uma série de golpes rápidos e poderosos, como um percussionista tocando um ritmo furioso. Bam, bam, bam, bam!


			O soldado inimigo segurava o escudo sobre a cabeça, deixando Dalinar totalmente no controle. Dalinar levantou o próprio escudo e empurrou-o contra o homem, forçando-o para trás até que ele tropeçou, dando a Dalinar uma abertura.


			Aquele homem não teve a chance de gritar pela mãe.


			O corpo caiu diante dele. Dalinar permitiu que seus soldados de elite cuidassem dos outros; o caminho estava aberto para o luminobre. Quem era ele? O grão-príncipe lutava ao norte. Seria algum outro olhos-claros importante? Ou... Dalinar não se lembrava de ter ouvido rumores sobre um filho, durantes as intermináveis reuniões de planejamento de Gavilar?


			Bem, aquele homem certamente tinha um ar grandioso naquela égua branca, contemplando a batalha por trás do visor do elmo, a capa tremulando ao redor. O inimigo ergueu a espada à altura do elmo, apontando para Dalinar, sinalizando que aceitava o desafio.


			Idiota.


			Dalinar levantou o braço do escudo e apontou, contando que pelo menos um dos seus soldados estaria junto dele. De fato, Jenin se aproximou, pegou o arco curto das costas, e — enquanto o luminobre gritava, surpreso — acertou o cavalo no peito.


			— Detesto atirar em cavalos — resmungou Jenin enquanto o animal ferido empinava, cheio de dor. — É como jogar mil brons no tormentoso oceano, Luminobre.


			— Comprarei dois para você quando terminarmos isso aqui — prometeu Dalinar enquanto o luminobre caía do cavalo. 


			Dalinar se desviou dos cascos velozes e dos guinchos de dor, procurando o homem caído. Ficou feliz ao ver o inimigo se levantando. Eles começaram a lutar, com golpes amplos e frenéticos. A vida era uma questão de impulso. Escolher uma direção e não deixar que nada — homem ou tempestade — o desviasse. Dalinar atacou o luminobre, fazendo com que recuasse, furioso e persistente.


			Sentia que estava vencendo a contenda, no controle, até o momento em que acertou seu escudo no inimigo e, no momento do impacto, sentiu algo arrebentar. Uma das correias que fixavam o escudo em seu braço havia se rompido.


			O inimigo reagiu imediatamente, empurrando o escudo, torcendo-o ao redor do braço de Dalinar, arrebentando a outra correia. O escudo se soltou e caiu.


			Dalinar cambaleou, movendo a espada, tentando aparar um golpe que não veio. Em vez disso, o luminobre se aproximou e atacou Dalinar com o próprio escudo.


			Dalinar se desviou do golpe que se seguiu, mas o ataque consecutivo o atingiu com tudo na cabeça, jogando-o ao chão. Seu elmo se deformou, o metal amassado cortando seu escalpo, tirando sangue. Sua visão ficou duplicada, oscilando.


			Ele está vindo para o golpe final.


			Dalinar rugiu, erguendo a espada em uma defesa selvagem que atingiu a arma do luminobre e a fez escapar das mãos dele.


			Então, em resposta, o homem socou Dalinar no rosto com a manopla. Seu nariz estalou.


			Ele caiu de joelhos, a espada escorregando dos seus dedos. O inimigo estava ofegante, praguejando entre inspirações, cansado pela contenda curta e frenética. Ele levou a mão a uma faca no cinto.


			Uma emoção surgiu em Dalinar.


			Era um fogo que preencheu o vazio dentro dele, inundou-o e o despertou, trazendo clareza. Os sons de seus soldados de elite lutando contra a guarda de honra do luminobre se dissiparam, o impacto do metal no metal se transformando em estalidos, grunhidos se tornando um murmúrio distante.


			Dalinar sorriu, então o sorriso aumentou ainda mais. Sua visão retornou, e o luminobre, com a faca na mão, ergueu os olhos e se assustou, cambaleando para trás. Ele parecia horrorizado.


			Dalinar rugiu, cuspindo sangue e se lançando sobre o inimigo. O golpe que veio em sua direção pareceu patético e Dalinar se desviou, jogando o ombro contra o abdômen do adversário. Alguma coisa vibrava dentro de Dalinar, o pulso da batalha, o ritmo de matar e morrer.


			A Euforia.


			Ele desequilibrou seu oponente, então saiu em busca da sua espada. Dym, contudo, gritou o nome de Dalinar e jogou-lhe uma alabarda que tinha um gancho de um lado e uma lâmina de machado larga e fina no outro. Ele agarrou-a no ar e girou, prendendo o tornozelo do inimigo com a cabeça da alabarda e puxando.


			O luminobre caiu com um retinido metálico. Antes que Dalinar pudesse aproveitar a situação, dois homens da guarda de honra conseguiram se desembaraçar dos seus soldados e avançaram para defender seu luminobre.


			Dalinar enterrou a ponta da alabarda no flanco de um deles, soltou-a com um arranco e girou de novo — batendo com a arma no elmo do luminobre, que estava a caminho de se levantar, e deixando-o de joelhos — antes de se virar bem a tempo de aparar a espada do guarda restante com o corpo da alabarda.


			Em seguida, fez força para cima, segurando a alabarda com as mãos, fazendo a espada do guarda sair voando por cima da cabeça. Então avançou até que estivesse cara a cara com o sujeito, sentindo o hálito do homem.


			Ele cuspiu o sangue que lhe escorria do nariz, então o chutou no estômago. Depois se virou para o luminobre, que estava tentando fugir. Dalinar rosnou, cheio de Euforia. Ele brandiu a alabarda com uma mão, enganchando a ponta no flanco do luminobre, e puxou bruscamente, derrubando-o mais uma vez.


			O luminobre rolou e foi saudado pela visão de Dalinar descendo a alabarda em um golpe de duas mãos que fez a ponta atravessar a couraça até penetrar seu tórax. O som de fratura foi satisfatório, e Dalinar puxou de volta a arma ensanguentada.


			Como se aquele golpe fosse um sinal, a guarda de honra por fim foi desbaratada pelos seus soldados de elite. Dalinar sorriu ao ver os inimigos fugirem, esprenos de glória surgindo ao redor dele como brilhantes esferas douradas. Seus homens sacaram os arcos curtos e abateram uma boa dúzia dos inimigos em fuga com tiros nas costas. Danação, era ótimo vencer uma força maior do que a dele.


			Ali perto, o luminobre caído gemeu baixinho. 


			— Por que... — disse o homem de dentro do elmo. — Por que nós?


			— Não sei — respondeu Dalinar, jogando a alabarda de volta para Dym.


			— Você... não sabe? — perguntou o moribundo.


			— Meu irmão escolhe — explicou Dalinar. — Eu só vou na direção que ele me aponta. 


			Ele gesticulou na direção do homem moribundo e Dym enfiou uma espada na axila do nobre de armadura, terminando o serviço. O sujeito havia lutado razoavelmente bem; não havia motivo para prolongar seu sofrimento.


			Outro soldado se aproximou, entregando a Dalinar sua espada. Ela tinha uma lasca do tamanho de um polegar bem na lâmina. Também parecia torta. 


			— A espada é para enfiar nas partes macias, Luminobre — comentou Dym. — Não para acertar as partes duras.


			— Vou me lembrar disso — replicou Dalinar, jogando a espada fora enquanto um dos seus homens selecionava uma substituta entre os caídos.


			— O senhor... está bem, Luminobre? — indagou Dym.


			— Nunca estive melhor — disse ele, a voz ligeiramente distorcida pelo nariz entupido. 


			Doía como a Danação e ele atraía um pequeno grupo de esprenos de dor — parecidos com mãozinhas alongadas — do chão.


			Seus homens entraram em formação ao redor dele e Dalinar conduziu o caminho, avançando pela rua. Em pouco tempo, avistou o grosso da força inimiga ainda lutando mais à frente, atormentada pelo seu exército. Ele deteve seus homens, considerando as opções.


			Thakka, capitão dos soldados de elite, virou-se para ele. 


			— Ordens, senhor?


			— Tomem aquelas construções — disse Dalinar, apontando para uma linha de casas. — Vamos ver se eles lutam direito enquanto nos veem capturar suas famílias.


			— Os homens vão querer saquear — disse Thakka.


			— O que há para saquear em palhoças como essas? Couro de porco molhado e tigelas velhas de petrobulbo? — Ele removeu o elmo para limpar o sangue do rosto. — Eles podem saquear depois. Agora eu preciso de reféns. Há civis em alguma parte dessa cidade tormentosa. Encontre-os.


			Thakka assentiu, gritando as ordens. Dalinar foi pegar um pouco de água. Ele precisaria se reunir com Sadeas e...


			Algo o atingiu no ombro. Ele só viu de relance o que era; uma mancha escura que o acertou com a força de um coice e o jogou no chão, a dor queimando seu flanco.


			Dalinar hesitou ao se ver caído no chão. Uma tormentosa flecha brotava do seu ombro direito, com uma haste longa e grossa. Ela havia atravessado a cota de malha, bem no lado onde sua couraça encontrava o braço.


			— Luminobre! — exclamou Thakka, se ajoelhando, protegendo Dalinar com o corpo. — Por Kelek! Luminobre, o senhor está...


			— Danação, quem foi que atirou isso? — interpelou Dalinar.


			— Lá em cima — respondeu um dos seus homens, apontando para a cadeia de montanhas acima da cidade.


			— São quase trezentos metros — disse Dalinar, empurrando Thakka para o lado. — Isso não é...


			Ele estava olhando, então desviou da flecha seguinte, que caiu a uns trinta centímetros dele, quebrando-se contra o chão de pedra. 


			Dalinar fitou-a por um instante, então começou a gritar:


			— Cavalos! Onde estão os tormentosos cavalos?!


			Um pequeno grupo de soldados avançou a trote rápido, trazendo todos os 11 cavalos que haviam guiado cuidadosamente pelo campo de batalha. Dalinar teve que se desviar de outra flecha enquanto tomava as rédeas de Madrugada, seu capão negro, e se jogava na sela. A flecha no seu braço era uma dor cortante, mas ele sentia algo mais urgente atraindo-o adiante. Ajudando-o a se concentrar.


			Galopou de volta pelo caminho por onde haviam chegado, saindo do campo de visão do arqueiro, seguido por dez dos seus melhores homens. Devia haver uma maneira de subir aquela encosta... Ali! Um caminho rochoso e tortuoso, raso o bastante para que não se incomodasse em correr por ali com Madrugada.


			Dalinar temia que, quando chegasse ao topo, sua presa já houvesse escapado. Porém, quando enfim alcançou o pico do morro, uma flecha o acertou no lado esquerdo do peito, atravessando direto a couraça perto do ombro, quase o derrubando da sela.


			Danação! Ele deu um jeito de se manter na sela, agarrando as rédeas com uma das mãos, e se inclinou, espiando adiante. O arqueiro — ainda uma figura distante —, parado sobre uma saliência rochosa, lançava outra flecha. E mais outra. Raios, o sujeito era rápido!


			Ele guiou Madrugada para um lado, depois para o outro, sentindo o ritmo pulsante da Euforia brotando. Isso afastou a dor, permitindo que se concentrasse.


			À frente, o arqueiro finalmente pareceu ficar alarmado e desceu de seu poleiro para fugir.


			Dalinar passou com Madrugada por aquela saliência um momento depois. O arqueiro era um homem de vinte e poucos anos, trajando roupas rústicas, com braços e ombros que pareciam capazes de levantar um chule. Dalinar poderia atropelá-lo, mas, em vez disso, passou galopando e chutou o homem nas costas, derrubando-o.


			Ao parar o cavalo, Dalinar sentiu o movimento causar uma pontada de dor pelo braço. Forçou-se a ignorá-la, os olhos lacrimejando, e virou-se para o arqueiro, que jazia estatelado entre flechas negras espalhadas no chão.


			Dalinar pulou da sela, uma flecha plantada em cada ombro, enquanto seus homens o alcançavam. Ele agarrou o arqueiro e levantou o sujeito até que ficasse de pé, notando a tatuagem azul em seu rosto. O arqueiro arquejou e olhou fixamente para Dalinar. Ele imaginava que devia ser uma visão e tanto, coberto de fuligem dos fogos, seu rosto uma máscara de sangue do nariz e do couro cabeludo cortado, varado por não uma, mas duas flechas.


			— Você esperou até que eu tirasse o elmo — declarou Dalinar. — Você é um assassino. Foi enviado para cá especificamente para me matar.


			O homem fez uma careta, então assentiu.


			— Fantástico! — exclamou Dalinar, soltando o sujeito. — Mostre-me esse disparo outra vez. Que distância é essa, Thakka? Estou certo, não estou? Quase trezentos metros?


			— Perto de quatrocentos — respondeu Thakka, parando seu cavalo. — Mas com uma vantagem de altura.


			— Ainda assim — disse Dalinar, andando até a beira do pico. Ele olhou para o arqueiro perplexo. — Ora, pegue seu arco!


			— Meu... arco? 


			— Não me ouviu, homem? — replicou Dalinar bruscamente. — Vá pegá-lo!


			O arqueiro fitou os dez soldados de elite a cavalo, de rostos severos e perigosos, então sabiamente decidiu obedecer. Pegou uma flecha, então o arco — que era feito de uma esguia madeira negra que Dalinar não reconheceu.


			— Atravessou direto minha tormentosa armadura — murmurou Dalinar, tocando na flecha que o atingira no lado esquerdo. 


			Aquela não parecia tão ruim — ela havia perfurado o aço, mas perdera a maior parte do seu impulso com isso. A do lado direito, contudo, havia cortado pela cota de malha e estava fazendo sangue descer pelo seu braço.


			Dalinar balançou a cabeça, protegendo os olhos com a mão direita, inspecionando o campo de batalha. À direita, os exércitos se enfrentavam e o corpo principal dos seus soldados de elite havia chegado para pressionar o flanco. A retaguarda havia encontrado alguns civis e os estava empurrando para a rua.


			— Escolha um cadáver — disse Dalinar, apontando para uma praça vazia onde ocorrera uma escaramuça. — Enfie uma flecha em um deles, se puder.


			O arqueiro umedeceu os lábios, ainda parecendo confuso. Por fim, ele tirou uma luneta do cinto e estudou a área. 


			— Aquele de azul, perto da carroça virada.


			Dalinar estreitou os olhos, então concordou. Ali perto, Thakka havia apeado do cavalo e desembainhado a espada, apoiando-a no ombro. Um aviso não muito sutil. O arqueiro puxou o arco e lançou uma única flecha de penas negras. Ela voou para o alvo, atingindo o cadáver escolhido.


			Um único espreno de admiração surgiu ao redor de Dalinar, como um anel de fumaça azul. 


			— Pai das Tempestades! Thakka, antes de hoje, eu teria apostado com você metade do principado que tal tiro não era possível. — Ele se voltou ao arqueiro. — Qual é seu nome, assassino?


			O homem levantou o queixo, mas não respondeu.


			— Bem, de qualquer modo, bem-vindo aos meus soldados de elite — disse Dalinar. — Alguém arrume um cavalo para esse camarada.


			— O quê? — disse o arqueiro. — Eu tentei matar você!


			— Sim, de uma distância segura. O que demonstra um excelente bom senso. Alguém com suas habilidades pode me ser útil.


			— Nós somos inimigos!


			Dalinar indicou a cidade abaixo, onde o sitiado exército inimigo estava finalmente se rendendo. 


			— Não mais. Parece que agora somos todos aliados!


			O arqueiro cuspiu para o lado. 


			— Escravos subjugados ao seu irmão, o tirano.


			Dalinar deixou um dos seus homens ajudá-lo a montar no seu cavalo. 


			— Se você prefere ser morto, eu respeito. Ou você pode se unir a mim e dizer qual é seu preço.


			— A vida do meu Luminobre Yezriar — disse o arqueiro. — O herdeiro.


			— É esse o sujeito...? — quis saber Dalinar, olhando para Thakka.


			— ... Que o senhor matou lá embaixo? Sim, senhor.


			— Ele tem um buraco no peito — disse Dalinar, olhando de volta para o assassino. — Uma pena.


			— Seu... seu monstro! Não podia ter capturado ele?


			— Não. Os outros principados estão sendo teimosos, se recusando a reconhecer a coroa do meu irmão. Jogos de pega-pega com os olhos-claros só encorajam as pessoas a resistir. Se eles souberem que estamos dispostos a derramar sangue, vão pensar duas vezes. — Dalinar deu de ombros. — Que tal isso? Una-se a mim e não saquearemos a cidade. O que sobrou dela, pelo menos.


			O homem olhou para baixo, rumo ao exército que se rendia.


			— Aceita ou não? — indagou Dalinar. — Prometo não obrigá-lo a flechar ninguém de quem você goste.


			— Eu...


			— Ótimo! — disse Dalinar, virando o cavalo e se afastando a trote.


			Pouco tempo depois, quando os soldados de elite de Dalinar o alcançaram, o arqueiro taciturno estava em um cavalo com um dos outros homens. A dor aumentou em seu braço direito enquanto a Euforia sumia, mas era tolerável. Ele ia precisar que cirurgiões dessem uma olhada na ferida de flecha.


			Quando alcançaram novamente a cidade, ele enviou ordens para que cessassem os saques. Seus homens detestariam isso, mas aquela cidade ali não valia lá muita coisa, de qualquer modo. As riquezas viriam quando adentrassem os centros dos principados.


			Ele deixou seu cavalo carregá-lo devagar pela cidade, passando por soldados que haviam se acomodado para beber água e descansar do conflito prolongado. Seu nariz ainda doía e ele tinha que conscientemente evitar respirar sangue. Se estivesse quebrado mesmo, isso não seria nada bom.


			Dalinar continuou avançando, lutando contra o entorpecido senso de... vazio que frequentemente se seguia a uma batalha. Aquele era o pior período; ainda se lembrava de estar vivo, mas agora precisava encarar a volta para o ordinário.


			Ele havia perdido as execuções. Sadeas já tinha a cabeça do grão-príncipe local e as dos seus oficiais espetadas em lanças. Sadeas adorava um espetáculo. Dalinar passou pela horrível fileira, sacudindo a cabeça, e ouviu um xingamento murmurado pelo seu novo arqueiro. Teria que falar com o homem, reforçando a ideia de que, ao atacar Dalinar mais cedo, ele havia atirado uma flecha em um inimigo. Isso era respeitável. Se ele tentasse algo contra Dalinar ou Sadeas agora, seria diferente. Thakka já estava procurando a família do sujeito.


			— Dalinar? — chamou uma voz.


			Ele deteve seu cavalo, voltando-se na direção do som. Torol Sadeas — resplandecente na Armadura Fractal amarelo-dourada que já havia sido lavada — abria caminho através de um grupo de oficiais. O jovem de rosto corado parecia muito mais velho que há um ano. Quando eles haviam começado tudo aquilo, ele ainda era um rapaz desengonçado. Não mais.


			— Dalinar, isso são flechas? Pai das Tempestades, homem, você parece um espinheiro! O que aconteceu com seu rosto?


			— Um punho — disse Dalinar, então indicou com o queixo as cabeças nas lanças. — Bom trabalho.


			— Nós perdemos o príncipe-herdeiro — continuou Sadeas. — Ele vai montar uma resistência.


			— Isso seria impressionante, considerando o que fiz com ele.


			Sadeas relaxou visivelmente. 


			— Ah, Dalinar. O que faríamos sem você?


			— Perderiam. Alguém me traga algo para beber e uns cirurgiões. Nessa ordem. Além disso, Sadeas, eu prometi que não saquearíamos a cidade. Sem pilhagem, sem escravos.


			— Você o quê? A quem você prometeu?


			Dalinar indicou o arqueiro com o polegar por cima do ombro.


			— Mais um? — resmungou Sadeas.


			— Ele tem uma mira incrível. E também é leal.


			Ele olhou para o lado, onde os soldados de Sadeas haviam reunido algumas mulheres chorosas para que Sadeas pudesse escolher.


			— Eu queria muito aproveitar esta noite — observou Sadeas.


			— E eu queria muito respirar pelo meu nariz. Nós vamos sobreviver. O que é mais do que se pode dizer sobre os garotos que enfrentamos hoje.


			— Está bem, está bem. — Sadeas suspirou. — Suponho que podemos poupar uma cidade. Um símbolo de que não somos totalmente impiedosos. — Ele olhou novamente para Dalinar. — Vamos ter que arrumar Fractais para você, meu amigo.


			— Para me proteger?


			— Proteger você? Raios, Dalinar, a essa altura já não sei nem se uma avalanche poderia matá-lo. Não, é só que todos esses seus feitos, com você praticamente desarmado, faz com que o resto de nós passe vergonha!


			Dalinar deu de ombros. Não esperou pelo vinho ou pelos cirurgiões; em vez disso, conduziu seu cavalo até seus soldados de elite e reforçou as ordens de proteger a cidade de saques. Depois guiou o cavalo pelo terreno fumegante até seu acampamento.


			Já tinha vivido tudo que podia naquele dia. Levaria semanas, talvez meses, antes que tivesse outra oportunidade.
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			Eu sei que muitas mulheres que lerem isto pensarão que é apenas mais uma prova de que sou o ímpio herege que todos alegam que sou.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Dois dias depois de Sadeas ser encontrado morto, a Tempestade Eterna chegou novamente.


			Dalinar caminhava por seus aposentos em Urithiru, atraído pela tempestade sobrenatural. Pés descalços sobre pedra gelada. Ele passou por Navani — que estava sentada à escrivaninha, trabalhando novamente em suas memórias — e foi até a sacada, que dava diretamente para os penhascos abaixo de Urithiru.


			Ele sentia alguma coisa, um estalo nos ouvidos, o frio — ainda maior do que o normal — soprando do oeste. E algo mais. Um arrepio interno.


			— É você, Pai das Tempestades? — sussurrou Dalinar. — Essa sensação de temor?


			Essa coisa não é natural, disse o Pai das Tempestades. É desconhecida.


			— Ela não aconteceu antes, durante as Desolações anteriores?


			Não. É nova.


			Como sempre, a voz do Pai das Tempestades soava longínqua, como um trovão muito distante. O Pai das Tempestades nem sempre respondia Dalinar, e não permanecia perto dele. Isso era de se esperar; ele era a voz da tempestade; não podia — não devia — ser contido.


			Ainda assim, havia uma petulância quase infantil na maneira como ele ocasionalmente ignorava as perguntas de Dalinar. Às vezes, parecia que o fazia apenas porque não queria que Dalinar pensasse que ele viria sempre que chamado.


			A Tempestade Eterna surgiu ao longe, suas nuvens negras iluminadas por dentro pelo crepitante relâmpago vermelho. Estava baixa o suficiente no céu para que, felizmente, seu topo não alcançasse Urithiru. Ela avançava como uma cavalaria, esmagando as nuvens calmas e comuns abaixo.


			Dalinar forçou-se a assistir a onda de escuridão fluindo pelo platô de Urithiru. Logo pareceu que a torre solitária deles era um farol sobre um mar negro e letal.


			O silêncio era perturbador. Aqueles raios vermelhos não ecoavam com trovões da maneira apropriada. Ele ouvia uns estalos ocasionais, secos e súbitos, como mil galhos se partindo ao mesmo tempo. Mas os sons não pareciam combinar com os lampejos de luz rubra que se elevavam daquelas profundezas.


			De fato, a tempestade era tão silenciosa que ele pôde ouvir o característico farfalhar de tecido quando Navani se aproximou dele. Ela o envolveu nos braços, se pressionando contra suas costas, pousando a cabeça em seu ombro. Dalinar baixou os olhos e notou que ela havia removido a luva da mão segura, que mal estava visível no escuro: dedos belos e esguios, delicados, com as unhas pintadas de vermelho-vivo. Ele a viu sob o luar da primeira lua acima e os lampejos intermitentes da tempestade abaixo.


			— Alguma outra notícia do oeste? — sussurrou Dalinar.


			A Tempestade Eterna era mais lenta do que uma grantormenta e havia atingido Shinovar muitas horas antes. Ela não recarregava esferas, mesmo que deixadas do lado de fora durante toda a passagem da tormenta.


			— As telepenas estão agitadas. Os monarcas estão demorando a responder, mas suspeito que logo descobrirão que precisam nos escutar.


			— Acho que você subestima a teimosia que uma coroa pode incutir na mente de um homem ou de uma mulher, Navani.


			Dalinar passara várias grantormentas ao ar livre, principalmente na juventude. Ele havia contemplado o caos do paredão levantando rochas e detritos, os relâmpagos que partiam o céu, as trovoadas. Grantormentas eram a expressão suprema do poder da natureza: selvagens, indômitas, enviadas para lembrar o homem da sua insignificância.


			Contudo, grantormentas nunca pareceram odiosas. Aquela tempestade era diferente. Ela parecia vingativa.


			Fitando aquela escuridão abaixo, Dalinar pensou enxergar o que ela havia feito. Uma série de vislumbres, lançados com fúria contra ele. As experiências da tempestade enquanto cruzava lentamente Roshar.


			Casas arrancadas do chão, os gritos dos ocupantes perdidos na tormenta.


			Pessoas apanhadas nos campos, fugindo em pânico diante da tempestade imprevista.


			Cidades fulminadas pelos raios. Vilas lançadas nas sombras. Plantações destruídas pelo vento.


			E vastos oceanos de olhos vermelhos brilhantes, despertando como esferas subitamente renovadas com Luz das Tempestades.


			Dalinar soltou um suspiro longo, lento e sibilante, enquanto os vislumbres se desvaneciam. 


			— Isso foi real? — sussurrou ele.


			Sim, respondeu o Pai das Tempestades. O inimigo cavalga essa tempestade. Ele está ciente de você, Dalinar.


			Não era uma visão do passado nem uma possibilidade do futuro. Seu reino, seu povo, todo o seu mundo estava sendo atacado. Ele respirou fundo. Pelo menos, aquela não era a tempestade singular que eles haviam vivenciado quando a Tempestade Eterna se chocou com a grantormenta, na primeira vez. Aquela ali parecia menos poderosa. Não era capaz de derrubar cidades, mas causaria a destruição delas — os ventos atacavam em rajadas, hostis, de modo que parecia deliberado.


			O inimigo parecia mais interessado em atacar as cidades pequenas. Os campos. As pessoas pegas de surpresa.


			Muito embora não fosse tão destrutiva quanto ele temera, a tempestade ainda causaria milhares de mortes. Deixaria as cidades arrasadas, particularmente aquelas sem abrigo a oeste. Mais importante, roubaria os trabalhadores parshemanos e os transformaria em Esvaziadores, soltos contra a população.


			No fim, aquela tempestade cobraria um preço em sangue de Roshar que não se via desde... bem, desde as Desolações.


			Ele levantou a mão para segurar a de Navani, enquanto ela, por sua vez, o abraçava. 


			— Você fez o que podia, Dalinar — sussurrou ela depois de um tempo assistindo à tormenta. — Não insista em carregar esse fracasso como um fardo.


			— Não vou.


			Ela o soltou e virou-o para si, de costas para a tempestade. Usava um roupão que não era apropriado para sair em público, mas também não era exatamente imodesto.


			A não ser por aquela mão, com a qual acariciou o queixo dele.


			— Eu não acredito em você, Dalinar Kholin — sussurrou ela. — Posso ler a verdade na tensão dos seus músculos, no seu maxilar travado. Sei que você, mesmo debaixo de pedregulho, insistiria que está tudo sob controle e pediria para ver os relatórios de campo dos seus homens.


			O perfume dela era inebriante. E aqueles olhos violeta, brilhantes e arrebatadores.


			— Você precisa relaxar, Dalinar.


			— Navani...


			Ela o encarou, aguardando uma resposta, tão linda. Muito mais bela do que quando ambos eram jovens, ele poderia jurar. Pois como alguém poderia ser tão bela quanto ela era agora?


			Ele a pegou pela nuca e a puxou para um beijo. A paixão despertou. Ela se apertou a ele, os seios pressionando seu corpo através do tecido fino. Dalinar bebeu dos lábios dela, da sua boca, do seu perfume. Esprenos de paixão flutuavam ao redor deles como flocos de neve cristalinos.


			Dalinar se deteve e deu um passo atrás.


			— Dalinar — disse ela quando ele se afastou. — Sua recusa teimosa em se deixar seduzir faz com que eu duvide do meu charme.


			— É importante para mim ter controle, Navani — respondeu ele, a voz rouca. Agarrou o parapeito de pedra, os dedos pálidos. — Você sabe como eu era, o que me tornei, quando era um homem sem controle. Não vou me entregar agora.


			Ela suspirou e se pôs ao seu lado, soltando seu braço da rocha, então se colocando sob ele. 


			— Não vou pressioná-lo, mas preciso saber. As coisas vão continuar assim? Com provocações, dançando no limite?


			— Não — disse ele, olhando para as trevas da tempestade. — Isso seria um exercício inútil. Um general sabe que não deve partir para batalhas que não pode vencer.


			— Então, como vai ser?


			— Vou descobrir uma maneira de fazer isso direito. Com juramentos.


			Os juramentos eram vitais. A promessa, o ato de estabelecer um laço.


			— Como? — questionou ela, então o cutucou no peito. — Sou tão religiosa quanto qualquer mulher... mais do que a maioria, na verdade. Mas Kadash se negou, assim como Ladent, e até mesmo Rushu. Ela soltou um gritinho quando mencionei o assunto e literalmente fugiu.


			— Foi Chanada — disse Dalinar, mencionando a fervorosa mais graduada dos acampamentos de guerra. — Ela falou com Kadash e fez com que ele procurasse cada um dos outros fervorosos. Provavelmente fez isso assim que soube que estávamos nos cortejando.


			— Então nenhum fervoroso vai aceitar nos casar — disse Navani. — Eles nos consideram irmãos. Você está se esforçando para encontrar um meio-termo impossível; continue assim e vai deixar uma dama se perguntando se você de fato a deseja.


			— Alguma vez você duvidou? Sinceramente...


			— Bem... não.


			— Você é a mulher que eu amo — disse Dalinar, puxando-a para perto. — A mulher que sempre amei.


			— Então, quem se importa? Deixe que os fervorosos vão para a Danação, com laços de fita nos tornozelos.


			— Blasfêmia.


			— Não sou eu que estou dizendo para todo mundo que Deus está morto.


			— Não disse isso para todo mundo. 


			Ele suspirou, soltando-a com relutância, e caminhou de volta para seus aposentos, onde um braseiro de carvão irradiava um calor bem-vindo, fornecendo também a única luz do ambiente. Haviam recuperado seu dispositivo de aquecimento fabrial dos acampamentos de guerra, mas ainda não tinham a Luz das Tempestades para colocá-lo em funcionamento. As eruditas haviam descoberto longas correntes e gaiolas, aparentemente usadas para baixar esferas até as tempestades, para que pudessem renová-las — se as grantormentas retornassem algum dia. Em outras partes do mundo, o Pranto havia recomeçado, depois cessado de modo intermitente. Podia recomeçar. Ou as tempestades normais podiam ter início. Ninguém sabia, e o Pai das Tempestades se recusara a responder.


			Navani entrou e fechou as cortinas espessas sobre o umbral, amarrando-as com firmeza. Aquela sala estava abarrotada de mobília, cadeiras junto das paredes e tapetes enrolados empilhados sobre elas. Havia até mesmo um espelho de pé. As imagens de esprenos de vento contorcidos na moldura tinha a aparência arredondada distinta de algo que havia sido originalmente esculpido em besoucera, então Transmutado para madeira.


			Haviam colocado tudo aquilo ali para ele, como se estivessem preocupados que seu grão-príncipe vivesse em simples aposentos de pedra. 


			— Vamos pedir que alguém esvazie este cômodo para mim amanhã — disse Dalinar. — Há espaço o bastante na câmara ao lado, que podemos transformar em uma sala de estar ou um salão comunal.


			Navani assentiu e se sentou em um dos sofás — ele a viu refletida no espelho —, a mão ainda casualmente descoberta, o roupão caindo para o lado, expondo pescoço, colo e parte do que ficava abaixo. Ela não estava tentando ser sedutora naquele momento; só ficava à vontade perto dele. Intimamente familiar, além do ponto em que se sentiria envergonhada de que ele a visse descoberta.


			Ainda bem que um deles estivesse disposto a tomar a iniciativa no relacionamento. Por mais impaciente que ele fosse no campo de batalha, aquela ali era uma área onde sempre precisara de encorajamento. Assim como fora tantos anos atrás...


			— Na última vez que me casei, errei em muitas coisas — disse Dalinar em voz baixa. — Comecei errado.


			— Eu não diria isso. Você se casou com Shshshsh pela Armadura Fractal que ela possuía, mas muitos casamentos são motivados por política. Isso não significa que você estivesse errado. Se bem me recordo, todos nós o encorajamos a se casar.


			Como sempre, quando ele ouvia o nome da esposa morta, a palavra era substituída em seus ouvidos por um som de brisa — o nome não conseguia se firmar na sua mente, assim como um homem não conseguia segurar uma lufada de vento.


			— Não estou tentando substituí-la, Dalinar — disse Navani, parecendo subitamente preocupada. — Eu sei que você ainda tem afeição por Shshshsh. Está tudo bem. Eu posso compartilhar você com a memória dela.


			Ah, ninguém realmente entendia. Ele se virou para Navani, travou o queixo diante da angústia e falou:


			— Eu não me lembro dela, Navani.


			Ela fitou-o com a testa franzida, como se achasse que não o ouvira corretamente.


			— Eu não me lembro de nada da minha esposa. Não sei como é seu rosto. Retratos dela são uma mancha desfocada para meus olhos. Seu nome me é tomado sempre que alguém o pronuncia, como se alguém o levasse embora. Não me lembro do que ela e eu dissemos quando nos conhecemos; nem mesmo me recordo de vê-la no banquete daquela noite, quando ela chegou na cidade. É tudo um borrão. Eu me recordo de alguns eventos envolvendo minha esposa, mas nada dos detalhes. Tudo... se foi.


			Navani levou os dedos da mão segura à boca e, pela maneira como sua testa se franziu de preocupação, ele deduziu que devia soar angustiado.


			Dalinar deixou-se cair em uma cadeira diante dela.


			— O álcool? — indagou ela suavemente.


			— Algo mais.


			Ela suspirou. 


			— A Antiga Magia. Você disse que sabia qual era sua dádiva e sua maldição.


			Ele assentiu.


			— Ah, Dalinar.


			— As pessoas me olham quando o nome dela é mencionado e fazem cara de pena. Eles veem minha expressão rígida e pensam que estou sendo estoico. Deduzem que escondo a minha dor quando, na verdade, estou só tentando acompanhar a conversa, o que é difícil quando metade dela fica sumindo do meu cérebro. Navani, talvez eu tenha chegado a amá-la. Não lembro. Nem de um único momento de intimidade, de nenhuma briga, nem de uma única palavra que ela tenha me dito. Ela se foi, deixando destroços que prejudicam minha memória. Não consigo me lembrar de como ela morreu. Isso me perturba, porque há partes daquele dia que eu sei que deveria lembrar. Algo sobre uma cidade que se rebelou contra meu irmão e minha esposa sendo feita de refém?


			Isso... e uma longa marcha sozinho, acompanhado apenas pelo ódio e pela Euforia. Ele se recordava vividamente dessas emoções. Vingara-se daqueles que haviam tirado dele sua esposa.


			Navani se acomodou no assento ao lado de Dalinar, pousando a cabeça no seu ombro. 


			— Quisera eu poder criar um fabrial para acabar com esse tipo de dor — sussurrou ela.


			— Eu acho... Acho que perdê-la deve ter doído muito, considerando o que me levou a fazer — murmurou Dalinar. — Só me restam as cicatrizes. Ainda assim, Navani, quero fazer tudo direito conosco. Sem erros. Tudo da maneira apropriada, com juramentos, declarados a você perante alguém.


			— Meras palavras.


			— Palavras são as coisas mais importantes na minha vida neste momento.


			Ela entreabriu os lábios, pensativa. 


			— Elhokar?


			— Não gostaria de colocá-lo nessa posição.


			— Um sacerdote estrangeiro? Dos azishianos, talvez? Eles são quase vorin.


			— Isso seria o mesmo que me declarar um herege; seria demais. Não vou desafiar a Igreja Vorin. — Ele fez uma pausa. — Mas talvez eu possa contorná-la...


			— O quê? 


			Ele olhou para cima, na direção do teto. 


			— Talvez possamos recorrer a alguém com autoridade maior do que a deles.


			— Você quer que um espreno nos case? — indagou ela, parecendo achar graça. — Usar um sacerdote estrangeiro seria herético, mas usar um espreno não?


			— O Pai das Tempestades é o maior resquício de Honra — disse Dalinar. — Ele é um fragmento do próprio Todo-Poderoso e é a coisa mais próxima de um deus que nos restou.


			— Ah, não estou levantando uma objeção — replicou Navani. — Eu deixaria um lavador de pratos confuso nos casar. Só acho que é um pouco incomum.


			— É o melhor que vamos conseguir, partindo do princípio de que ele esteja disposto. 


			Ele olhou para Navani, então levantou as sobrancelhas e deu de ombros.


			— Isso é um pedido de casamento?


			— ... Sim?


			— Dalinar Kholin, com certeza dá para ser melhor que isso.


			Ele acariciou a nuca de Navani, tocando seu cabelo negro, que ela havia deixado solto. 


			— Melhor do que você, Navani? Não, não acho que dê. Não acho que qualquer homem tenha tido uma chance melhor do que essa.


			Ela sorriu, e sua única resposta foi um beijo.


			Dalinar estava surpreendentemente nervoso quando, várias horas depois, subiu por meio de um dos estranhos elevadores fabriais de Urithiru até o topo da torre. O elevador parecia uma sacada, uma das muitas que se enfileiravam em um vasto poço aberto no meio de Urithiru — um espaço colunar tão amplo quanto um salão de baile, que se estendia do primeiro andar até o último.


			Os níveis da cidade, embora parecessem circulares de frente, eram na verdade mais próximos de semicírculos, com as partes retas voltadas para o leste. A beirada dos andares mais baixos se misturava às montanhas para cada um dos lados, mas o centro em si era aberto ao leste. As salas daquele lado reto tinham janelas que davam vista para a Origem.


			E ali, naquele poço central, essas janelas compunham uma parede. Um painel de vidro único, puro e intacto, de dezenas de metros de altura. Durante o dia, aquela parede inundava o poço com brilhante luz solar. Agora, estava escuro com as trevas noturnas.


			A sacada se arrastava em um ritmo constante pelo fosso vertical na parede; Adolin e Renarin estavam subindo com ele, junto com alguns guardas e Shallan Davar. Navani já estava lá em cima. O grupo estava do outro lado da sacada, dando-lhe espaço para pensar. E para ficar nervoso.


			Que motivo tinha para nervosismo? Mal podia impedir as mãos de tremerem. Raios. Parecia uma virgem coberta de seda, não um general já na meia-idade.


			Ele sentiu um som grave ressoando dentro de si. O Pai das Tempestades estava sendo receptivo no momento, o que deixava Dalinar grato.


			— Estou surpreso que você tenha concordado em fazer isso tão facilmente — sussurrou Dalinar para o espreno. — Agradecido, mas ainda assim surpreso.


			Eu respeito todos os juramentos, respondeu o Pai das Tempestades.


			— E os juramentos tolos? Feitos às pressas, ou de modo ignorante?


			Não existem juramentos tolos. Todos marcam os homens e os esprenos de verdade como superiores às feras e aos subesprenos. A marca da inteligência, livre-arbítrio e escolha.


			Dalinar matutou sobre aquilo e descobriu que não estava surpreso com aquela opinião extremista. Esprenos deveriam ser extremos; eles eram forças da natureza. Mas será que o próprio Honra, o Todo-Poderoso, pensara assim também?


			A sacada seguiu inexoravelmente até o topo da torre. Só alguns das dúzias de elevadores estavam funcionando; quando Urithiru era próspera, todos eles deviam se movimentar ao mesmo tempo. Passaram um andar depois do outro de espaço inexplorado, o que incomodava Dalinar. Tomar para si aquela fortaleza era como acampar em uma terra desconhecida.


			O elevador finalmente chegou ao último andar e seus guardas se apressaram em abrir os portões. No momento, eram guardas da Ponte Treze — ele havia designado a Ponte Quatro para outras responsabilidades, considerando-os importantes demais para o simples serviço de guarda, agora que estavam perto de se tornarem Radiantes.


			Cada vez mais ansioso, Dalinar liderou o caminho em meio a vários pilares decorados com representações das ordens dos Radiantes. Uma escadaria levou-o através de um alçapão até o terraço da torre.


			Muito embora cada nível fosse menor que o outro abaixo, aquele terraço ainda tinha cerca de cem metros de largura. Estava frio ali, mas alguém colocara braseiros para aquecer e tochas para fornecer luz. O céu noturno estava limpo e, lá no alto, esprenos de estrelas giravam e formavam padrões distantes.


			Dalinar não sabia o que pensar sobre o fato de que ninguém — nem mesmo seus filhos — questionara quando ele anunciara sua intenção de se casar no meio da noite, no terraço da torre. Ele procurou por Navani e ficou chocado ao descobrir que ela havia encontrado uma tradicional coroa de noiva. A intrincada tiara de jade e turquesa complementava seu vestido de casamento. Vermelho, para dar sorte, a peça exibia bordados de ouro e tinha um estilo muito mais solto do que o havah, com mangas largas e um drapeado gracioso.


			Será que Dalinar deveria ter arrumado um traje mais tradicional para usar? De repente, sentiu-se como uma moldura vazia e empoeirada pendurada ao lado da linda pintura que era Navani em seu traje de casamento.


			Elhokar estava ao lado dela, em uma postura rígida, trajando um casaco dourado formal e um saiote takama frouxo. Estava mais pálido do que o usual, depois da tentativa de assassinato fracassada durante o Pranto, onde ele quase sangrara até a morte. Andava descansando um bocado ultimamente.


			Muito embora houvessem decidido evitar a extravagância de um casamento alethiano tradicional, eles haviam convidado algumas pessoas. O Luminobre Aladar e sua filha, Sebarial e sua amante. Kalami e Teshav para servirem de testemunhas. Dalinar ficou aliviado ao vê-las — temera que Navani não conseguisse encontrar mulheres dispostas a autenticar o casamento.


			Um punhado de oficiais e escribas de Dalinar preenchiam a pequena procissão. Bem no fim da multidão reunida entre os braseiros, ele identificou um rosto que o surpreendeu. Kadash, o fervoroso, viera, como solicitado. Seu rosto barbado e marcado de cicatrizes não parecia feliz, mas ele viera. Um bom sinal. Com tudo mais que estava acontecendo no mundo, talvez um grão-príncipe se casando com a cunhada viúva não fosse causar tanto alvoroço.


			Dalinar foi até Navani e tomou suas mãos, uma oculta em uma manga, a outra cálida ao toque. 


			— Você está maravilhosa — disse ele. — Como achou tudo isso?


			— Uma dama deve sempre estar preparada.


			Dalinar olhou para Elhokar, que curvou a cabeça em resposta. Isso vai confundir ainda mais nosso relacionamento, pensou Dalinar, lendo o mesmo sentimento no rosto do sobrinho.


			Gavilar não teria apreciado o modo como Dalinar lidara com seu filho. Apesar das suas melhores intenções, Dalinar havia atropelado o rapaz e tomado o poder. O período de convalescência de Elhokar piorara a situação, já que Dalinar se acostumara a tomar decisões por conta própria.


			Contudo, Dalinar estaria mentindo para si mesmo se dissesse que aquele processo havia começado naquela situação. Agira pelo bem de Alethkar, pelo bem da própria Roshar, mas não podia negar o fato de que — passo a passo — havia usurpado o trono, apesar de alegar o tempo todo que não tinha intenção de fazer isso.


			Dalinar soltou uma das mãos de Navani e pousou-a no ombro do sobrinho. 


			— Sinto muito, filho — disse ele.


			— Você sempre sente, tio — observou Elhokar. — Isso não o impede de fazer nada, mas também não acho que deveria. Você vive assim: decide o que quer, então vai lá e toma. Todos deveríamos aprender contigo, se conseguirmos descobrir como acompanhá-lo.


			Dalinar se retraiu. 


			— Tenho coisas a discutir com você. Planos que talvez aprecie. Mas esta noite peço apenas sua bênção, se quiser me concedê-la.


			— Isso vai deixar minha mãe feliz — disse Elhokar. — Então, tudo bem. 


			Elhokar beijou a mãe na testa, então deixou-os, atravessando o terraço a passos largos. De início, Dalinar se preocupou que o rei fosse embora, mas ele parou ao lado de um dos braseiros mais distantes, aquecendo as mãos.


			— Bem — disse Navani. — Só está faltando seu espreno, Dalinar. Se ele vai...


			Uma brisa forte atingiu o topo da torre, levando o aroma da chuva recente, de pedra molhada e galhos quebrados. Navani arquejou, se apoiando em Dalinar.


			Uma presença emergiu no céu. O Pai das Tempestades abarcava tudo, um rosto que se estendia até os dois horizontes, fitando os homens de modo imperioso. O ar ficou estranhamente parado e tudo menos o topo da torre pareceu sumir. Era como se houvessem caído em um lugar fora do próprio tempo.


			Tanto os olhos-claros quanto os guardas murmuraram ou gritaram. Até mesmo Dalinar, que já estava esperando, percebeu que havia dado um passo para trás — e teve que lutar contra o impulso de se encolher de medo diante do espreno.


			juramentos, trovejou o Pai das Tempestades, são a essência da honradez. se pretende sobreviver à tempestade vindoura, juramentos devem guiá-lo.


			— Fico à vontade com juramentos, Pai das Tempestades — replicou Dalinar. — Como você sabe.


			sim. o primeiro em milênios a se vincular a mim. De algum modo, Dalinar sentiu a atenção do espreno se voltar para Navani. e você? juramentos significam alguma coisa para você?


			— Apenas os juramentos certos — respondeu Navani.


			e seu juramento para este homem?


			— Juro para ele, e para você, e para qualquer um que queira ouvir. Dalinar Kholin é meu, e eu sou dele.


			você já quebrou juramentos antes.


			— Todo mundo já quebrou — disse Navani, sem se intimidar. — Somos frágeis e tolos. No entanto, este eu não quebrarei. Eu garanto.


			O Pai das Tempestades pareceu satisfeito com a resposta, embora fosse muito diferente dos votos de casamento alethianos tradicionais.


			e você, vinculador?, perguntou ele.


			— Também juro — disse Dalinar, segurando-a. — Navani Kholin é minha, e eu sou dela. Eu a amo.


			que assim seja.


			Dalinar havia antecipado trovão, relâmpago, alguma trombeta celestial de vitória. Em vez disso, a atmosfera atemporal terminou. A brisa passou. O Pai das Tempestades desapareceu. Acima de todos os convidados reunidos, ondas de difusos esprenos de admiração azuis surgiram. Mas não sobre Navani. Em vez disso, ela estava cercada por esprenos de glória, as luzes douradas girando acima da sua cabeça. Ali perto, Sebarial esfregou a têmpora — como se tentasse compreender o que havia visto. Os novos guardas de Dalinar relaxaram, parecendo subitamente exaustos.


			Adolin, sendo Adolin, soltou um berro de alegria. Ele se aproximou correndo, deixando uma trilha de esprenos de alegria, que tinham a forma de folhas azuis, se apressando para acompanhá-lo. Ele deu um grande abraço em Dalinar, depois em Navani. Renarin o seguiu, mais reservado, mas — a julgar pelo largo sorriso em seu rosto — igualmente satisfeito.


			A parte seguinte foi como um borrão, apertando mãos, dizendo palavras de agradecimento. Insistindo que nenhum presente era necessário, já que eles haviam pulado aquela parte da cerimônia tradicional. Aparentemente, o pronunciamento do Pai das Tempestades havia sido dramático o bastante para que todos o aceitassem. Até mesmo Elhokar, apesar do despeito anterior, abraçou a mãe e apertou o ombro de Dalinar antes de descer.


			Agora só sobrara Kadash. O fervoroso esperou até o fim, as mãos unidas diante de si, enquanto o terraço se esvaziava.


			Para Dalinar, Kadash sempre parecera estranho naquelas túnicas. Muito embora ele possuísse a tradicional barba quadrada, Dalinar não via nele um fervoroso, e sim um soldado, de porte esguio, postura perigosa e atentos olhos lilases. Ele tinha uma cicatriz tortuosa subindo e contornando a cabeça raspada. A vida de Kadash podia agora ser de paz e serviço, mas ele passara a juventude na guerra.


			Dalinar sussurrou algumas promessas para Navani e ela o deixou e desceu para o nível abaixo, onde havia ordenado que servissem alimentos e vinho. Dalinar foi até Kadash, confiante. O prazer de ter finalmente feito o que havia adiado por tanto tempo o dominava. Estava casado com Navani. Essa era uma felicidade que pensara perdida desde a juventude, um resultado que nem mesmo se permitira sonhar.


			Ele não pediria desculpas por isso, nem por ela.


			— Luminobre — disse Kadash em voz baixa.


			— Formalidade, velho amigo?


			— Gostaria de poder estar aqui apenas como um velho amigo — replicou Kadash. — Preciso relatar isso, Dalinar. O fervor não vai ficar feliz.


			— Certamente eles não podem negar meu casamento, se o próprio Pai das Tempestades abençoou a união.


			— Um espreno? Espera que aceitemos a autoridade de um espreno?


			— Um resquício do Todo-Poderoso.


			— Dalinar, isso é blasfêmia — declarou Kadash, a voz angustiada.


			— Kadash. Você sabe que eu não sou um herege. Você lutou ao meu lado.


			— Isso devia me tranquilizar? Memórias do que fizemos juntos, Dalinar? Aprecio o homem que se tornou; você não deveria me lembrar do homem que já foi.


			Dalinar hesitou e uma memória surgiu das profundezas dentro dele — uma em que não pensava há anos; uma recordação que o surpreendeu. De onde viera?


			Ele se lembrou de Kadash, ensanguentado, ajoelhado no chão, depois de vomitar até esvaziar o estômago. Um soldado casca-grossa que havia encontrado algo tão vil que até mesmo ele ficou abalado.


			Ele partiu para se tornar um fervoroso no dia seguinte.


			— A Fenda — sussurrou Dalinar. — Rathalas.


			— Tempos sombrios não precisam ser desenterrados. Isso não tem a ver com... aquele dia, Dalinar. Tem a ver com hoje e com o que você andou espalhando através das escribas. Histórias sobre essas coisas nas suas visões.


			— Mensagens sagradas — disse Dalinar, sentindo frio. — Enviadas pelo Todo-Poderoso.


			— Mensagens sagradas alegando que o Todo-Poderoso está morto? E que chegaram na véspera do retorno dos Esvaziadores? Dalinar, não percebe como isso soa? Eu sou seu fervoroso, tecnicamente seu escravo. E sim, talvez ainda seja seu amigo. Tentei explicar aos conselhos em Kharbranth e Jah Keved que você tem boas intenções. Eu digo aos fervorosos do Enclave Sagrado que você tem em mente a época quando os Cavaleiros Radiantes eram puros, e não a corrupção que os tomou. Digo a eles que você não tem controle sobre essas visões. Mas, Dalinar, isso foi antes de você começar a dizer que o Todo-Poderoso está morto. Eles já estão bem zangados com isso, e agora você foi e desafiou as convenções, cuspindo na cara dos fervorosos! Eu pessoalmente não acho que você se casar com Navani faça diferença. Essa proibição certamente está desatualizada. Mas o que você fez esta noite...


			Dalinar chegou a tocar o ombro de Kadash, mas o homem se afastou.


			— Meu amigo — disse Dalinar em voz baixa —, Honra pode ter morrido, mas eu tenho sentido... outra coisa. Algo além. Um calor e uma luz. Não é que Deus tenha morrido, é que o Todo-Poderoso nunca foi Deus. Ele fez o melhor que pôde para nos guiar, mas era um impostor. Ou talvez apenas um agente. Um ser que não era diferente de um espreno... Ele tinha o poder de um deus, mas não o pedigree.


			Kadash fitou-o com olhos arregalados. 


			— Por favor, Dalinar. Nunca repita o que acabou de dizer. Acho que posso arrumar uma explicação para o que aconteceu esta noite. Talvez. Mas você não parece perceber que está a bordo de um navio prestes a afundar, no meio de uma tempestade, enquanto insiste em dançar na proa!


			— Não vou esconder a verdade se eu a encontrar, Kadash — replicou Dalinar. — Você acabou de ver que estou literalmente ligado a um espreno de juramentos. Eu não ouso mentir.


			— Não acho que você mente, Dalinar, mas acho que pode se enganar. Não se esqueça de que eu estava lá. Você não é infalível.


			Lá?, pensou Dalinar. Kadash recuou, fez uma mesura, então se virou e partiu. Do que ele lembra que eu não consigo lembrar?


			Dalinar o viu partir. Por fim, sacudiu a cabeça e foi se juntar ao banquete da meia-noite, decidido a sair dele o mais cedo que o decoro permitisse. Precisava passar algum tempo com Navani.


			Sua esposa.
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			Posso dizer o momento exato em que decidi que este relato seria escrito. Eu pairava entre reinos, vislumbrando Shadesmar — o reino dos esprenos — e além.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Kaladin atravessava um campo de petrobulbos silenciosos, ciente de que era tarde demais para impedir um desastre. Seu fracasso pesava com uma sensação quase física, como o peso de uma ponte que era forçado a carregar sozinho.


			Depois de tanto tempo na parte oriental das terras tempestuosas, havia quase esquecido a vista de uma paisagem fértil. Os petrobulbos ali cresciam quase até o tamanho de barris, com vinhas tão espessas quanto seus pulsos se estendendo e lambendo água das poças na pedra. Campos de vibrante grama verde recuavam para as tocas diante dele, chegando quase a um metro de altura quando expostas. O campo estava salpicado de brilhantes esprenos de vida, como partículas de poeira verde.


			A grama perto das Planícies Quebradas mal alcançava sua canela e crescia em tufos amarelados no lado sotavento das colinas. Ele ficou surpreso ao se pegar desconfiado daquela grama mais alta e mais cheia. Um inimigo podia se esconder ali, agachado e esperando que a grama voltasse a subir. Como Kaladin nunca havia notado? Correra por campos como aquele brincando de pega-pega com seu irmão, tentando ver quem era rápido o bastante para agarrar punhados de grama antes que ela se escondesse.


			Sentia-se desgastado. Esgotado. Quatro dias atrás, havia viajado pelo Sacroportal até as Planícies Quebradas, então voara para nordeste a toda velocidade. Totalmente preenchido de Luz das Tempestades, e carregando uma pequena fortuna em gemas, ele estivera determinado a alcançar sua cidade natal, Larpetra, antes do retorno da Tempestade Eterna.


			Depois de apenas metade de um dia, ele havia esgotado sua Luz das Tempestades em algum ponto do principado de Aladar. Estava caminhando desde então. Talvez tivesse conseguido voar por todo o caminho até Larpetra se tivesse mais experiência com seus poderes. Porém, do jeito que estava, ele havia viajado por 1.600 quilômetros em metade de um dia, mas aquele último trecho a pé — quase 150 quilômetros — havia levado excruciantes três dias.


			Ele não havia sido mais rápido do que a Tempestade Eterna. Ela havia chegado mais cedo naquele dia, por volta de meio-dia.


			Kaladin notou alguns destroços em meio à grama e andou até eles. A folhagem recuou diante dele, revelando uma batedeira de madeira quebrada, do tipo usado para transformar leite de porca em manteiga. Kaladin se agachou e pousou os dedos na madeira rachada, então fitou outro pedaço de madeira despontando da grama.


			Syl desceu zunindo como uma fita de luz, passando pela sua cabeça e girando ao redor da madeira.


			— É a beirada de um telhado — disse Kaladin. — A aba que pende do lado sotavento de um edifício. 


			Talvez de um galpão de armazenamento, julgando pelos outros destroços.


			Alethkar não ficava na região onde caíam as tormentas mais duras, mas tampouco era uma suave terra ocidental. Os edifícios dali foram construídos para serem baixos e atarracados, com lados resistentes virados para o leste, rumo à Origem, como o ombro de um homem preparado para aguentar a foça de um impacto. Só havia janelas a sotavento — o lado oeste. Como a grama e as árvores, a humanidade havia aprendido a suportar as tempestades.


			Isso dependia de as tempestades sempre soprarem da mesma direção. Kaladin fizera o possível para preparar as vilas e cidades por onde passara contra a Tempestade Eterna, que viria da direção errada e transformaria os parshemanos nos destrutivos Esvaziadores. Ninguém naquelas cidades possuía telepenas funcionais, então ele fora incapaz de entrar em contato com seu lar.


			E não havia sido rápido o bastante. Mais cedo naquele dia, passara a Tempestade Eterna dentro de um buraco que escavara na rocha usando sua Espada Fractal — que era a própria Syl, que podia se manifestar como qualquer arma que ele desejasse. Na verdade, a tempestade não havia sido tão ruim quanto aquela onde lutara com o Assassino de Branco, mas os destroços que encontrara provavam que ela havia sido ruim o bastante.


			A simples memória daquela tempestade vermelha do lado de fora do seu buraco o deixou em pânico. A Tempestade Eterna era tão errada, tão anormal... como um recém-nascido sem rosto. Algumas coisas simplesmente não deveriam existir.


			Ele se levantou e seguiu em frente. Havia trocado de uniforme antes de partir — o antigo estava rasgado e manchado de sangue. Agora usava um uniforme Kholin genérico sobressalente. Parecia errado não usar o símbolo da Ponte Quatro.


			Ele chegou ao topo de uma colina e viu um rio à direita. Árvores brotavam ao longo das margens, famintas pela água extra. Aquele devia ser o riacho de Hobble. Então, se ele olhasse diretamente para oeste...


			Com a mão sobre os olhos, ele pôde ver colinas que haviam perdido toda grama e petrobulbos. Elas logo seriam besuntadas com fertilizante de crem, então pólipos de lávis começariam a brotar. Ainda não haviam começado; deveriam estar no Pranto. A chuva deveria estar caindo agora de modo constante e suave.


			Syl zuniu de novo diante dele, uma fita de luz. 


			— Seus olhos estão castanhos de novo — observou ela.


			Foram necessárias algumas horas sem invocar sua Espada Fractal. Quando ele fazia isso, seus olhos desbotavam até um azul-claro vítreo, quase brilhante. Syl achava a variação fascinante; Kaladin ainda não havia decidido como se sentia em relação a isso.


			— Estamos perto — disse ele, apontando. — Esses campos pertencem a Hobbleken. Estamos talvez a duas horas de Larpetra.


			— Aí você vai chegar em casa! — disse Syl, sua fita de luz fazendo uma espiral, e então tomou a forma de uma moça trajando um havah bem leve, estreito e abotoado acima da cintura, com a mão segura coberta.


			Kaladin grunhiu, descendo a encosta, ansiando por Luz das Tempestades. Ficar sem ela agora, depois de ter contido tanto, era um vazio ecoante. Será que seria assim toda vez que a Luz se esgotasse?


			A Tempestade Eterna não havia recarregado suas esferas, naturalmente. Nem com Luz das Tempestades nem com qualquer outra energia, como ele temera que pudesse acontecer.


			— Você gostou do meu novo vestido? — indagou Syl, balançando a mão segura coberta, parada no ar.


			— Ficou estranho em você.


			— Pois fique sabendo que pensei muito no estilo dele. Passei umas boas horas pensando em como exatamente... Ah! O que é aquilo?


			Ela se transformou em uma pequena nuvem de tempestade que disparou até um lurgue em uma pedra. Syl inspecionou o anfíbio do tamanho de um punho de um lado, depois do outro, antes de dar um gritinho de alegria e se transformar em uma imitação perfeita da criatura — só que de um azul-branco pálido. Isso espantou a criaturinha, e Syl riu como uma garotinha, zunindo de volta para perto de Kaladin como uma fita de luz.


			— O que estávamos falando? — perguntou ela, tomando a forma de uma jovem e pousando no ombro dele.


			— Nada de importante.


			— Tenho certeza de que eu estava ralhando com você. Ah, sim, você chegou em casa! Oba! Não está empolgado?


			Ela não enxergava... não compreendia. Às vezes, por mais que fosse curiosa, ela podia ser muito distraída.


			— Mas... se é o seu lar... — disse Syl, se retraindo. — Qual é o problema?


			— A Tempestade Eterna, Syl — respondeu Kaladin. — Nós devíamos ter chegado aqui antes. 


			Ele precisava ter chegado antes ali. Com certeza alguém teria sobrevivido, certo? À fúria da tempestade, então à fúria pior depois? O ataque assassino de servos transformados em monstros?


			Ah, Pai das Tempestades. Por que ele não havia sido mais rápido?


			Ele se forçou a voltar a andar rápido, a trouxa pendurada sobre o ombro. O peso ainda era terrível, mas ele percebeu que precisava saber. Precisava ver. 


			Alguém tinha que testemunhar o que havia acontecido com seu lar.


			A chuva voltou a cerca de uma hora de distância de Larpetra, então pelo menos os padrões climáticos não haviam sido completamente arruinados. Infelizmente, isso significou caminhar molhado pelo resto do caminho. Ele pisou em poças de onde brotavam esprenos de chuva, velas azuis com olhos na ponta.


			— Vai ficar tudo bem, Kaladin — prometeu Syl do seu ombro. Ela havia criado um guarda-chuva para si e ainda usava o tradicional vestido vorin em vez da sua costumeira saia. — Você vai ver.


			O céu tinha escurecido quando ele finalmente chegou ao cume da última colina de lávis e olhou para baixo, rumo a Larpetra. Preparou-se para ver a destruição, mas ela o chocou assim mesmo. Alguns dos edifícios de que se recordava tinham simplesmente... sumido. Outros, perdido o telhado. Ele não podia ver a cidade inteira dali, não no escuro do Pranto, mas muitas das estruturas que conseguiu identificar estavam ocas e arruinadas.


			Ele ficou ali por um longo tempo enquanto a noite caía. Não identificou uma luzinha sequer na cidade. Ela estava vazia.


			Morta.


			Parte dele se retraiu, se encolheu em um canto de seu interior, cansada de apanhar com tanta frequência. Ele havia abraçado seu poder; havia seguido o caminho de um Radiante. Por que não fora o suficiente?


			Seus olhos imediatamente buscaram o próprio lar, na periferia da cidade. Mas não. Mesmo que pudesse vê-la na escuridão chuvosa, não queria ir até lá. Não ainda. Ele não conseguiria encarar a morte que talvez encontrasse.


			Em vez disso, contornou Larpetra pelo noroeste, onde uma colina conduzia até a mansão do senhor da cidade. As cidades rurais maiores como aquela serviam como um tipo de centro para as pequenas comunidades agrícolas ao redor. Por causa disso, Larpetra estava amaldiçoada com a presença de um governante olhos-claros de certa importância. O Luminobre Roshone, um homem cuja cobiça havia arruinado mais de uma vida.


			Moash..., pensou Kaladin enquanto subia a colina rumo à mansão, tremendo na friagem e na escuridão. Ele teria que encarar a traição do amigo — e o quase assassinato de Elhokar — em algum momento. Por enquanto, tinha feridas mais urgentes que precisavam de cuidados.


			A mansão era onde ficavam os parshemanos da cidade; eles teriam começado seu ataque ali. Kaladin sabia bem que, se topasse com o cadáver mutilado de Roshone, não ficaria muito arrasado.


			— Uau — disse Syl. — Espreno de melancolia.


			Kaladin olhou para cima e notou um espreno incomum pairando ali. Longo, cinzento, como uma flâmula esfarrapada ao vento. Ele o contornava, flutuando; só vira um daqueles uma ou duas vezes antes.


			— Por que eles são tão raros? — quis saber Kaladin. — As pessoas se sentem melancólicas o tempo todo.


			— Quem sabe? Alguns esprenos são comuns, outros são incomuns. — Ela deu um tapinha no ombro dele. — Acho que uma das minhas tias gostava de caçar essas coisas.


			— Caçar? Você quer dizer que ela gostava de observá-los?


			— Não. Como vocês caçam grã-carapaças. Não consigo lembrar o nome dela... — Syl inclinou a cabeça, sem perceber que a chuva estava caindo através da sua figura. — Ela não era minha tia de fato. Só uma esprena de honra que eu chamava assim. Que lembrança estranha.


			— Parece que você está se lembrando de mais coisas.


			— Quanto mais tempo eu fico com você, mais isso acontece. Partindo do princípio de que você não vai tentar me matar de novo. 


			Ela o olhou de soslaio. Embora estivesse escuro, Syl brilhava o bastante para que ele pudesse ver sua expressão.


			— Quantas vezes você vai me fazer pedir desculpas por aquilo?


			— Quantas vezes eu já fiz até agora?


			— Pelo menos cinquenta.


			— Mentiroso — acusou Syl. — Não deve ter sido mais do que vinte vezes.


			— Me desculpe.


			Espere. O que era aquela luz à frente?


			Kaladin parou no caminho. Era luz, vindo da mansão. Ela tremulava, instável. Fogo? Será que a mansão estava queimando? Não, parecia haver velas ou lanternas no interior. Aparentemente, alguém havia sobrevivido. Humanos ou Esvaziadores?


			Ele precisava ser cuidadoso, mas, à medida que se aproximava, percebeu que não queria ser; queria ser imprudente, furioso, destrutivo. Se descobrisse que as criaturas haviam tomado seu lar...


			— Esteja pronta — murmurou ele para Syl.


			Ele saiu da trilha, que era mantida livre de petrobulbos e outras plantas, e se esgueirou cuidadosamente na direção da mansão. A luz brilhava por entre as tábuas que haviam sido pregadas nas janelas do edifício, substituindo o vidro que a Tempestade Eterna sem dúvidas havia quebrado. Estava surpreso de a mansão ter sobrevivido tão bem; a varanda havia sido arrancada, mas o telhado permanecera.


			A chuva abafava outros sons e tornava difícil ver muito além, mas alguém, ou alguma coisa, estava lá dentro. Sombras se moviam diante das luzes.


			Com o coração batendo forte, Kaladin deu a volta seguindo para o norte do edifício. A entrada dos servos era por ali, junto dos aposentos dos parshemanos. Uma quantidade incomum de barulho vinha de dentro da casa da mansão. Batidas. Movimento. Como um ninho cheio de ratos.


			Ele teve que tatear para abrir caminho pelos jardins. Os parshemanos ficavam instalados em uma pequena estrutura construída na sombra da mansão, com uma única câmara aberta e bancos para dormir. Kaladin identificou o local pelo tato e sentiu um grande buraco aberto na lateral.


			Um som áspero veio de trás dele.


			Kaladin girou quando a porta dos fundos da mansão se abriu, a moldura torta raspando contra a pedra. Ele se abaixou para se esconder atrás de um monte de casca-pétrea, mas foi banhado pela luz que atravessou a chuva. Uma lanterna.


			Kaladin estendeu a mão para o lado, preparado para invocar Syl, mas a pessoa que saiu da mansão não era um Esvaziador e sim um guarda humano usando um velho elmo manchado pela ferrugem.


			O homem levantou a lanterna. 


			— Alto lá — gritou ele para Kaladin, mexendo na maça pendurada no cinto. — Alto lá! Você aí! — O homem conseguiu soltar a arma e segurou-a em uma mão trêmula. — O que é você? Um desertor? Venha para a luz e deixe-me vê-lo.


			Kaladin se levantou, hesitante. Não reconheceu o soldado, mas ou era alguém que havia sobrevivido ao ataque dos Esvaziadores ou fazia parte de uma expedição investigando o que acontecera depois. De qualquer modo, era o primeiro sinal de esperança que Kaladin vira desde sua chegada.


			Ele levantou as mãos — estava desarmado, a não ser por Syl — e deixou o guarda empurrá-lo para dentro da mansão.
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			Pensei que decerto estava morto. Certamente, alguns que viram mais do que eu acharam que eu havia partido.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Kaladin adentrou a mansão de Roshone e suas visões apocalípticas de morte e perda começaram a se desfazer enquanto reconhecia as pessoas. Ele passou por Toravi, um dos muitos fazendeiros da cidade, no corredor. Lembrava-se do homem como alguém enorme, com ombros largos. Na verdade, era meio palmo mais baixo que ele, e a maioria da Ponte Quatro era mais musculosa.


			Toravi não pareceu reconhecê-lo. O homem entrou em um cômodo lateral, que estava apinhado de olhos-escuros sentados no chão.


			O soldado conduziu Kaladin pelo corredor iluminado por velas. Eles passaram pelas cozinhas e Kaladin notou dezenas de rostos familiares. As pessoas da cidade ocupavam a mansão, preenchendo todos os recintos. A maioria estava sentada no chão junto com suas famílias e, muito embora parecessem exaustos e desgrenhados, estavam vivos. Haviam rechaçado o ataque dos Esvaziadores, então?


			Meus pais, pensou Kaladin, abrindo caminho entre um pequeno grupo de pessoas da cidade e se movendo mais rapidamente. Onde estavam seus pais?


			— Calma lá! — disse o soldado atrás dele, agarrando Kaladin pelo ombro. Ele pressionou a maça na base da coluna de Kaladin. — Não me faça derrubá-lo, filho.


			Kaladin virou-se para o guarda, um sujeito de rosto liso com olhos castanhos que pareciam um pouco juntos demais. Aquele capacete enferrujado era horroroso.


			— Agora nós vamos encontrar o Luminobre Roshone e você vai explicar por que estava espreitando a casa. Comporte-se e talvez ele não o mande para a forca. Entendido?


			Os cidadãos nas cozinhas finalmente notaram Kaladin e se afastaram. Muitos sussurraram entre si, olhos arregalados e temerosos. Ele ouviu as palavras “desertor”, “marca de escravo”, “perigoso”.


			Ninguém disse o seu nome.


			— Eles não o reconhecem? — indagou Syl enquanto caminhava sobre um dos balcões da cozinha.


			Por que reconheceriam o homem que ele havia se tornado? Kaladin viu-se refletido em uma frigideira pendurada ao lado de um forno de tijolos. Cabelos compridos, ligeiramente ondulados, na altura dos ombros. Um uniforme maltratado que estava um pouco apertado, o rosto com uma barba irregular de várias semanas sem se barbear. Ensopado e exausto, ele parecia um vagabundo.


			Aquela não era a recepção que havia imaginado durante seus primeiros meses na guerra. Uma gloriosa reunião em que ele voltava como um herói, com os nós de um sargento, seu irmão entregue em segurança para a família. Nos seus devaneios, as pessoas o elogiavam, davam-lhe tapinhas nas costas e o acolhiam.


			Uma idiotice. Aquelas pessoas nunca trataram a ele ou a sua família com um mínimo de generosidade.


			— Vamos — chamou o soldado, empurrando-o pelo ombro.


			Kaladin não se moveu. Quando o homem o empurrou com mais força, ele deixou o corpo se mover com o empurrão e o deslocamento de peso fez o guarda tropeçar adiante. O homem se virou, zangado. Kaladin o encarou. O guarda hesitou, então deu um passo atrás e agarrou sua maça com mais firmeza.


			— Uau — disse Syl, zunindo até o ombro de Kaladin. — Que olhar bravo que você fez.


			— Velho truque de sargento — sussurrou Kaladin, virando-se e deixando as cozinhas. O guarda foi atrás, berrando uma ordem que Kaladin ignorou.


			Cada passo por aquela mansão era como caminhar por uma memória. Ali estava o cantinho das refeições onde havia confrontado Rillir e Laral na noite em que descobrira que seu pai era um ladrão. Naquele corredor mais além pendiam os retratos de pessoas que ele não conhecia, que já estavam ali quando brincava na casa durante a infância. Roshone não havia trocado os retratos.


			Ele teria que falar com seus pais sobre Tien. Fora por isso que não havia tentado entrar em contato depois que fora libertado da escravidão. Conseguiria encará-los? Raios, esperava que estivessem vivos. Mas conseguiria encará-los?


			Ele ouviu um gemido. Bem baixo, sob os sons de pessoas falando, mas ainda assim ele escutou.


			— Há feridos? — perguntou ele, voltando-se para o guarda.


			— Sim — respondeu o homem. — Mas...


			Kaladin o ignorou e desceu o corredor, Syl voando junto à sua cabeça. Abriu caminho entre as pessoas aos empurrões, seguindo os sons dos feridos, e por fim chegou à entrada do salão, que havia sido transformado na sala de triagem de um cirurgião, com catres dispostos no chão, portando feridos.


			Uma figura estava ajoelhada junto de um dos catres, colocando cuidadosamente uma tala em um braço quebrado. Kaladin soube, assim que ouviu aqueles gemidos de dor, onde encontraria seu pai.


			Lirin o olhou de relance. Raios. Seu pai parecia cansado, com olheiras sob os olhos castanhos. O cabelo estava mais grisalho do que Kaladin se lembrava; o rosto, mais magro. Mas ele continuava igual. Meio calvo, pequeno, magricela, de óculos... e incrível.


			— O que é isso? — indagou Lirin, voltando ao trabalho. — A casa do grão-príncipe já mandou soldados? Foi mais rápido do que esperava. Quantos você trouxe? Com certeza precisamos de... — Lirin hesitou, então olhou de novo para Kaladin.


			Então ele arregalou os olhos.


			— Olá, pai — disse Kaladin.


			O guarda por fim o alcançou, abrindo caminho entre os moradores curiosos e acenando a maça na direção de Kaladin como um cassetete. Kaladin se desviou no automático, então empurrou o homem, fazendo com que ele cambaleasse de volta para o corredor.


			— É você mesmo — disse Lirin. Então correu desajeitadamente e agarrou Kaladin em um abraço. — Ah, Kal. Meu garoto. Meu garotinho. Hesina! hesina!


			A mãe de Kaladin apareceu na entrada um momento depois, carregando uma bandeja de curativos recém-fervidos. Provavelmente pensou que Lirin precisava de sua ajuda com um paciente. Alguns dedos mais alta que o marido, ela usava o cabelo preso com um lenço, como Kaladin lembrava.


			Ela levou a mão segura enluvada aos lábios, boquiaberta, e a bandeja se inclinou na outra mão, derrubando bandagens no chão. Esprenos de surpresa, pálidos triângulos amarelos que se partiam e se rejuntavam, apareceram atrás dela. A mulher deixou cair a bandeja e estendeu a mão para o rosto de Kaladin em um toque suave. Syl zunia ao redor, como uma fita de luz, rindo.


			Kaladin não conseguiu rir. Não até que tivesse falado. Ele respirou fundo, engasgou na primeira tentativa, depois se forçou a falar:


			— Sinto muito, pai, mãe — sussurrou ele. — Eu entrei para o exército para proteger ele, mas mal consegui proteger a mim mesmo. — Ele percebeu que estava tremendo e se encostou na parede, deixando-se cair até estar sentado. — Eu deixei Tien morrer. Me perdoem. Foi culpa minha...


			— Ah, Kaladin — disse Hesina, se ajoelhando ao lado dele e puxando-o para um abraço. — Nós recebemos sua carta, mas há mais de um ano nos disseram que você também havia morrido.


			— Eu devia tê-lo salvado — murmurou Kaladin.


			— Você nem deveria ter ido, em primeiro lugar — replicou Lirin. — Mas agora... Todo-Poderoso, agora você está de volta. — Lirin se levantou, lágrimas escorrendo pelo rosto. — Meu filho! Meu filho está vivo!


			Pouco depois, Kaladin estava sentado entre os feridos, segurando uma cumbuca de sopa quente. Ele não comia uma refeição quente desde... quando?


			— Aquilo é obviamente uma marca de escravo, Lirin — disse um soldado para o pai de Kaladin, junto da porta do salão. — É o glifo Sas, então aconteceu aqui no reino. Provavelmente disseram que ele tinha morrido para poupá-los da vergonha da verdade. E ainda a marca shash... só se ganha uma dessas só por insubordinação.


			Kaladin tomou um pouco de sopa. Sua mãe estava ajoelhada ao lado dele, uma mão no seu ombro. A sopa tinha gosto de casa. Caldo de verduras cozidas com lávis, temperada como sua mãe sempre fazia.


			Ele não havia falado muito na meia hora desde que chegara. Por enquanto, só queria ficar ali com eles.


			Estranhamente, suas memórias se tornaram afetivas. Ele se lembrou de Tien rindo, iluminando o mais sombrio dos dias. Ele se recordou das horas estudando medicina com o pai, ou fazendo faxina com a mãe.


			Syl flutuava acima da sua mãe, ainda usando seu pequeno havah, invisível para todos, menos para Kaladin. A esprena tinha uma expressão perplexa.


			— A grantormenta da direção errada derrubou muitos dos edifícios da cidade — explicou Hesina, a voz baixa. — Mas nossa casa ainda está de pé. Tivemos que usar sua parte da casa para outra coisa, Kal, mas ainda podemos arrumar espaço para você.


			Kaladin deu uma olhada no soldado. Capitão da guarda de Roshone; Kaladin pensava se lembrar do homem. Ele era quase bonito demais para ser um soldado, mas, afinal de contas, era um olhos-claros.


			— Não se preocupe com isso — disse Hesina. — Vamos resolver, seja qual for o... problema. Com todos esses feridos chegando das vilas ao redor, Roshone vai precisar da habilidade do seu pai. Roshone não vai fazer escândalo e arriscar desagradar Lirin... e você não será tomado de nós outra vez.


			Ela falava como se fosse uma criança.


			Que sensação surreal, estar de volta, sendo tratado como se ainda fosse o garoto que havia partido para a guerra cinco anos atrás. Três homens que carregavam o nome do filho deles haviam vivido e morrido naquele período. O soldado que havia sido forjado no exército de Amaram. O escravo, tão amargo e furioso. Seus pais nunca conheceram o Capitão Kaladin, guarda-costas do homem mais poderoso de Roshar.


			E então... havia o homem seguinte, o homem que ele estava se tornando. Um homem que dominava os céus e pronunciava antigos juramentos. Cinco anos haviam se passado. E quatro vidas inteiras.


			— Ele é um escravo fugitivo — sibilou o capitão da guarda. — Nós não podemos apenas ignorar isso, cirurgião. Ele deve ter roubado o uniforme. E mesmo que por algum motivo ele tivesse permissão de segurar uma lança, apesar das marcas, é um desertor. Olhe naqueles olhos sombrios e me diga se não vê um homem que fez coisas terríveis.


			— Ele é meu filho — disse Lirin. — Eu comprarei seus documentos de escravidão. Você não vai levá-lo. Diga a Roshone que ele pode deixar esse assunto passar, ou pode se virar sem um cirurgião. A menos que ele ache que Mara pode assumir, depois de apenas alguns anos como aprendiz. 


			Será que eles achavam que estavam falando baixo o bastante para que Kaladin não ouvisse?


			Olhe as pessoas feridas nesta sala, Kaladin. Você está deixando algo passar.


			Os feridos... exibiam fraturas. Concussões. Muito poucas lacerações. Aquilo não era consequência de uma batalha, mas de um desastre natural. Então o que havia acontecido com os Esvaziadores? Quem os espantara?


			— As coisas melhoraram depois que você partiu — prometeu Hesina, apertando seu ombro. — Roshone não é mais tão ruim quanto costumava ser. Acho que ele sente culpa. Podemos reconstruir, voltar a ser uma família. E tem mais uma coisa que você precisa saber. Nós...


			— Hesina — chamou Lirin, jogando as mãos para o alto.


			— Sim?


			— Escreva uma carta para as administradoras do grão-príncipe — pediu Lirin. — Explique a situação; veja se podemos conseguir uma indulgência, ou pelo menos uma explicação. — Ele olhou para o soldado. — Isso vai satisfazer seu senhor? Podemos aguardar uma autoridade maior e, nesse meio-tempo, tenho meu filho de volta.


			— Veremos — disse o soldado, cruzando os braços. — Não sei se gosto da ideia de um homem marcado com shash andando pela minha cidade.


			Hesina se levantou para se juntar a Lirin. Os dois conversaram baixinho. O guarda se recostava no umbral da porta, de olho em Kaladin. Será que ele sabia quão pouco parecia um soldado? Ele não caminhava como um homem familiarizado com a batalha; pisava duro demais, e ficava parado com os joelhos retos demais. Não havia marcas em sua couraça e a bainha da sua espada batia nas coisas quando ele se virava.


			Kaladin tomou a sopa. Era de se admirar que seus pais ainda pensassem nele como uma criança? Havia chegado parecendo maltrapilho e abandonado, então começara a soluçar pela morte de Tien. Estar em casa pelo jeito fizera a criança dentro dele despertar.


			Talvez fosse hora, pelo menos uma vez, de parar de permitir que a chuva ditasse seu humor. Ele não podia banir a semente da escuridão dentro de si, mas, pelo Pai das Tempestades, também não precisava deixar que ela o dominasse.


			Syl caminhou até ele pelo ar. 


			— Eles são exatamente como me lembro.


			— Como você lembra? — sussurrou Kaladin. — Syl, você não me conhecia quando eu morava aqui.


			— É verdade.


			— Então, como se lembra deles? — questionou Kaladin, franzindo o cenho.


			— Lembrando — replicou Syl, zunindo ao redor dele. — Todo mundo está conectado, Kaladin. Tudo está conectado. Eu não conhecia você nessa época, mas os ventos conheciam, e eu sou dos ventos.


			— Você é um espreno de honra.


			— Os ventos são de Honra — disse ela, rindo como se ele houvesse dito algo ridículo. — Somos do mesmo sangue.


			— Você não tem sangue.


			— E dá para ver que você não tem imaginação. — Ela pousou no ar diante dele e se transformou em uma jovem. — Além disso, havia... outra voz. Pura, com uma canção cristalina, distante, mas exigente... — Ela sorriu e zuniu para longe.


			Bem, o mundo podia ter sido virado pelo avesso, mas Syl continuava tão insondável como sempre. Kaladin deixou de lado a sopa e se levantou. Ele se alongou para um lado, depois para o outro, sentindo estalos satisfatórios nas juntas, então caminhou na direção dos pais. Raios, mas todo mundo naquela cidade parecia menor do que ele recordava. Não era tão mais baixo quando deixara Larpetra, era?


			Uma figura estava parada bem no meio da sala, falando com o guarda de elmo enferrujado. Roshone usava um casaco de olhos-claros muito fora de moda — Adolin teria balançado a cabeça ao vê-lo. O senhor da cidade tinha um pé de madeira encaixado na perna direita, e havia perdido peso desde que Kaladin o vira pela última vez. Sua pele pendia do rosto como cera derretida, se acumulando no pescoço.


			Dito isso, Roshone possuía o mesmo porte imperioso, a mesma expressão zangada; seus olhos amarelo-claros pareciam culpar tudo e todos naquela cidade insignificante pelo seu banimento. Ele antes morava em Kholinar, mas havia se envolvido na morte de alguns cidadãos — os avós de Moash — e fora mandado para Larpetra como uma punição.


			Ele se voltou para Kaladin, iluminado pelas velas nas paredes.


			— Então, você está vivo. Estou vendo que não lhe ensinaram como permanecer no exército. Deixe-me dar uma olhada nessa sua marca. — Ele estendeu a mão e levantou o cabelo da testa de Kaladin. — Raios, garoto. O que você fez? Bateu em um olhos-claros?


			— Sim — disse Kaladin.


			Então deu um soco em Roshone.


			Ele acertou bem na cara. Um golpe forte, exatamente como Hav lhe ensinara. Polegar fora do punho, acertando os nós dos dedos no osso malar de Roshone, então cruzando até a frente do rosto. Raramente conseguira um soco tão perfeito. Ele mal machucou o punho.


			Roshone caiu como uma árvore cortada.


			— Isso — disse Kaladin — foi pelo meu amigo Moash.
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			Eu não morri.


			Passei por algo pior.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			— Kaladin! — exclamou Lirin, agarrando-o pelo ombro. — O que está fazendo, filho?


			Roshone estava no chão, cuspindo, sangrando pelo nariz.


			— Guardas, prendam-no! Agora!


			Syl pousou no ombro de Kaladin, as mãos nos quadris. Ela bateu com o pezinho. 


			— Ele provavelmente mereceu esse soco.


			O guarda olhos-escuros correu para ajudar Roshone a se levantar, enquanto o capitão apontava a espada para Kaladin. Um terceiro se juntou a eles, chegando correndo de outro cômodo.


			Kaladin deu um passo atrás, entrando em posição de guarda.


			— Ora! — disse Roshone, levando o lenço ao nariz. — Acabem com ele!


			Esprenos de raiva fervilhavam do chão em poças.


			— Por favor, não — gritou a mãe de Kaladin, se agarrando a Lirin. — Ele só está nervoso. Ele...


			Kaladin ergueu a mão para ela, a palma para frente, em um movimento para tranquilizá-la. 


			— Está tudo bem, mãe. Esse foi só o pagamento por um pequeno débito pendente entre Roshone e eu. 


			Ele encarou os guardas, um de cada vez, e eles se remexeram, hesitantes. Roshone vociferava. Inesperadamente, Kaladin sentiu-se no controle da situação. E... bem, um tanto envergonhado.


			De repente, a perspectiva da coisa o atingiu. Desde que deixara Larpetra, Kaladin conhecera o verdadeiro mal, e Roshone nem podia se comparar. Ele não havia jurado proteger até mesmo aqueles de que não gostava? Todo o objetivo das coisas que aprendera não era exatamente impedir que fizesse coisas assim?


			Ele olhou para Syl, que assentiu.


			Melhore.


			Por um momento, foi agradável ser apenas Kal outra vez. Felizmente, ele não era mais aquele rapaz. Era uma nova pessoa — e, pela primeira vez em muito, muito tempo, estava feliz com aquela pessoa.


			— Baixem as armas, homens — disse Kaladin aos soldados. — Prometo que não vou bater no seu luminobre novamente. Peço desculpas por isso; acabei me deixando levar por algo do passado. Algo que ele e eu precisamos esquecer. Digam: o que aconteceu com os parshemanos? Eles não atacaram a cidade?


			Os soldados se remexeram, olhando para Roshone.


			— Eu disse baixem as armas — bradou Kaladin. — Pela tormenta, homem. Você está segurando essa espada como se fosse aparar um cepolargo. E você? Ferrugem no elmo? Sei que Amaram recrutou a maioria dos homens capacitados da região, mas já vi mensageiros com mais postura de batalha do que vocês.


			Os soldados se entreolharam. Então, ruborizado, o olhos-claros guardou a espada de volta na bainha.


			— O que estão fazendo? — indagou Roshone. — Ataquem-no!


			— Luminobre, senhor — disse o homem, os olhos baixos. — Posso não ser o melhor soldado da região, mas... bem, senhor, confie em mim. É melhor fingirmos que aquele soco nunca aconteceu.


			Os dois outros soldados concordaram. Roshone avaliou Kaladin de cima a baixo, secando o nariz, que não estava sangrando muito. 


			— Então deram um jeito em você no exército, não foi?


			— Você não faz ideia. Precisamos conversar. Há uma sala aqui que não esteja cheia de gente?


			— Kal — disse Lirin. — Você está falando bobagens. Não dê ordens ao Luminobre Roshone!


			Kaladin abriu caminho entre os soldados e Roshone, avançando pelo corredor. 


			— E então? — rosnou ele. — Sala vazia?


			— Subindo as escadas, senhor — disse um dos soldados. — A biblioteca está vazia.


			— Excelente. — Kaladin sorriu, notando o “senhor”. — Juntem-se a mim lá em cima, homens.


			Kaladin foi na direção das escadas. Infelizmente, um porte autoritário só funcionava até certo ponto. Ninguém o seguiu, nem mesmo seus pais.


			— Dei uma ordem a vocês. Não gosto de me repetir.


			— E o que faz você pensar que pode mandar em alguém aqui, garoto? — indagou Roshone.


			Kaladin virou-se e estendeu o braço diante do corpo, invocando Syl. Uma Espada Fractal brilhante e coberta de orvalho se formou da névoa em sua mão. Ele girou a Espada e enfiou-a no chão de pedra com um movimento fluido, ainda segurando o punho, sentindo seus olhos se tornarem azuis.


			Todos ficaram imóveis. As pessoas da cidade congelaram, boquiabertas. Os olhos de Roshone pareciam que iam saltar das órbitas. Curiosamente, o pai de Kaladin só baixou a cabeça e fechou os olhos.


			— Alguma outra pergunta? — indagou Kaladin.


			— Eles tinham partido quando voltamos para ver como estavam, hã, Luminobre — disse Aric, o guarda baixo com o elmo enferrujado. — Nós tínhamos trancado a porta, mas havia um buraco aberto na lateral.


			— Eles não atacaram ninguém? — perguntou Kaladin.


			— Não, Luminobre.


			Kaladin andava de um lado para o outro na biblioteca. A sala era pequena, mas bem organizada, com fileiras de prateleiras e um belo suporte para leitura. Cada livro estava perfeitamente alinhado com os outros; ou as criadas eram extremamente meticulosas ou os livros não eram tocados com muita frequência. Syl se empoleirou em uma prateleira, encostada em um livro, balançando as pernas sobre a borda como uma garotinha.


			Roshone estava sentado em um lado da sala, vira e mexe passando as mãos pelas bochechas coradas até a nuca, em um estranho tique nervoso. Seu nariz havia parado de sangrar, embora fosse ficar com um belo hematoma. Era apenas uma fração do castigo que o homem merecia, mas Kaladin descobriu que não tinha vontade de maltratar Roshone. Ele precisava ser melhor.


			— Como era a aparência dos parshemanos? — perguntou Kaladin aos guardas. — Eles mudaram, depois da tempestade incomum?


			— Com certeza — disse Aric. — Dei uma espiada quando ouvi que estavam escapando, depois que a tempestade passou. Eles pareciam Esvaziadores, estou dizendo, com uns pedaços grandes e ossudos saindo da pele.


			— Eles estavam mais altos — acrescentou o capitão da guarda. — Mais altos do que eu, facilmente da mesma altura que o senhor, Luminobre. Com pernas grossas feito cepolargos e mãos que poderiam estrangular um espinha-branca, estou dizendo.


			— Então por que eles não atacaram? — indagou Kaladin. 


			Poderiam ter tomado a mansão com facilidade; em vez disso, fugiram noite adentro. Aquilo indicava um objetivo mais perturbador. Talvez Larpetra fosse pequena demais para que eles se importassem.


			— Imagino que não tenham rastreado a direção que eles foram... — comentou Kaladin, olhando para os guardas, depois para Roshone.


			— Hã, não, Luminobre — respondeu o capitão. — Para ser sincero, só estávamos preocupados em sobreviver.


			— O senhor vai contar para o rei? — indagou Aric. — Aquela tempestade arrasou quatro dos nossos silos. Logo passaremos fome, com todos esses refugiados e nenhuma comida. Quando as grantormentas começarem a voltar, não teremos metade das casas de que precisamos.


			— Contarei a Elhokar. 


			Mas, pelo Pai das Tempestades, o resto do reino devia estar na mesma situação.


			Ele precisava se concentrar nos Esvaziadores. Não poderia informar Dalinar até que possuísse Luz das Tempestades para voar de volta, então, por enquanto, parecia mais útil descobrir onde o inimigo estava se reunindo, se pudesse. O que os Esvaziadores estavam planejando? Kaladin não vira pessoalmente seus estranhos poderes, embora tivesse ouvido relatos da Batalha de Narak. Parshendianos com olhos brilhantes e comandando relâmpagos, impiedosos e terríveis.


			— Vou precisar de mapas — disse ele. — Mapas de Alethkar, os mais detalhados que vocês tiverem, e alguma maneira de carregá-los pela chuva sem arruiná-los. — Ele fez uma careta. — E um cavalo. Vários, os melhores que possuírem.


			— Então agora você vai me roubar? — perguntou Roshone baixinho, olhando para o chão.


			— Roubar? — disse Kaladin. — Vamos chamar de aluguel. — Ele tirou um punhado de esferas do bolso e deixou-as cair na mesa, então olhou para os soldados. — E então? Os mapas? Roshone deve ter mapas topográficos das redondezas.


			Roshone não era importante o bastante para administrar qualquer terra do grão-príncipe — algo de que Kaladin nunca se dera conta enquanto vivia em Larpetra. As terras deviam ser cuidadas por olhos-claros muito mais importantes; Roshone era apenas um primeiro ponto de contato com as vilas dos arredores.


			— Temos que esperar a permissão da senhora — disse o capitão da guarda. — Senhor.


			Kaladin levantou uma sobrancelha. Haviam desobedecido Roshone por ele, mas não a senhora da mansão? 


			— Vão até os fervorosos da casa e digam-lhe para preparar as coisas que pedi. A permissão virá em breve. E encontrem uma telepena conectada com Tashikk, se algum dos fervorosos possuir uma. Quando eu tiver a Luz das Tempestades para usá-la, quero enviar uma mensagem para Dalinar.


			Os guardas fizeram uma saudação e partiram. Kaladin cruzou os braços. 


			— Roshone, vou precisar perseguir esses parshemanos e ver se consigo descobrir o que estão tramando. Algum dos seus guardas tem experiência como rastreador? Seguir as criaturas já seria difícil sem a chuva enlameando tudo.


			— Por que eles são tão importantes? — perguntou Roshone, ainda olhando para o chão.


			— Você já deve ter adivinhado — replicou Kaladin, acenando com a cabeça para Syl, uma fita de luz que voejava sobre seu ombro. — Desastres climáticos e servos comuns se transformando em monstros? A tempestade com relâmpagos vermelhos, soprando na direção errada? A Desolação chegou, Roshone. Os Esvaziadores voltaram.


			Roshone grunhiu, se inclinando para frente, os braços ao redor do corpo, como se fosse vomitar.


			— Syl? — sussurrou Kaladin. — Talvez eu precise de você de novo.


			— Você parece arrependido — replicou ela, inclinando a cabeça.


			— E estou. Não gosto da ideia de brandir você, acertar coisas com você.


			Ela fungou. 


			— Em primeiro lugar, eu não arrebento coisas. Sou uma arma elegante e graciosa, seu idiota. Em segundo lugar, por que isso o incomoda?


			— Não parece certo — respondeu Kaladin, ainda sussurrando. — Você é uma mulher, não uma arma.


			— Espere aí... Então é por eu ser uma garota?


			— Não — disse Kaladin de imediato, então hesitou. — Talvez. Só parece estranho.


			Ela bufou. 


			— Você não pergunta às suas outras armas como elas se sentem quando são brandidas.


			— Minhas outras armas não são pessoas. — Ele hesitou. — Ou são?


			Ela o encarou, a cabeça inclinada e as sobrancelhas levantadas, como se ele houvesse dito algo muito estúpido.


			Tudo tem um espreno. Sua mãe ensinara-lhe isso desde cedo.


			— Então... algumas das minhas lanças foram mulheres? — indagou ele.


			— Fêmeas, pelo menos — disse Syl. — Mais ou menos metade, como essas coisas costumam ser. — Ela pairou no ar diante dele. — É culpa de vocês por nos personificarem, então nada de reclamações. Claro, alguns dos antigos esprenos têm quatro gêneros em vez de dois.


			— O quê? Por quê?


			Ela cutucou o nariz dele. 


			— Porque não foram os humanos que imaginaram esses, seu bobo. 


			Syl se afastou zunindo, transformando-se em uma nuvem de névoa. Quando ele levantou a mão, a Espada Fractal apareceu.


			Kaladin foi até onde Roshone estava sentado, então se inclinou e segurou a Espada Fractal diante do homem, a ponta voltada para o chão.


			Roshone levantou os olhos, fascinado pela lâmina da arma, como Kaladin havia antecipado. Era impossível ficar perto de uma arma daquelas e não ser atraído por ela. Elas tinham um magnetismo.


			— Como você a conseguiu? — perguntou Roshone.


			— Faz diferença?


			Ele não respondeu, mas ambos sabiam a verdade. Possuir uma Espada Fractal era o bastante — quando se podia reivindicá-la, e ela não lhe era tomada, era sua. Ao possuir uma, as marcas na testa dele deixavam de ter importância. Homem algum, nem mesmo Roshone, poderia dar a entender o contrário.


			— Você é um trapaceiro, um rato e um assassino — disse Kaladin. — Porém, por mais que eu odeie isso, não tenho tempo para derrubar a classe dominante de Alethkar e substituí-la por algo melhor. Estamos sob ataque de um inimigo que não compreendemos e que não poderíamos ter previsto. Então você vai ter que se levantar e liderar essas pessoas.


			Roshone fitava a lâmina, vendo o próprio reflexo.


			— Não estamos impotentes — disse Kaladin. — Podemos e vamos revidar... mas primeiro precisamos sobreviver. A Tempestade Eterna vai voltar. Com alguma frequência, embora eu não saiba ainda qual é o intervalo. Preciso que você se prepare.


			— Como? — sussurrou Roshone.


			— Construindo casas com declives nas duas direções. Se não houver tempo para isso, descubra um local protegido e se esconda. Eu não posso ficar. Essa crise é maior que uma única cidade, um único povo, mesmo que seja minha cidade e meu povo. Preciso contar com você. Que o Todo-Poderoso nos ajude, mas você é tudo que temos.


			Roshone afundou ainda mais na cadeira. Que ótimo. Kaladin se levantou e dispensou Syl.


			— Vamos fazer isso — disse uma voz atrás dele.


			Kaladin gelou. A voz de Laral fez surgir um arrepio na sua coluna. Ele se virou lentamente e encontrou uma mulher que não correspondia nem um pouco à imagem em sua cabeça. Quando a vira pela última vez, ela estava usando um perfeito vestido de olhos-claros, bela e jovem, mas seus olhos verde-pálidos pareciam vazios. Ela havia perdido o noivo, o filho de Roshone, e em vez disso se casara com o pai dele — um homem com mais do dobro da sua idade.


			A mulher diante dele não era mais uma jovem. Seu rosto era firme, magro, e o cabelo estava preso em um rabo de cavalo severo, negro salpicado de fios loiros. Ela usava botas e um havah utilitário, úmido devido à chuva.


			Ela o olhou de cima a baixo, depois fungou. 


			— Parece que você cresceu, Kal. Sinto muito pelo seu irmão. Agora venha. Você precisa de uma telepena? Eu tenho uma conectada à rainha regente, em Kholinar, mas essa não tem respondido nos últimos tempos. Felizmente, temos uma para Tashikk, como você pediu. Se acha que o rei vai responder a você, podemos usar um intermediário.


			Ela saiu de volta pela porta.


			— Laral... — disse ele, seguindo-a.


			— Ouvi falar que você apunhalou meu piso. Fique sabendo que é feito de boa madeira. Sinceramente. Homens e suas armas.


			— Eu sonhava em voltar para cá — disse Kaladin, parando no corredor diante da biblioteca. — Imaginava voltar como um herói de guerra e desafiar Roshone. Eu queria salvar você, Laral.


			— Ah, é? — Ela se voltou para ele. — E o que faz você pensar que preciso ser salva?


			— Não me diga — começou Kaladin, a voz baixa, acenando na direção da biblioteca — que está feliz com aquilo.


			— Parece que se tornar um olhos-claros não deixa um homem mais educado — disse Laral. — Pare de insultar meu marido, Kaladin. Fractário ou não, mais uma palavra como essa e farei com que seja posto para fora da minha casa.


			— Laral...


			— Eu estou bastante feliz aqui. Ou estava, até os ventos começarem a soprar na direção errada. — Ela balançou a cabeça. — Você puxou ao seu pai. Sempre achando que precisa salvar todo mundo, mesmo quem prefere que você cuide da própria vida.


			— Roshone brutalizou minha família. Ele mandou meu irmão para a morte e fez tudo que pôde para destruir meu pai!


			— E seu pai falou contra meu marido, afrontando-o diante dos outros moradores. Como você se sentiria se fosse um novo luminobre exilado para longe de casa e descobrisse que o cidadão mais importante da cidade o critica abertamente?


			A perspectiva dela estava enviesada, é óbvio. Lirin havia tentado ser amigo de Roshone no início, não havia? Ainda assim, Kaladin descobriu que não tinha ânimo para continuar com a discussão. Por que se daria ao trabalho? Pretendia fazer com que seus pais se mudassem da cidade, de qualquer modo.


			— Vou preparar a telepena — disse ela. — Pode levar algum tempo para conseguir uma resposta. Enquanto isso, os fervorosos estão separando os seus mapas.


			— Ótimo — respondeu Kaladin, passando por ela no corredor. — Vou falar com meus pais.


			Syl passou voando pelo seu ombro enquanto ele começava a descer as escadas. 


			— Então, essa é a garota com quem você ia se casar.


			— Não — sussurrou Kaladin. — Essa é uma garota com quem eu nunca me casaria, independentemente do que acontecesse.


			— Eu gosto dela.


			— Claro que gosta. 


			Ele chegou ao fim dos degraus e olhou de volta para cima. Roshone havia se juntado a Laral no topo das escadas, carregando as gemas que Kaladin deixara sobre a mesa. Quanto mesmo havia sido?


			Cinco ou seis brons de rubi, achava, e talvez uma safira ou duas. Ele fez os cálculos de cabeça. Raios... Era uma soma ridícula — mais dinheiro do que o cálice cheio de esferas que Roshone e o pai de Kaladin haviam passado anos disputando. Agora aquilo era apenas trocado para Kaladin.


			Ele sempre havia pensado que todos os olhos-claros eram ricos, mas um luminobre menor em uma cidade insignificante... Bem, Roshone era na verdade pobre, só que um tipo diferente de pobre.


			Kaladin vasculhou a casa, passando por pessoas que outrora conhecera — pessoas que agora sussurravam “Fractário” e saíam do caminho com presteza. Que assim fosse. Ele havia aceitado seu lugar no momento em que agarrara Syl do ar e falara as Palavras.


			Lirin estava de volta ao salão, cuidando dos feridos. Kaladin parou na entrada, então suspirou e se ajoelhou ao lado dele. Assim que o homem estendeu a mão para sua bandeja de ferramentas, Kaladin pegou-a e segurou-a de prontidão. Sua antiga posição como assistente cirúrgico do pai. O novo aprendiz estava ajudando os feridos em outra sala.


			Lirin fitou Kaladin, então voltou-se de novo para o paciente, um menino com uma atadura ensanguentada ao redor do braço.


			— Tesoura — pediu Lirin.


			Kaladin entregou-a e o pai pegou a ferramenta sem olhar, depois cortou cuidadosamente o curativo. Um pedaço de madeira havia perfurado o braço do menino. Ele gemeu enquanto Lirin apalpava a carne ao redor, coberta de sangue coagulado. Não estava com uma cara boa.


			— Corte a haste e a carne necrosada — disse Kaladin. — Cauterize.


			— Um pouco extremo, não acha? — indagou Lirin.


			— Talvez seja melhor amputar no cotovelo, de qualquer modo. Isso com certeza vai infeccionar... veja só como a madeira está suja. Ela vai deixar farpas.


			O menino gemeu de novo. Lirin deu-lhe um tapinha no ombro. 


			— Você vai ficar bem. Não vejo nenhum espreno de putrefação, portanto, não vamos precisar amputar o braço. Deixe-me conversar com seus pais. Por enquanto, mastigue isso. — Ele deu ao menino um pedaço de casca como analgésico.


			Juntos, Lirin e Kaladin prosseguiram; o menino não estava em perigo imediato, e Lirin ia querer operar depois que o anestésico fizesse efeito.


			— Você endureceu — disse Lirin para o filho enquanto inspecionava o pé do paciente seguinte. — Eu ficava preocupado, achando que nunca criaria calos.


			Kaladin não respondeu. Na verdade, seus calos não eram tão grossos quanto o pai gostaria.


			— Mas você também se tornou um deles — continuou Lirin.


			— A cor dos meus olhos não muda nada.


			— Eu não estava falando da cor dos seus olhos, filho. Não dou duas claretas para o fato de um homem ser um olhos-claros ou não. — Ele acenou e Kaladin passou-lhe um trapo para limpar o polegar, então começou a preparar uma pequena tala.


			— Você se tornou um matador — continuou Lirin. — Resolve problemas com os punhos e a espada. Eu tinha esperança de que você encontrasse uma vaga entre os cirurgiões do exército.


			— Eu não tive muita escolha — replicou Kaladin, passando a tala, depois preparando algumas ataduras para envolver o polegar. — É uma longa história. Contarei ao senhor algum dia.


			As partes menos cruéis, pelo menos.


			— Imagino que não vá ficar.


			— Não. Preciso seguir aqueles parshemanos.


			— Mais matança, então.


			— E o senhor acha mesmo que não deveríamos combater os Esvaziadores, pai?


			Lirin hesitou. 


			— Não — sussurrou ele. — Sei que a guerra é inevitável. Só não queria que você precisasse fazer parte dela. Já vi o que a guerra faz com os homens. Ela fustiga a alma, e essas feridas eu não posso curar. — Ele fixou a tala, então se voltou para Kaladin. — Nós somos cirurgiões. Deixe que outros rasguem e quebrem; nós não devemos ferir ninguém.


			— Não. O senhor é um cirurgião, pai, mas eu sou outra coisa. Um guardião no limiar. — Palavras que Dalinar Kholin ouvira em uma visão. Kaladin se levantou. — Vou proteger aqueles que precisam. Hoje, isso significa caçar alguns Esvaziadores.


			Lirin desviou o olhar. 


			— Muito bem. Eu estou... feliz que tenha voltado, filho. Estou feliz que esteja bem.


			Kaladin pousou a mão no ombro do pai. 


			— Vida antes da morte, Pai.


			— Vá ver sua mãe antes de partir. Ela tem algo para lhe mostrar.


			Kaladin franziu o cenho, mas saiu do salão de enfermaria e foi até as cozinhas. O lugar inteiro estava iluminado apenas por velas, e não muitas. Aonde quer que fosse, ele via sombras e luz bruxuleante.


			Encheu seu cantil com água fresca e encontrou um pequeno guarda-chuva. Precisaria disso para ler os mapas naquela chuva. De lá, foi ver Laral na biblioteca. Roshone havia se retirado para seus aposentos, mas ela estava sentada em uma escrivaninha com uma telepena diante de si.


			Espere. A telepena estava funcionando. Seu rubi brilhava.


			— Luz das Tempestades! — exclamou Kaladin, apontando.


			— Bem, é claro — disse ela, franzindo o cenho. — Fabriais precisam dela.


			— Como você tem esferas infundidas?


			— A grantormenta — disse Laral. — Há alguns dias.


			Durante a batalha com os Esvaziadores, o Pai das Tempestades havia invocado uma grantormenta inusitada para se chocar com a Tempestade Eterna. Kaladin havia voado na frente do seu paredão, lutando com o Assassino de Branco.


			— Aquela tempestade foi inesperada — retrucou Kaladin. — Como soube que era para deixar as esferas do lado de fora?


			— Kal, não é tão difícil pendurar algumas esferas quando uma tempestade começa a soprar!


			— Quantas você tem?


			— Algumas — respondeu Laral. — Os fervorosos também têm umas poucas... não fui a única a pensar nisso. Olhe só, arrumei alguém em Tashikk disposta a retransmitir a mensagem para Navani Kholin, a mãe do rei. Não foi isso que você deu a entender que queria? Você realmente acha que ela vai responder?


			A resposta, abençoadamente, chegou quando a telepena começou a escrever. 


			— “Capitão?” — leu Laral. — “Aqui fala Navani Kholin. É realmente você?”


			Laral hesitou, então olhou para ele.


			— Sou eu — disse Kaladin. — A última coisa que fiz antes de partir foi falar com Dalinar no topo da torre.


			Com sorte, isso seria o suficiente para confirmar sua identidade. Laral deu um pulo, então escreveu.


			— “Kaladin, aqui fala Dalinar” — leu Laral quando a mensagem retornou. — “Qual é sua situação, soldado?” 


			— Melhor do que esperado, senhor — respondeu Kaladin. Ele explicou em poucas palavras o que havia descoberto e terminou dizendo: — Estou preocupado que eles tenham ido embora porque Larpetra não era importante o bastante para destruir. Pedi cavalos e alguns mapas. Pensei em explorar a área e ver o que consigo descobrir sobre o inimigo.


			— “Cuidado” — respondeu Dalinar. — “Você não tem mais nenhuma Luz das Tempestades?” 


			— Talvez consiga um pouco. Duvido que seja o suficiente para me levar para casa, mas vai ajudar.


			Levou alguns minutos para Dalinar responder e Laral aproveitou a oportunidade para trocar o papel na placa da telepena.


			— “Você tem bons instintos, Capitão.” — Dalinar finalmente enviou. — “Sinto-me cego nesta torre. Aproxime-se o suficiente para descobrir o que o inimigo está fazendo, mas não corra riscos desnecessários. Leve a telepena. Envie-nos um glifo toda noite para que saibamos que está seguro.”


			— Compreendido, senhor. Vida antes da morte.


			— “Vida antes da morte.” 


			Laral olhou para ele, que sinalizou que a conversa havia terminado. Ela embrulhou a telepena sem dizer uma palavra, e Kaladin pegou-a com gratidão, depois apressou-se a sair da sala e descer os degraus.


			Suas atividades haviam atraído uma multidão e tanto, que estava reunida no pequeno salão de entrada, diante dos degraus. Ele planejava perguntar se alguém tinha esferas infundidas, mas foi interrompido pela visão de sua mãe. Ela estava conversando com várias jovens e segurava um bebê nos braços. O que ela estava fazendo com...


			Kaladin parou no fim dos degraus. O garotinho tinha talvez um ano de idade, e chupava a própria mão, balbuciando ao redor dos dedos.


			— Kaladin, conheça seu irmão — disse Hesina, voltando-se para ele. — As garotas estavam cuidando dele enquanto eu ajudava com a triagem.


			— Um irmão — sussurrou Kaladin. 


			Aquilo nunca lhe passara pela cabeça. Sua mãe faria 41 anos naquele ano e...


			Um irmão.


			Kaladin estendeu as mãos. Sua mãe deixou-o pegar o menininho, segurá-lo com mãos que pareciam ásperas demais para tocar uma pele tão macia. Ele tremeu, então apertou a criança ao peito. As memórias daquele lugar não o derrubaram, e ver seus pais não o arrasara, mas aquilo...


			Ele não conseguiu deter as lágrimas. Sentiu-se um tolo. Não era como se aquilo mudasse alguma coisa — a Ponte Quatro eram seus irmãos agora, tão próximos dele do que qualquer parente de sangue.


			E, ainda assim, ele chorou.


			— Qual é o nome dele?


			— Oroden.


			— Filho da paz — sussurrou Kaladin. — Um bom nome. Um ótimo nome.


			Atrás dele, uma fervorosa se aproximou com um estojo de pergaminhos. Raios, aquela era Zeheb? Pelo jeito ainda estava viva, embora sempre houvesse parecido mais velha do que as próprias pedras. Kaladin devolveu o pequeno Oroden à mãe, então enxugou os olhos e pegou o estojo de pergaminhos.


			As pessoas se apinhavam nos limites do recinto. Ele era um espetáculo: o filho do cirurgião, que virara escravo e depois, Fractário. Larpetra não veria nada tão empolgante por mais um século.


			Pelo menos, não se Kaladin pudesse evitar. Ele acenou com a cabeça para seu pai — que havia saído do salão —, então se voltou para a multidão. 


			— Alguém tem esferas infundidas? Eu troco com vocês, duas peças por uma. Tragam-nas para mim.


			Syl zumbiu ao seu redor enquanto a coleta era feita, e a mãe de Kaladin fez as trocas para ele. No fim, só tinha uma bolsa de esferas, mas ela parecia uma grande riqueza. No mínimo, não ia precisar mais dos cavalos.


			Ele deu um nó para fechar a bolsa, então olhou sobre o ombro enquanto o pai se aproximava. Lirin pegou uma pequena peça brilhante de diamante do bolso, então entregou-a para Kaladin.


			Ele a aceitou, então olhou para sua mãe e o bebezinho nos braços dela. Seu irmão.


			— Quero levar vocês para um lugar seguro — disse ele a Lirin. — Preciso partir agora, mas voltarei em breve. Para levá-los para...


			— Não — disse Lirin.


			— Pai, é a Desolação — protestou Kaladin.


			Ali perto, pessoas arquejaram baixinho, olhos assombrados. Raios; Kaladin deveria ter tido aquela conversa em particular. Ele se inclinou na direção de Lirin. 


			— Eu conheço um lugar que é seguro. Para o senhor, para a mãe. Para o pequeno Oroden. Por favor, não seja teimoso, pelo menos uma vez na sua vida.


			— Você pode levá-los, se eles quiserem ir, mas eu vou ficar aqui. Ainda mais se... o que você disse é verdade. Essas pessoas precisam de mim.


			— Vamos ver. Eu voltarei assim que puder. — Kaladin firmou o queixo, então caminhou até a porta da frente da mansão e a abriu, deixando entrar os sons da chuva, os aromas de uma terra afogada.


			Ali ele parou, olhando de volta para a sala cheia de cidadãos sujos, sem moradia e assustados. Eles haviam escutado a conversa, mas já sabiam desde antes. Kaladin ouvira os sussurros. Esvaziadores. A Desolação.


			Não podia deixá-los assim.


			— Vocês ouviram bem — disse Kaladin em voz alta para as cento e poucas pessoas reunidas no grande salão de entrada da mansão, incluindo Roshone e Laral, que estavam nos degraus que subiam para o segundo andar. — Os Esvaziadores voltaram.


			Murmúrios. Medo.


			Kaladin sugou um pouco de Luz das Tempestades da sua bolsa. Fumaça pura e luminosa começou a se elevar de sua pele, distintamente visível na sala escura. Ele se Projetou para cima, subindo no ar, depois acrescentou uma Projeção para baixo, o que o deixou flutuando cerca de sessenta centímetros acima do chão, brilhando. Syl formou-se da névoa como uma Lança Fractal na sua mão.


			— O Grão-príncipe Dalinar Kholin — declarou Kaladin, Luz das Tempestades fumegando entre seus lábios — refundou os Cavaleiros Radiantes. E, desta vez, não vamos falhar com vocês.


			As expressões na sala variavam entre a adoração e o pavor. Kaladin encontrou o rosto do pai. Lirin estava de queixo caído. Hesina agarrava seu bebê nos braços, e sua expressão era de puro deleite, um espreno de admiração surgindo ao redor da sua cabeça como um círculo azul.


			Protegerei você, pequeno, pensou Kaladin para a criança. Protegerei todos eles.


			Ele assentiu para os pais, então se virou e se Projetou para fora, saindo voando pela noite chuvosa. Pararia em Stringken, a cerca de meio dia de caminhada — ou um voo curto —, ao sul, e veria se conseguiria trocar esferas lá.


			Então caçaria alguns Esvaziadores.
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			Independentemente daquele momento, posso dizer com sinceridade que este livro já estava se formando dentro de mim desde a minha juventude.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Shallan desenhava.


			Rabiscava o bloco de desenhos com manchas agitadas e escuras. Torcia o bastão de carvão nos dedos a cada poucas linhas, procurando os pontos mais afiados para fazer traços que fossem de um negro bem profundo.


			— Hmm... — murmurou Padrão, junto das suas panturrilhas, onde ele adornava a saia dela como um bordado. — Shallan?


			Ela continuou desenhando, preenchendo a página com traços negros.


			— Shallan? — insistiu Padrão. — Eu entendo por que você me odeia, Shallan. Eu não pretendia ajudar a matar sua mãe, mas foi isso que fiz. Foi isso que eu fiz...


			Ela travou o maxilar e continuou desenhando. Estava sentada ao ar livre, em Urithiru, com as costas contra um pedregulho frio, seus dedos dos pés gelados, esprenos de frio crescendo como espinhos ao redor dela. Seu cabelo desgrenhado bateu no rosto com uma rajada de ar, e ela teve que prender o papel na prancheta com os polegares, um deles envolto pela manga esquerda.


			— Shallan... — disse Padrão.


			— Está tudo bem — respondeu ela em uma voz abafada enquanto o vento diminuía e cessava. — Só... Só me deixe desenhar.


			— Hmm... Uma mentira poderosa...


			Uma paisagem simples; ela deveria ser capaz de desenhar uma paisagem simples e tranquila. Estava sentada na borda de uma das dez plataformas dos Sacroportais, que se elevavam três metros acima do platô principal. Mais cedo naquele dia, ela havia ativado aquele Sacroportal, trazendo mais algumas centenas dos milhares que estavam esperando em Narak. Seria só isso por enquanto: cada uso do dispositivo consumia uma incrível quantidade de Luz das Tempestades. Até mesmo com as gemas que os recém-chegados tinham trazido, não havia o suficiente.


			Além disso, não havia o suficiente dela. Só um Cavaleiro Radiante pleno e ativo podia controlar os edifícios no centro de cada plataforma, realizando a troca. Por enquanto, Shallan era a única.


			Isso significava que ela precisava invocar sua Espada todas as vezes. A Espada que ela havia usado para matar sua mãe. Uma verdade que havia declarado como um Ideal da sua ordem de Radiantes.


			Uma verdade que ela não podia mais, portanto, enfiar de volta no fundo da mente e esquecer.


			Só desenhe.


			A cidade dominava sua visão, estendendo-se a uma altura impossível, e ela lutava para conter a torre imensa na página. Jasnah havia procurado por aquele lugar na esperança de encontrar livros e registros de grande antiguidade. Até agora, não haviam encontrado nada do gênero. Em vez disso, Shallan lutava para compreender a torre.


			Se ela a fixasse em um desenho, poderia finalmente captar seu tamanho espantoso? Ela não conseguia obter um ângulo de onde pudesse ver a torre inteira, então acabava se concentrando nos detalhes. As sacadas, a forma dos campos, as aberturas cavernosas — bocarras para engolfar, consumir, sobrepujar.


			Ela acabou com um esboço não da torre em si, mas de um cruzamento de linhas em um campo de carvão mais suave. Fitou o esboço enquanto um espreno de vento passava e agitava as páginas. Ela suspirou, deixando cair o carvão na bolsa e pegando um trapo úmido para limpar os dedos da mão livre.


			Mais abaixo no platô, soldados se exercitavam. Pensar em todos eles vivendo naquele lugar perturbava Shallan. O que era estúpido. Era só um edifício.


			Mas era um edifício que ela não conseguia desenhar.


			— Shallan... — chamou Padrão.


			— Nós vamos dar um jeito — disse ela, os olhos voltados para frente. — Não é sua culpa que meus pais estejam mortos. Você não causou isso.


			— Você pode me odiar. Eu compreendo.


			Shallan fechou os olhos. Não queria que ele compreendesse. Queria que ele a convencesse de que estava errada. Ela precisava estar errada.


			— Eu não odeio você, Padrão. Eu odeio a espada.


			— Mas...


			— A espada não é você. A espada sou eu, meu pai, a vida que vivíamos, e a maneira como ela foi deturpada.


			— Eu... — Padrão zumbiu baixinho. — Eu não compreendo.


			Ficaria chocada se compreendesse, pensou Shallan. Porque eu certamente não compreendo. Felizmente, havia uma distração se aproximando, na forma de uma batedora que subia a rampa até a plataforma onde Shallan estava empoleirada. A olhos-escuros vestia branco e azul, com calças por baixo de uma saia de corredora, e possuía longos cabelos escuros alethianos.


			— Hum, Luminosa Radiante? — chamou a batedora depois de fazer uma mesura. — O grão-príncipe solicitou sua presença.


			— Droga — disse Shallan, aliviada por ter algo para fazer. 


			Ela pediu para a batedora segurar seu caderno enquanto guardava as coisas na bolsa.


			Esferas foscas, notou.


			Muito embora três dos grão-príncipes houvessem se unido a Dalinar na expedição ao centro das Planícies Quebradas, a maioria havia ficado para trás. Quando a grantormenta inesperada chegara, Hatham recebera avisos via telepena de batedores nas planícies.


			Seu acampamento de guerra teve a chance de colocar para fora a maioria das suas esferas para recarregá-las antes da chegada da tempestade, fornecendo a ele uma grande quantidade de Luz das Tempestades, em comparação ao resto do pessoal. O homem já estava ficando rico, uma vez que Dalinar negociava esferas infundidas para fazer funcionar o Sacroportal e trazer suprimentos.


			Em comparação a isso, fornecer esferas para que ela pudesse praticar sua Teceluminação não era um gasto terrível — mas Shallan ainda se sentiu culpada ao ver que havia esgotado duas delas ao consumir Luz das Tempestades para se aquecer no frio. Teria que ter mais cuidado.


			Ela embalou tudo de que precisava, então foi pegar o caderno e descobriu a batedora folheando as páginas com olhos arregalados. 


			— Luminosa... Esses desenhos são incríveis.


			Vários eram esboços como ângulo de alguém na base da torre olhando para cima, capturando um vago senso da imponência de Urithiru, mais fornecendo uma sensação de vertigem. Shallan percebeu, descontente, que havia reforçado a natureza surreal dos esboços com pontos de fuga e perspectiva impossíveis.


			— Andei tentando desenhar a torre — explicou Shallan —, mas não consigo pegá-la do ângulo certo. 


			Talvez quando o Luminobre Olhos-Tristes voltasse, ele pudesse voar com ela até outro pico na cordilheira.


			— Nunca vi nada parecido com esses desenhos — disse a batedora, folheando o caderno. — Como a senhora chama?


			— Surrealismo — respondeu Shallan, pegando o grande caderno de volta e enfiando-o debaixo do braço. — Era um antigo movimento artístico. Acho que acabei me voltando para ele quando não consegui fazer com que a imagem ficasse como eu queria. Praticamente ninguém mais liga para ele, a não ser estudantes.


			— Fez com que meus olhos fizessem meu cérebro pensar que havia se esquecido de acordar.


			Shallan gesticulou e a batedora a conduziu de volta através do platô. Ali, Shallan notou que vários soldados no campo tinham interrompido seus exercícios e a encaravam. Droga. Ela nunca mais voltaria a ser apenas Shallan, a garota insignificante de uma cidade do interior. Ela era agora “Luminosa Radiante”, ostensivamente da Ordem dos Alternautas. Ela havia persuadido Dalinar a fingir — em público, pelo menos — que Shallan era de uma ordem que não conseguia fazer ilusões. Ela precisava impedir que aquele segredo se espalhasse, ou sua eficácia seria prejudicada.


			Os soldados a observavam como se esperassem que uma Armadura Fractal brotasse de seu corpo, que labaredas disparassem dos olhos e ela saísse voando para arrancar o topo de uma montanha ou duas. Eu provavelmente deveria tentar agir com um ar mais sereno, pensou Shallan. Mais... como uma cavaleira?


			Ela olhou de relance para um soldado usando o dourado e vermelho do exército de Hatham. Ele imediatamente baixou os olhos e esfregou o glifo-amuleto de oração amarrado em seu braço direito. Dalinar estava determinado a recuperar a reputação dos Radiantes, mas, raios, não era possível mudar a perspectiva de toda uma nação em uns poucos meses. Os antigos Cavaleiros Radiantes haviam traído a humanidade; ainda que muitos alethianos estivessem dispostos a conceder à ordem um novo começo, outros não eram tão caridosos.


			Ainda assim, ela tentou manter a cabeça erguida, as costas retas e caminhar da maneira como suas tutoras sempre a instruíram. O poder era uma ilusão de percepção, como Jasnah lhe dissera. O primeiro passo para estar no controle era ver a si mesma como uma pessoa capaz de estar no controle.


			A batedora a conduziu até a torre e através de uma escadaria, subindo até a seção segura de Dalinar. 


			— Luminosa? — chamou a mulher enquanto caminhavam. — Posso fazer uma pergunta?


			— Já que isso foi uma pergunta, aparentemente você pode.


			— Ah, hum. Hã...


			— Está tudo bem. O que você quer saber?


			— A senhora é... uma Radiante.


			— Isso na verdade foi uma afirmação, o que faz com que eu duvide da minha declaração anterior.


			— Sinto muito. Eu só... estou curiosa, Luminosa. Como funciona? Ser uma Radiante? A senhora tem uma Espada Fractal?


			Então esse era o rumo dessa conversa. 


			— Eu garanto que é bastante possível manter a feminilidade adequada enquanto realizo meus deveres como cavaleira.


			— Ah — disse a batedora. Estranhamente, ela pareceu desapontada com a resposta. — É claro, Luminosa.


			Urithiru parecia ter sido criada diretamente da rocha de uma montanha, como uma escultura. De fato, não havia junções nos cantos das salas, tampouco tijolos ou blocos distintos nas paredes. A maior parte da pedra exibia finos estratos geológicos. Belas linhas de matizes variados, como camadas de tecidos empilhados em uma loja.


			Os corredores quase sempre se contorciam em estranhas curvas, raramente correndo reto até uma interseção. Dalinar sugeriu que talvez isso servisse para enganar invasores, como uma fortificação de castelo. As curvas amplas e a falta de emendas faziam com que os corredores parecessem túneis.


			Shallan não precisava de uma guia — os estratos geológicos nas paredes apresentavam padrões distintos. Outras pessoas pareciam ter dificuldades em distingui-los e falavam de pintar os pisos com diretrizes. Não conseguiam distinguir o padrão ali, de largas camadas avermelhadas alternado com camadas menores amarelas? Bastava seguir para onde as linhas se inclinavam ligeiramente para cima e chegaria aos aposentos de Dalinar.


			Elas logo chegaram, e a batedora ficou de plantão na porta, caso seus serviços fossem necessários de novo. Shallan adentrou uma sala que apenas um dia atrás estava vazia, mas que agora estava mobiliada, criando um espaçoso local de reunião bem ao lado dos aposentos particulares de Dalinar e Navani.


			Adolin, Renarin e Navani estavam sentados diante de Dalinar, que estava de pé com as mãos nos quadris, contemplando um mapa de Roshar na parede. Embora o local estivesse cheio de tapetes e mobília confortável, o refinamento combinava com aquela câmara austera; era como um havah feminino em um porco.


			— Eu não sei como abordar os azishianos, pai — disse Renarin enquanto ela entrava. — O novo imperador os torna um povo imprevisível.


			— Eles são azishianos — comentou Adolin, acenando para Shallan com a mão saudável. — Como podem não ser previsíveis? O governo deles não regulamenta até como descascar as frutas?


			— Isso é um estereótipo — replicou Renarin, que estava usando seu uniforme da Ponte Quatro, mas tinha um cobertor sobre os ombros e segurava uma caneca de chá fumegante, muito embora a sala não estivesse particularmente fria. — Sim, eles têm uma grande burocracia. Uma mudança de governo ainda vai causar distúrbios. De fato, talvez seja mais fácil para esse novo imperador azishiano mudar a política de governo, já que a política é bem definida o bastante para mudar.


			— Eu não me preocuparia com os azishianos — disse Navani, batendo no seu caderno com uma pena, depois escrevendo alguma coisa. — Eles vão escutar a razão; sempre escutam. E Tukar e Emul? Eu não me surpreenderia se a guerra entre eles fosse o bastante para distraí-los até mesmo do retorno das Desolações.


			Dalinar resmungou, esfregando o queixo. 


			— Há um comandante militar em Tukar. Qual é o nome dele?


			— Tezim — respondeu Navani. — Alega ser um enviado do Todo-Poderoso.


			Shallan bufou, pousando na cadeira ao lado de Adolin, deixando a bolsa e a prancheta de desenho no chão. 


			— Enviado do Todo-Poderoso? Pelo menos ele é humilde.


			Dalinar voltou-se para ela, então juntou as mãos às costas. Raios. Ele parecia sempre tão... grande. Maior do que qualquer cômodo onde estivesse, a testa sempre enrugada pelos mais profundos pensamentos. Dalinar Kholin podia fazer com que a escolha do desjejum parecesse a decisão mais importante em toda Roshar.


			— Luminosa Shallan — disse ele. — Diga-me, como lidaria com os reinos makabakianos? Agora que a tempestade veio, como nós avisamos, temos uma oportunidade de abordá-los de uma posição vantajosa. Azir é o mais importante, mas acabou de enfrentar uma crise sucessória. Emul e Tukar estão, naturalmente, em guerra, como Navani observou. Com certeza poderíamos usar as redes de informação de Tashikk, mas eles são muito isolacionistas. Isso nos deixa Yezier e Liafor. Talvez o peso do seu envolvimento possa persuadir seus vizinhos?


			Ele se voltou para ela, esperando.


			— Sim, sim... — disse Shallan, pensativa. — Eu ouvi falar de vários desses lugares.


			Dalinar comprimiu os lábios em uma linha fina e Padrão zumbiu, preocupado, na sua saia. Dalinar não parecia o tipo de homem para brincadeiras.


			— Perdão, Luminobre — continuou Shallan, se recostando na cadeira —, mas não sei ao certo por que deseja minha opinião. Já ouvi falar desses reinos, mas meu conhecimento é acadêmico. Provavelmente poderia dizer qual é o principal produto de exportação deles, mas quanto à política estrangeira... Bem, eu nunca havia nem conversado com alguém de Alethkar antes de deixar minha terra natal. E somos vizinhos!


			— Entendo — disse Dalinar baixinho. — O seu espreno tem algum conselho a oferecer? Poderia trazê-lo para falar conosco?


			— Padrão? Ele não é um grande conhecedor da nossa espécie, o que é mais ou menos o motivo porque está aqui, em primeiro lugar. — Ela se remexeu cadeira. — E, para ser sincera, Luminobre, acho que ele tem medo do senhor.


			— Bem, ele obviamente não é um tolo — observou Adolin.


			Dalinar lançou ao filho um olhar rápido.


			— Deixe disso, pai — disse Adolin. — Se alguém é capaz de intimidar forças da natureza, é o senhor.


			Dalinar suspirou, se virando para colocar a mão sobre o mapa. Curiosamente, foi Renarin quem se levantou, deixando de lado seu cobertor e caneca, e caminhou até lá para colocar a mão sobre o ombro do pai. O jovem parecia ainda mais magro quando estava ao lado de Dalinar e, muito embora seu cabelo não fosse tão loiro quanto o de Adolin, ainda tinha mechas amareladas. Ele fazia um estranho contraste com Dalinar, como uma peça cortada de um tecido quase totalmente diferente.


			— É que é tão grande, filho — disse Dalinar, olhando para o mapa. — Como posso unir toda Roshar quando nem mesmo visitei vários desses reinos? A jovem Shallan falou algo sábio, embora possa não ter percebido. Nós não conhecemos essas pessoas. Agora esperam que eu seja responsável por elas? Gostaria de poder ver tudo...


			Shallan se remexeu na cadeira, sentindo-se esquecida. Talvez ele a houvesse chamado porque queria a ajuda dos seus Radiantes, mas a dinâmica Kholin sempre fora familiar. Naquele sentido, ela era uma intrusa.


			Dalinar virou-se e foi pegar uma taça de vinho de um jarro aquecido junto da porta. Ao passar por Shallan, ela sentiu algo incomum. Um salto dentro dela, como se parte de si estivesse sendo puxada por ele.


			Dalinar passou por ela de novo, segurando uma taça, e Shallan se levantou e o seguiu até o mapa na parede. Ela inspirou enquanto caminhava, extraindo Luz das Tempestades da sua bolsa em um fluxo cintilante. A Luz infundiu seu corpo, brilhando através da sua pele.


			Ela pousou a mão livre no mapa e Luz das Tempestades fluiu dela, iluminando o mapa em uma agitada tempestade de Luz. Shallan não compreendia exatamente o que estava fazendo, mas também quase nunca compreendia. A arte não tinha a ver com compreender, mas com saber.


			A Luz das Tempestades fluiu para fora do mapa, passando às pressas entre ela e Dalinar, fazendo com que Navani se erguesse desajeitadamente da cadeira e recuasse. A Luz rodou pela câmara e tornou-se outro mapa, maior, flutuando na altura da mesa, no centro da sala. Montanhas cresciam como dobras em um pedaço de tecido amassado. Vastas planícies brilhavam, verdes com vinhas e gramados. As colinas estéreis na direção da tempestade traziam esplêndidas sombras de vida no lado sotavento. Pai das Tempestades... diante de seus olhos, a topografia da paisagem se tornou real.


			Shallan prendeu a respiração. Ela fizera aquilo? Como? Suas ilusões geralmente precisavam de um desenho prévio para imitar.


			O mapa se esticou pela sala, cintilando nas bordas. Adolin se levantou da cadeira, atravessando a ilusão em algum lugar perto de Kharbranth. Fios de Luz das Tempestades se quebraram ao redor dele, mas, quando ele se moveu, a imagem oscilou e depois se reformou perfeitamente.


			— Como... — Dalinar se inclinou para a seção mais próxima deles, que detalhava as ilhas Reshi. — Os detalhes são impressionantes. Quase posso ver as cidades. O que você fez?


			— Eu não sei se fiz alguma coisa — disse Shallan, entrando na ilusão, sentindo a Luz das Tempestades se mover ao redor dela.


			Apesar dos detalhes, a perspectiva ainda era de uma grande distância, e as montanhas não chegavam à altura de uma unha. 


			— Eu não poderia ter criado isso, Luminobre. Não tenho o conhecimento.


			— Bem, não fui eu — disse Renarin. — A Luz das Tempestades com certeza veio de você, Luminosa.


			— Sim, bem, seu pai estava me puxando.


			— Puxando? — indagou Adolin.


			— O Pai das Tempestades — explicou Dalinar. — Isso é influência dele... isso é o que ele vê toda vez que uma tempestade percorre Roshar. Não fui eu nem você, mas nós. De algum modo.


			— Bem, o senhor estava reclamando de não poder ver tudo — disse Shallan.


			— Quanta Luz das Tempestades foi usada nisso? — indagou Navani, dando a volta no mapa novo e vibrante.


			Shallan verificou sua bolsa. 


			— Hum... tudo que eu tinha.


			— Vamos conseguir mais para você. — Navani suspirou.


			— Sinto muito por...


			— Não — disse Dalinar. — Botar meus Radiantes para praticar seus poderes está entre os recursos mais poderosos que eu poderia comprar no momento. Mesmo que Hatham nos faça pagar os olhos da cara pelas esferas.


			Dalinar andou através da imagem, causando uma perturbação em forma de ondulações ao redor dele. Ele parou perto do centro, junto da localização de Urithiru. Ele olhou de um lado da sala para o outro em uma longa e lenta avaliação.


			— Dez cidades — sussurrou ele. — Dez reinos. Dez Sacroportais que as conectavam em um passado distante. É assim que vamos lutar. É assim que vamos começar. Não começamos salvando o mundo... começamos com esse passo simples. Nós protegemos as cidades com Sacroportais. Os Esvaziadores estão em toda parte, mas podemos ter mais mobilidade. Podemos apoiar capitais, fornecer comida ou Transmutadores rapidamente entre reinos. Podemos fazer dessas dez cidades bastiões de luz e força. Mas precisamos ser rápidos. Ele está chegando. O homem com nove sombras...


			— O que é isso? — quis saber Shallan, atenta.


			— O campeão do inimigo — disse Dalinar, os olhos se estreitando. — Nas visões, Honra me disse que nossa melhor chance de sobrevivência seria forçar Odium a aceitar uma competição de campeões. Eu vi o campeão do inimigo... uma criatura em armadura negra, com olhos vermelhos. Um parshemano, talvez. Ele tinha nove sombras.


			Ali perto, Renarin havia se voltado para o pai, os olhos arregalados e o queixo caído. Ninguém pareceu notar.


			— Azimir, capital de Azir — disse Dalinar, indo de Urithiru para o centro de Azir, a oeste —, é o lar de um Sacroportal. Precisamos abri-lo e ganhar a confiança dos azishianos. Eles serão importantes para a nossa causa.


			Ele foi mais para o oeste. 


			— Há um Sacroportal escondido em Shinovar. Outro na capital de Babatharnam, e um quarto na distante Rall Elorim, a Cidade das Sombras.


			— Outro em Rira — disse Navani, juntando-se a ele. — Jasnah achava que estava em Kurth. Um sexto foi perdido em Aimia, a ilha que foi destruída.


			Dalinar grunhiu, então voltou-se para a seção oriental do mapa. 


			— Com Vedenar, são sete — disse ele, se aproximando da terra natal de Shallan. — Cidade de Thaylen tem o oitavo. Depois o das Planícies Quebradas, que está sob nosso controle.


			— E o último está em Kholinar — disse Adolin em voz baixa. — Nosso lar.


			Shallan se aproximou dele e tocou-o no braço. A comunicação via telepena para a cidade havia deixado de funcionar. Ninguém sabia da situação em Kholinar; a melhor pista viera pela mensagem de telepena de Kaladin.


			— Vamos começar aos poucos — disse Dalinar —, com alguns dos mais importantes para controlar e manter o mundo. Azir. Jah Keved. Thaylenah. Vamos entrar em contato com outras nações, mas nosso foco será nessas três potências. Azir pela sua organização e influência política. Thaylenah pelo comércio e habilidade naval. Jah Keved pelo número de soldados. Luminosa Davar, qualquer informação que possa oferecer sobre sua terra natal e sua situação depois da guerra civil será apreciada.


			— E Kholinar? — perguntou Adolin.


			Uma batida na porta interrompeu a resposta de Dalinar. Ele permitiu a entrada, e a batedora de mais cedo botou a cabeça para dentro.


			— Luminobre — disse ela, com um ar preocupado. — Há uma coisa que o senhor precisa ver.


			— O que foi, Lyn?


			— Luminobre, senhor. Houve... Houve outro assassinato.
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			A soma das minhas experiências apontou para este momento. Para esta decisão.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Um benefício de ter se tornado “Luminosa Radiante” era que agora esperava-se que Shallan fizesse parte de eventos importantes. Ninguém questionou sua presença conforme cruzava apressada os corredores, iluminados por lanternas a óleo carregadas pelos guardas. Ninguém estranhou; ninguém sequer considerou a propriedade de levar uma jovem à cena de um crime brutal. Que mudança bem-vinda.


			Pelo que ouvira por alto do que a batedora dissera a Dalinar, o cadáver era de um oficial olhos-claros chamado Vedekar Perel. Ele era do exército de Sebarial, mas Shallan não o conhecia. O corpo havia sido descoberto por um grupo de batedores em uma parte remota do segundo nível da torre.


			Conforme se aproximavam, Dalinar e seus guardas correram pelo resto da distância, ultrapassando Shallan. As tormentosas pernas compridas dos alethianos. Ela tentara sugar um pouco de Luz das Tempestades, mas ela havia usado tudo naquele mapa desgraçado, que se desintegrara em uma lufada de Luz quando eles partiram.


			Isso a deixou exaurida e irritada. À sua frente, Adolin parou e olhou para trás, hesitando por um momento, como se estivesse impaciente, então foi na direção dela em vez de correr adiante.


			— Obrigada — disse Shallan enquanto ele acompanhava o seu passo.


			— Não é como se ele fosse ficar mais morto, não é? — respondeu ele, então riu, sem jeito. Alguma coisa naquela situação deixara-o seriamente perturbado.


			Ele procurou a mão dela com sua mão ferida, ainda em uma tala, então fez uma careta de dor. Shallan, em vez disso, segurou o braço dele, e Adolin ergueu a lanterna de óleo, ambos seguindo às pressas. As camadas ali formavam uma espiral, se torcendo ao redor do piso, teto e paredes como as roscas de um parafuso. Era interessante o suficiente para que Shallan capturasse uma Lembrança para desenhar depois.


			Shallan e Adolin finalmente alcançaram os outros, passando por um grupo de guardas que mantinham um perímetro. Muito embora a Ponte Quatro houvesse descoberto o corpo, eles haviam enviado reforços Kholin para fazer a segurança da área.


			Eles protegiam uma câmera de tamanho médio, agora iluminada por diversas lamparinas a óleo. Shallan parou na entrada, diante de um degrau que cercava uma ampla depressão quadrada, de talvez 1,20 metro de profundidade, cortada no chão de pedra da sala. As camadas na parede continuavam suas misturas curvas e retorcidas de laranjas, vermelhos e marrons, se inflando pelas laterais da câmara em faixas largas antes de unirem-se em tiras finas para seguir o corredor que conduzia ao outro lado.


			O homem morto estava no fundo da cavidade. Shallan se preparou, mas ainda assim considerou a visão nauseante. Ele estava deitado de costas e havia sido apunhalado através do olho. Seu rosto estava coberto de sangue, as roupas desarrumadas devido ao que parecia ter sido uma luta prolongada.


			Dalinar e Navani estavam na beirada da concavidade. O rosto dele estava rígido, uma rocha. Ela cobria a boca com a mão segura.


			— Nós o encontramos assim, Luminobre — disse Peet, o carregador de pontes. — Chamamos o senhor no mesmo instante. Raios me levem se não parece exatamente igual ao que aconteceu com o Grão-príncipe Sadeas.


			— Ele está até deitado na mesma posição — disse Navani, agarrando as saias e descendo alguns degraus até a área inferior, que compunha a maior parte do recinto. 


			Na verdade... Shallan olhou para a parte superior da câmara, onde várias esculturas de pedra, como cabeças de cavalo, se estendiam das paredes com as bocas abertas. Fontes de água, ela pensou. Essa é uma câmara de banho.


			Navani se ajoelhou ao lado do corpo, longe do sangue correndo rumo a um dreno no outro extremo do piso da banheira. 


			— Notável... O posicionamento, a perfuração do olho... É exatamente como o que aconteceu com Sadeas. Deve ser obra do mesmo assassino.


			Ninguém tentou proteger Navani da visão — como se fosse completamente apropriado para a mãe do rei cutucar um cadáver. Quem saberia dizer? Talvez em Alethkar se esperasse que as damas fizessem coisas assim. Ainda era estranho para Shallan como os alethianos eram temerários em relação a levar suas mulheres para a batalha para servir como escribas, mensageiras e batedoras.


			Ela voltou-se para Adolin para saber qual era sua leitura da situação e encontrou-o de olhar fixo, horrorizado, a boca aberta e os olhos arregalados.


			— Adolin? Você o conhece? — perguntou Shallan. 


			Ele não pareceu escutá-la. 


			— Isso é impossível — murmurou ele. — Impossível.


			— Adolin?


			— Eu... Não, eu não o conhecia, Shallan. Mas imaginei... Quero dizer, deduzi que a morte de Sadeas era um crime isolado. Você sabe como ele era. Provavelmente se meteu em encrenca. Muitas pessoas o queriam morto, certo?


			— Parece que foi mais do que isso — observou Shallan, cruzando os braços.


			Dalinar desceu os degraus para se juntar a Navani, seguido por Peet, Lopen, e, incrivelmente, Rlain da Ponte Quatro, que chamou a atenção dos outros soldados, vários dos quais se posicionaram para proteger Dalinar do parshendiano. Eles os consideravam um perigo, independentemente do uniforme que usasse.


			— Colot? — chamou Dalinar, voltando-se para o capitão olhos-claros que conduziu os soldados até ali. — Você é um arqueiro, não é? Quinto Batalhão?


			— Sim, senhor!


			— Anda patrulhando a torre com a Ponte Quatro? — indagou Dalinar.


			— Os Corredores dos Ventos precisam da ajuda, senhor, e de acesso a mais batedores e escribas para fazer mapas. Meus arqueiros são ligeiros. Imaginei que seria melhor do que ficar me exercitando no frio, então voluntariei minha companhia.


			Dalinar grunhiu. 


			— Quinto Batalhão... Com qual força vocês estavam?


			— Com a Oitava Companhia — disse Colot. — Capitão Tallan. Um bom amigo meu. Ele... não sobreviveu, senhor.


			— Sinto muito, capitão — disse Dalinar. — Poderia recuar com seus homens por um momento, para que eu possa conversar com meu filho? Mantenha o perímetro até segunda ordem, mas informe o rei Elhokar sobre isso e mande um mensageiro para Sebarial. Vou visitá-lo e contar o que aconteceu pessoalmente, mas é melhor que ele seja avisado.


			— Sim, senhor — respondeu o arqueiro magricela, dando as ordens. 


			Os soldados partiram, incluindo os carregadores de pontes. Enquanto eles se moviam, Shallan sentiu um formigamento na nuca, estremeceu e não pôde evitar olhar sobre o ombro, odiando os sentimentos que aquele edifício insondável despertava nela.


			Renarin estava bem atrás dela, que pulou de susto, deixando escapar um guincho patético. Então ela corou furiosamente; havia esquecido que ele estava no grupo. Uns poucos esprenos de vergonha apareceram ao redor dela, pétalas de flores brancas e vermelhas flutuando. Shallan raramente os atraía, o que era surpreendente. Teria imaginado que eles montariam acampamento perto dela.


			— Desculpe — balbuciou Renarin. — Não queria te assustar.


			Adolin caminhou até o fundo da banheira, ainda parecendo distraído. Ele estava tão perturbado assim por descobrir um assassino entre eles? Pessoas tentavam matá-lo praticamente todo dia. Shallan agarrou a saia de seu havah e seguiu-o até lá embaixo, mantendo distância do sangue.


			— Isso é preocupante — disse Dalinar. — Estamos encarando uma terrível ameaça que pode varrer nossa espécie de Roshar como folhas diante da tempestade. Eu não tenho tempo de me preocupar com um assassino espreitando nesses túneis. — Ele olhou para Adolin. — A maioria dos homens que eu designaria para uma investigação como essa estão mortos. Niter, Malan... a Guarda do Rei não está em melhores condições, e os carregadores de pontes, mesmo com todas as suas excelentes qualidades, não têm experiência com esse tipo de coisa. Vou ter que deixar isso com você, filho.


			— Comigo? — perguntou Adolin.


			— Você foi muito bem na investigação do incidente com a sela do rei, mesmo que aquilo tenha se revelado uma tentativa de caçar ventos. Aladar é Grão-príncipe da Informação. Vá até ele, explique o que aconteceu e encarregue uma das suas equipes de patrulha para investigar. Então trabalhe com eles como meu intermediário.


			— Você quer que eu investigue quem matou Sadeas.


			Dalinar assentiu, se agachando junto do cadáver, muito embora Shallan não fizesse ideia do que ele esperava ver. O sujeito estava bem morto. 


			— Talvez colocar meu filho nessa tarefa convença as pessoas de que desejo seriamente encontrar o assassino. Talvez não... podem só pensar que escolhi alguém capaz de manter o segredo. Raios, sinto falta de Jasnah. Ela saberia como lidar com a situação para impedir que a opinião pública se voltasse contra a corte. De qualquer modo, filho, cuide disso. Certifique-se de que os grão-príncipes restantes pelo menos saibam que consideramos esses assassinatos uma prioridade e que estamos comprometidos a descobrir quem os cometeu.


			Adolin engoliu em seco. 


			— Entendido.


			Shallan estreitou os olhos. O que dera nele? Ela olhou para Renarin, que ainda estava lá em cima, na faixa ao redor do reservatório vazio. Ele vigiava Adolin com olhos cor de safira, sem piscar. Ele era sempre um pouco estranho, mas parecia saber algo que ela não sabia.


			Na sua saia, Padrão zumbiu baixinho.


			Dalinar e Navani por fim foram falar com Sebarial. Depois que eles partiram, Shallan pegou Adolin pelo braço.


			— O que há de errado? — sibilou ela. — Você conhecia o homem morto, não conhecia? Você sabe quem o matou?


			Ele a encarou. 


			— Não tenho ideia de quem fez isso, Shallan. Mas eu vou descobrir.


			Ela continuou fitando seus olhos azuis, avaliando sua expressão. Raios, o que estava pensando? Adolin era um homem maravilhoso, mas tanta capacidade de enganação quanto um recém-nascido.


			Ele saiu pisando duro e Shallan se apressou em segui-lo. Renarin permaneceu na sala, observando-os descerem o corredor, até que Shallan se afastou o suficiente para que, ao olhar sobre o ombro, não pudesse mais vê-lo.
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			Talvez minha heresia venha desde aqueles dias na infância, quando essas ideias começaram.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Kaladin saltou do topo de uma colina, preservando Luz das Tempestades ao se Projetar para cima só o bastante para subir um pouco. 


			Ele voou inclinado através da chuva até o topo de outra colina. Abaixo, o vale estava apinhado com árvores vivim, que enroscavam seus galhos finos entre si para criar uma parede quase impenetrável de arborização.


			Kaladin pousou com leveza, deslizando pela pedra molhada e passando por esprenos de chuva em formato de velas azuis. Dispensou a Projeção e, quando a força do chão foi retomada, passou a andar em uma marcha rápida. Ele aprendera a marchar antes de aprender a usar lança ou o escudo. Kaladin sorriu. Quase podia ouvir a voz de Hav rosnando comandos da parte de trás da fila, onde ajudava os retardatários. Hav sempre dissera que quando os homens sabiam marchar juntos, aprender a lutar era fácil.


			— Está sorrindo? — perguntou Syl. 


			Ela havia tomado a forma de uma grande gota d’água cortando o ar ao lado dele, caindo na direção errada. Era uma forma natural, mas também completamente errada. Uma impossibilidade plausível.


			— Tem razão — disse Kaladin, a chuva correndo por seu rosto. — Eu devia estar mais solene. Estamos caçando Esvaziadores.


			Raios, como era esquisito dizer isso.


			— Não era para ser uma reprimenda.


			— Às vezes é difícil entender você.


			— Ora, como assim?


			— Dois dias atrás, descobri que minha mãe ainda está viva, então o posto não está de fato disponível. Pode parar de tentar ocupá-lo.


			Ele se Projetou um pouco para cima e então se deixou escorregar pela pedra molhada da colina íngreme, o corpo de lado. Passou por petrobulbos abertos e vinhas agitadas, gordas e saciadas devido à chuva constante. Depois do Pranto, eles muitas vezes encontravam tantas plantas mortas ao redor da cidade quanto depois de uma grantormenta forte.


			— Bem, não estou tentando bancar sua mãe — replicou Syl, ainda na forma de uma gota de chuva. Falar com ela às vezes era uma experiência surreal. — Embora talvez eu lhe dê broncas quando está sendo ranzinza.


			Ele resmungou.


			— Ou quando está sendo antissocial — continuou ela, assumindo a forma de uma jovem vestindo um havah, sentada no ar e segurando um guarda-chuva enquanto se movia ao lado dele. — É meu solene e importante dever trazer felicidade, luz e alegria para seu mundo quando você está sendo um idiota amargurado. O que acontece a maior parte do tempo. Então pronto.


			Kaladin deu uma risadinha, segurando um pouco de Luz das Tempestades conforme subia a colina seguinte, então deslizou novamente até o próximo vale. Aquela era uma região agrícola de primeira; havia um motivo para a região de Akanny ser valorizada por Sadeas. Podia ser um fim de mundo em termos culturais, mas aqueles campos verdes provavelmente alimentavam metade do reino com suas plantações de lávis e taleu. Outras vilas se concentravam em criar grandes quantidades de porcos pelo couro e pela carne. Gunfrenos, um tipo de animal semelhante a um chule, eram criaturas de pasto menos comuns, criados pelas suas gemas-coração, que, embora pequenas, permitiam a Transmutação de carne.


			Syl se transformou em uma fita de luz e zuniu na frente dele, fazendo piruetas. Era difícil não se sentir animado, mesmo com o tempo nublado. Passara toda a viagem até Alethkar preocupado, e depois convencido de que chegaria tarde demais para salvar Larpetra. Encontrar seus pais vivos... Bem, aquilo fora uma bênção inesperada. Do tipo que era muito rara em sua vida.


			Então ele cedeu ao impulso da Luz das Tempestades. Correr. Saltar. Embora houvesse passado dois dias caçando os Esvaziadores, a exaustão de Kaladin havia sumido. Não havia muitas camas disponíveis nas vilas arrasadas por onde passara, mas ele encontrara um teto para manter-se seco e algo quente para comer.


			Ele havia começado em Larpetra e avançado em uma espiral — visitando vilas, perguntando sobre os parshemanos locais, depois avisando as pessoas de que a tempestade terrível voltaria. Até então, não encontrara uma única cidade ou vila que houvesse sido atacada.


			Kaladin alcançou o próximo topo de colina e parou. Um poste de pedra erodida marcava uma encruzilhada. Durante a juventude, ele nunca se afastara tanto de Larpetra, embora não estivesse a mais que alguns dias de caminhada de distância.


			Syl zuniu adiante, e Kaladin protegeu os olhos da chuva. Os glifos e um mapa simples no poste indicavam a distância até a próxima cidade, mas ele não precisava disso. Conseguia identificá-la como uma mancha sob o céu nublado. Uma cidade de bom tamanho, pelos padrões locais.


			— Vamos — chamou ele, começando a descer a colina.


			— Eu acho que seria uma mãe maravilhosa — disse Syl, pousando no seu ombro e se transformando em uma jovem.


			— De onde saiu esse assunto?


			— Foi você quem começou.


			Ao comparar Syl com sua mãe por lhe dar broncas? 


			— E você pode ter filhos? Bebês esprenos?


			— Não faço ideia — proclamou Syl.


			— Você chama o Pai das Tempestades de... bem, de pai. Certo? Então ele a gerou?


			— Talvez? Eu acho? Ajudou a me dar forma, foi mais isso. Nos ajudou a encontrar nossas vozes. — Ela inclinou a cabeça. — Sim. Ele fez alguns de nós. Me fez.


			— Então talvez você possa fazer isso — disse Kaladin. — Encontrar pequenos, hã, pedaços de vento? Ou de Honra? Dar forma a eles?


			Ele usou uma Projeção para saltar sobre um emaranhado de petrobulbos e vinhas e espantou um bando de crenguejos, fazendo com que fugissem de um esqueleto de vison quase limpo ali perto. Provavelmente as sobras de um predador maior.


			— Hmmm — respondeu Syl. — Eu seria uma excelente mãe. Eu ensinaria os pequenos esprenos a voar, a deslizar pelos ventos, a perturbar você...


			Kaladin sorriu. 


			— Você se distrairia com um besouro interessante e sairia voando, deixando-os em uma gaveta qualquer.


			— Bobagem! Por que eu deixaria meus bebês numa gaveta? Tedioso demais. Já no sapato de um grão-príncipe...


			Ele voou a distância restante até a vila e a visão de edifícios quebrados na fronteira ocidental diminuiu sua animação. Muito embora a destruição continuasse menor do que havia temido, cada cidade ou vila perdera pessoas para os ventos ou os terríveis relâmpagos.


			Essa vila — Aspavale, segundo o mapa — estava no que antes teria sido considerada uma localização ideal. O terreno ficava em uma depressão, e uma colina ao leste cortava a parte mais pesada das grantormentas. Ela abrigava cerca de vinte estruturas, incluindo dois grandes santuários de tempestades onde viajantes podiam se abrigar, mas havia também muitos edifícios externos. Aquela era a terra do grão-príncipe e olhos-escuros industriosos de nan alto o suficiente podiam obter uma autorização para cultivar uma colina desocupada por conta própria, então ficar com parte da colheita.


			Umas poucas lanternas de esferas forneciam luz na praça, onde pessoas haviam se juntado para uma reunião da cidade. Isso era conveniente. Kaladin desceu na direção das luzes e estendeu a mão para o lado. Syl formou-se ali, seguindo seu comando tácito, assumindo a forma de uma Espada Fractal: uma espada bela e esguia com o símbolo dos Corredores dos Ventos proeminente no centro, com linhas partindo dele rumo à guarda — sulcos no metal que pareciam mechas ondulantes. Embora Kaladin preferisse uma lança, a Espada era um símbolo.


			Kaladin pousou no centro da vila, junto de uma grande cisterna central, usada para colher água de chuva e filtrar o crem. Ele descansou a Espada Syl sobre o ombro e estendeu a outra mão, preparando seu discurso. Povo de Aspavale. Sou Kaladin, dos Cavaleiros Radiantes. Eu vim...


			— Senhor Radiante! 


			Um parrudo olhos-claros saiu desajeitadamente da multidão, vestindo uma longa capa de chuva e um chapéu de abas largas. Estava ridículo, mas era o Pranto; chuva constante não encorajava o ápice da moda.


			O homem bateu palmas em um movimento enérgico e um par de fervorosos também se juntou a ele, desajeitados, trazendo cálices cheios de esferas brilhantes. Ao redor do perímetro da praça, pessoas sibilavam e sussurravam, esprenos de expectativa tremulando em um vento invisível. Vários homens levavam crianças nos ombros para que pudessem ver melhor.


			— Que ótimo — disse Kaladin baixinho. — Agora sou mais um animal de circo.


			Em sua mente, ouviu a risadinha de Syl.


			Bem, era melhor fornecer um belo espetáculo. Ele levantou a Espada Syl bem alto, fazendo com que a multidão aplaudisse. Podia apostar que a maioria das pessoas naquela praça costumava amaldiçoar o nome dos Radiantes, mas não se via nada disso no entusiasmo delas. Era difícil acreditar que séculos de desconfiança e aviltamento haviam sido esquecidos tão rápido. Mas, com o céu se despedaçando e a terra em tumulto, as pessoas procuravam um símbolo.


			Kaladin baixou a Espada. Ele sabia bem demais o perigo dos símbolos; Amaram fora um para ele, muito tempo atrás.


			— Vocês sabiam que eu estava vindo — disse ele para o senhor da cidade e os fervorosos. — Falaram com seus vizinhos. Eles contaram o que ando dizendo?


			— Sim, Luminobre — respondeu o olhos-claros, gesticulando ansiosamente para que ele pegasse as esferas. 


			Quando Kaladin as pegou, substituindo-as pelas gemas foscas que havia trocado anteriormente, a expressão do homem desanimou de modo nítido.


			Esperava que eu pagasse duas por uma, como fiz nas primeiras cidades, não é?, pensou Kaladin, achando graça. Bem, ele acrescentou mais algumas esferas escuras. Preferia ser conhecido como generoso, ainda mais se isso ajudasse a espalhar as notícias, mas não podia perder metade das esferas toda vez que as trocasse.


			— Que bom — disse Kaladin, pegando umas poucas gemas pequenas. — Eu não posso visitar todas as propriedades da área. Preciso que envie mensagens a cada vila próxima, levando palavras de conforto e de comando do rei. Pagarei pelo tempo dos seus mensageiros.


			Ele olhou para o mar de rostos ansiosos e não pôde evitar recordar um dia parecido em Larpetra, quando ele e o resto dos habitantes haviam esperado, ansiosos, para dar uma olhada no novo senhor da cidade.


			— Mas é claro, Luminobre — disse o olhos-claros. — Gostaria de descansar agora e fazer uma refeição? Ou prefere visitar o local do ataque imediatamente?


			— Ataque? — indagou Kaladin, com uma pontada de alarme.


			— Sim, Luminobre — confirmou o olhos-claros corpulento. — Não é por isso que está aqui? Para ver onde os parshemanos renegados nos atacaram?


			Finalmente! 


			— Leve-me até lá. Agora.


			Eles haviam atacado um armazém de grãos fora dos limites da cidade. Espremido entre duas colinas e com formato de domo, ele havia suportado a Tempestade Eterna sem soltar uma única pedra, o que tornava ainda mais infeliz o fato de que os Esvaziadores haviam arrancado a porta e saqueado o conteúdo.


			Kaladin se ajoelhou dentro do armazém, virando uma dobradiça quebrada. O lugar cheirava a poeira e taleu, mas estava molhado demais. Os cidadãos podiam suportar algumas goteiras no próprio quarto, mas faziam de tudo para manter os grãos secos.


			Era estranho não ter a chuva caindo em sua cabeça, embora pudesse ainda ouvi-la do lado de fora.


			— Posso continuar, Luminobre? — perguntou a fervorosa.


			Ela era jovem, bonita e nervosa. Obviamente, não sabia onde ele se encaixava no esquema da sua religião. Os Cavaleiros Radiantes haviam sido fundados pelos Arautos, mas também eram traidores. Então... ou ele era uma divindade mitológica ou um canalha, pouco melhor do que um Esvaziador.


			— Sim, por favor — disse Kaladin.


			— Das cinco testemunhas oculares, quatro, hum, estimaram o número dos atacantes em... cinquenta ou mais, talvez. De qualquer modo, é seguro dizer que eram muitos, considerando a quantidade de sacos de grãos que carregaram em um tempo tão curto. Eles, hum, não pareciam exatamente parshemanos. Eram altos demais e usavam armadura. O esboço que fiz... hum...


			Ela tentou mostrar a ele seu desenho novamente. Não era muito melhor do que o desenho de uma criança: um bando de rabiscos em formas vagamente humanoides.


			— Enfim — continuou a jovem fervorosa, sem saber que Syl havia pousado no seu ombro e estava inspecionando seu rosto. — Eles atacaram logo depois do primeiro pôr da lua. Levaram os grãos por volta do meio da segunda lua, hum, e não ouvimos nada até a troca da guarda. Sot deu o alarme e nós espantamos as criaturas. Eles só deixaram quatro sacos, que mudamos de lugar.


			Kaladin pegou um porrete tosco de madeira na mesa junto da fervorosa, que o encarou e depois, num gesto rápido, voltou a fitar seu papel, corando. O cômodo, iluminado por lamparinas a óleo, estava depressivamente vazio. Os grãos deveriam alimentar a vila até a próxima colheita.


			Para um homem de uma vila agrícola, nada era mais perturbador do que um silo vazio na época do plantio.


			— E os homens que foram atacados? — quis saber Kaladin, inspecionando o porrete que os Esvaziadores haviam deixado cair durante a fuga.


			— Os dois se recuperaram, Luminobre — respondeu a fervorosa. — Embora Khem esteja com um zunido no ouvido que ele diz que não quer passar.


			Cinquenta parshemanos em forma bélica — pois era assim que interpretava as descrições — poderiam facilmente ter dominado a cidade e seu punhado de guardas de milícia. Eles poderiam ter massacrado todo mundo e levado o que desejassem; em vez disso, realizaram um ataque cirúrgico.


			— As luzes vermelhas — disse Kaladin. — Descreva-as novamente.


			A fervorosa se espantou; ela se distraíra, olhando para ele. 


			— Hum, todas as cinco testemunhas mencionaram as luzes, Luminobre. Havia várias pequenas luzes vermelhas brilhando na escuridão.


			— Os olhos deles.


			— Talvez? Se eram olhos, eram só uns poucos. Eu perguntei, e nenhuma das testemunhas viu olhos brilhando... E Khem deu uma boa olhada na cara dos parshemanos quando eles o acertaram.


			Kaladin soltou o porrete e limpou as mãos, então pegou o desenho das mãos da jovem fervorosa e fingiu inspecioná-lo, depois assentiu para ela. 


			— Você fez bem. Obrigado pelo relatório.


			Ela suspirou, sorrindo com um ar idiota.


			— Ah! — exclamou Syl, ainda no ombro da fervorosa. — Ela acha você bonito!


			Kaladin fechou a cara e se despediu da mulher com um aceno, deixando-a e seguindo sob a chuva até o centro da cidade. Syl pousou no seu ombro. 


			— Uau. Morar por essas bandas deve ter deixado ela desesperada. Quero dizer, olhe só para você. Não penteia o cabelo desde que atravessou o continente voando, o uniforme está manchado com crem, e essa barba...


			— Obrigado por aumentar minha autoestima.


			— Imagino que quando só se tem fazendeiros por perto, as pessoas acabam baixando a expectativa.


			— Ela é uma fervorosa — disse Kaladin. — Só poderia se casar com outro fervoroso.


			— Eu não estava pensando em casamento, Kaladin... — disse Syl, virando-se e olhando para trás sobre o ombro. — Eu sei que você andou ocupado ultimamente, lutando com sujeitos de roupa branca e tal, mas eu andei pesquisando. As pessoas trancam as portas, mas há bastante espaço para passar por baixo. Já que você não parece interessado em aprender nada por conta própria, eu pensei que devia estudar. Então, caso tenha perguntas...


			— Estou bem ciente do que acontece.


			— Tem certeza? — indagou Syl. — Talvez a gente possa pedir que aquela fervorosa faça um desenho para você. Ela parece bem disposta.


			— Syl...


			— Eu só quero que você seja feliz, Kaladin — disse ela, se erguendo do seu ombro e voando em anéis ao redor dele em forma de fita de luz. — Pessoas em relacionamentos são mais felizes.


			— É óbvio que isso é falso. Algumas podem até ser, mas conheço muitas que não são.


			— Vamos lá. E aquela Teceluz? Você parece gostar dela.


			As palavras soaram desconfortavelmente verdadeiras. 


			— Shallan está noiva do filho de Dalinar.


			— E daí? Você é melhor do que ele. Não confio nele nem um pouco.


			— Você não confia em ninguém que carregue uma Espada Fractal, Syl. — Kaladin suspirou. — Já conversamos sobre isso. Não é um sinal de mau caratismo estar conectado a uma das armas.


			— Sim, bem, quando alguém sair por aí segurando o cadáver das suas irmãs pelos pés e brandindo, vamos saber se você não vai considerar isso um “sinal de mau caratismo”. E você está mudando de assunto. Aquela Teceluz poderia ser seu par...


			— Shallan é uma olhos-claros — retrucou Kaladin. — Assunto encerrado.


			— Mas...


			— Encerrado — disse ele, entrando na casa do olhos-claros da vila. Então acrescentou, entredentes: — E pare de espionar a intimidade das pessoas. É esquisito.


			Pela maneira como ela falava, esperava estar lá quando Kaladin... Bem, ele nunca havia pensado nisso antes, embora Syl fosse com ele em todos os outros lugares. Poderia convencê-la a esperar do lado de fora? Ainda assim ela ficaria ouvindo, isso se não se esgueirasse para assistir. Pai das Tempestades. Sua vida só ficava mais estranha. Ele tentou, sem sucesso, banir a imagem de si mesmo na cama com uma mulher, Syl sentada na cabeceira gritando palavras de encorajamento e conselhos...


			— Senhor Radiante? — chamou o senhor da cidade da porta da frente da pequena casa. — O senhor está bem?


			— Uma memória dolorosa. Seus batedores têm certeza da direção para onde foram os parshemanos?


			O senhor da cidade olhou sobre o ombro para um homem desgrenhado vestido de couro, arco nas costas, parado diante da janela coberta de tábuas. Um caçador, com permissão do grão-senhor local para caçar vison nas suas terras. 


			— Eu os segui por metade de um dia, Luminobre. Eles nunca se desviaram do caminho. Direto para Kholinar, eu juro pelo próprio Kelek.


			— Então é para lá que vou também — decidiu Kaladin.


			— O senhor quer que o leve até lá, Luminobre Radiante? — indagou o caçador.


			Kaladin inspirou Luz das Tempestades. 


			— Temo que você só me atrasaria.


			Ele acenou com a cabeça para os homens, depois deu um passo e Projetou a si mesmo para cima. As pessoas se apinharam na estrada e o saudaram dos telhados enquanto ele deixava a cidade para trás.


			Os odores dos cavalos lembravam Adolin da sua juventude. Suor, esterco e feno. Bons aromas. Aromas reais.


			Ele havia passado muitos daqueles dias, antes de se tornar um homem-feito, em campanha com seu pai durante escaramuças de fronteira com Jah Keved. Adolin tinha medo de cavalos naquela época, embora nunca houvesse admitido; eles eram tão mais rápidos e mais inteligentes do que chules.


			Tão alienígenas. Criaturas cobertas de pelo, o que lhe causava arrepios quando as tocava, com grandes olhos vítreos. E aqueles nem eram cavalos de verdade. Mesmo com todo o pedigree, os cavalos naquela campanha eram apenas puros-sangues shinos comuns. Caros, sim. Mas, consequentemente, por definição não eram inestimáveis.


			Não como a criatura diante dele agora.


			Eles estavam abrigando os animais dos Kholin na seção mais a noroeste da torre, no térreo, perto de onde os ventos sopravam ao longo da montanha. Algumas construções inventivas nos corredores, feitas pelos engenheiros reais, afastavam os aromas ao ventilar os odores dos corredores internos, muito embora isso deixasse a área bem gelada.


			Gunfrenos e porcos estavam apinhados em algumas salas, e os estábulos de cavalos convencionais ficavam em outras. Várias até continham os cães-machado de Bashin, animais que não tinham mais oportunidades de sair em caçadas.


			Tais acomodações não eram boas o bastante para o cavalo do Espinho Negro. Não, o colossal garanhão richádio preto recebera o próprio campo. Grande o bastante para servir de pasto, ele ficava a céu aberto e estava em um ponto invejável, descontando os odores dos outros animais.


			Quando Adolin emergiu da torre, aquele monstro negro em forma de cavalo se aproximou a galope. Os richádios com frequência eram chamados de a “terceira Fractal”. Espada, Armadura e Montaria.


			Isso simplesmente não lhes fazia justiça. Não se podia ganhar um richádio apenas derrotando alguém em combate; eles escolhiam seus ginetes.


			Mas imagino que era assim com Espadas também, pensou Adolin enquanto Galante esfregava o focinho na sua mão. Elas eram esprenos que escolhiam seus portadores.


			— Oi — cumprimentou Adolin, coçando o focinho do richádio com a mão esquerda. — É um pouco solitário aqui, não é? Sinto muito por isso. Queria que você não estivesse sozinho, sem... — Ele parou, a voz embargada.


			Galante se aproximou, assomando sobre ele, mas ainda assim gentil, de algum modo. O cavalo acariciou o pescoço de Adolin com o focinho, então bufou forte.


			— Eca — disse Adolin, virando a cabeça do cavalo. — Esse é um cheiro que prefiro não sentir. 


			Ele deu um tapinha no pescoço de Galante, então levou a mão direita até sua bolsa, antes que uma dor aguda no pulso o lembrasse novamente da ferida. Ele usou a outra mão e pegou alguns torrões de açúcar, que Galante consumiu, afoito.


			— Você é igualzinho à tia Navani — comentou Adolin. — Foi por isso que veio correndo, não foi? Sentiu o cheiro de petisco.


			O cavalo virou a cabeça, fitando Adolin com um olho azul como água, a pupila retangular no centro. Ele quase parecia... ofendido.


			Adolin sempre pensara poder ler as emoções do próprio richádio. Havia um... laço entre ele e Puro-Sangue. Mais delicado e indefinível do que o laço entre homem e espada, porém presente.


			Bom, Adolin também conversava com sua espada, às vezes, então estava habituado àquele tipo de coisa.


			— Sinto muito — disse Adolin. — Sei que vocês gostavam de correr juntos. E... eu não sei se meu pai poderá vir aqui muitas vezes para ver você. Ele já estava se retirando do combate antes mesmo de ter todas essas responsabilidades. Pensei em passar aqui de vez em quando.


			O cavalo bufou bem alto.


			— Não para montar você — disse Adolin, lendo indignação nos movimentos do richádio. — Só pensei que seria bom para nós dois.


			O cavalo enfiou o focinho na bolsa de Adolin até achar outro cubo de açúcar. Para Adolin, pareceu um entendimento, então ele alimentou o animal, depois se recostou na parede e ficou olhando ele galopar pelo pasto.


			Exibido, pensou, achando graça, enquanto Galante empinava perto dele. Talvez Galante o deixasse escovar seu pelo. Isso seria agradável, como as noites que passara com Puro-Sangue na calma escura dos estábulos. Pelo menos, era o que ele fazia antes de tudo ficar tão agitado, com Shallan e os duelos e tudo mais. 


			Ele havia ignorado o cavalo até precisar de Puro-Sangue em combate. E então, em um lampejo, ele se fora.


			Adolin respirou fundo. Tudo parecia insano ultimamente. Não só Puro-Sangue, mas o que havia feito com Sadeas, e agora a investigação...


			Ver Galante parecia ajudar um pouco. Adolin ainda estava ali, encostado contra a parede, quando Renarin chegou. O Kholin mais jovem enfiou a cabeça pela porta, olhando ao redor. Ele não se afastou quando Galante passou por ele a galope, mas fitou o garanhão com cautela.


			— Oi — disse Adolin do outro lado.


			— Oi. Bashin disse que você estava aqui embaixo.


			— Só dando uma olhada em Galante, porque nosso pai anda muito ocupado ultimamente.


			Renarin se aproximou. 


			— Você pode pedir a Shallan que desenhe Puro-Sangue. Aposto, hum, que ela seria capaz de fazer um bom trabalho. Como recordação.


			Não era uma sugestão ruim, na verdade. 


			— Estava procurando por mim, então?


			— Eu... — Renarin assistiu enquanto Galante empinava novamente. — Ele está animado.


			— Ele gosta de uma audiência.


			— Eles não se encaixam, sabe?


			— Não se encaixam?


			— Richádios têm cascos de pedra — disse Renarin. — Mais fortes do que os de cavalos comuns. Nunca precisam de ferraduras.


			— E isso faz com que não se encaixem? Eu diria que eles se encaixam melhor... — Adolin olhou Renarin de soslaio. — Está falando dos cavalos comuns, não é?


			Renarin enrubesceu, então assentiu. As pessoas tinham dificuldade em acompanhá-lo, às vezes, mas isso era só porque ele tendia a ser muito introspectivo. Ele pensava sobre algo profundo, algo brilhante, e então só mencionava uma parte. Isso fazia com que parecesse estranho, mas, quando se conhecia ele melhor, percebia-se que Renarin não estava tentando ser esotérico. Às vezes, seus lábios só não conseguiam acompanhar seu cérebro.


			— Adolin — disse ele baixinho. — Eu... hum... Eu preciso devolver a Espada Fractal que você ganhou para mim.


			— Por quê?


			— Dói segurá-la — explicou Renarin. — Sempre doeu, para ser honesto. Pensei que eu só estivesse sendo esquisito. Mas é assim para todos nós.


			— Radiantes, você quer dizer.


			Ele assentiu. 


			— Não podemos usar as Espadas mortas. Não é certo.


			— Bem, acho que posso encontrar outro dono para usá-la — disse Adolin, pensando em opções. — Embora ache que você é quem deveria escolher. Por direito de doação, a Espada é sua, e você deveria escolher o sucessor.


			— Eu prefiro que você faça isso. Já a entreguei para os fervorosos guardarem.


			— O que significa que vai ficar desarmado.


			Renarin desviou o olhar.


			— Ou não — comentou Adolin, então cutucou Renarin no ombro. — Você já tem uma substituta, não tem?


			Renarin corou novamente.


			— Seu malandro! Conseguiu criar uma Espada Radiante? Por que não nos contou?


			— Acabou de acontecer. Glys não sabia ao certo se conseguia fazer isso... mas precisamos de mais gente para operar o Sacroportal... então...


			Ele respirou fundo, e em seguida estendeu a mão para o lado e invocou uma longa e brilhante Espada Fractal. Fina, quase sem guarda-mão, ela possuía ondulações no metal, como se houvesse sido forjada.


			— É linda — disse Adolin. — Renarin, isso é fantástico!


			— Obrigado.


			— Por que está tão envergonhado?


			— Eu... não estou...


			Adolin lançou a ele um olhar direto.


			Renarin dispensou a Espada. 


			— Eu só... Adolin, eu estava começando a me encaixar. Com a Ponte Quatro, como um Fractário. Agora, estou novamente perdido. Nosso pai espera que eu seja um Radiante, para que possa ajudá-lo a unir o mundo. Mas como vou aprender?


			Adolin coçou o queixo com a mão boa. 


			— Hã. Pensei que o conhecimento fosse surgir naturalmente. Não surgiu?


			— Uma parte, sim. Mas isso... me assusta, Adolin. — Ele estendeu a mão, que começou a brilhar, fios de Luz das Tempestades emanando dela como fumaça de uma fogueira. — E se eu machucar alguém, ou estragar tudo?


			— Você não vai fazer isso. Renarin, esse poder vem do próprio Todo-Poderoso.


			Renarin só olhou para a mão brilhante e não pareceu convencido. Então Adolin estendeu sua mão boa e segurou a dele.


			— Isso é uma coisa boa — disse Adolin. — Você não vai machucar ninguém. Está aqui para nos salvar.


			Renarin olhou para ele, depois sorriu. Um pulso de Radiância passou por Adolin e, por um instante, ele viu a si mesmo aperfeiçoado. Uma versão de si que era, de algum modo, completa e inteira, o homem que ele podia ser.


			Ela se foi em um momento e Renarin soltou a mão e murmurou um pedido de desculpas. Ele mencionou novamente que a Espada Fractal precisava ser doada, então fugiu de volta para a torre.


			Adolin observou-o partir. Galante se aproximou trotando e pediu mais açúcar. Distraído, ele pôs a mão na bolsa e alimentou o cavalo.


			Foi só depois que Galante se afastou que Adolin reparou que havia usado a mão direita. Ele a levantou, surpreso, movendo os dedos.


			Seu pulso estava completamente curado.
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			TRINTA E TRÊS ANOS ATRÁS 


			Dalinar não parava de se remexer na neblina matinal, sentindo um novo poder, uma energia a cada passo.


			Armadura Fractal. Sua própria Armadura Fractal.


			O mundo nunca mais seria o mesmo. Todos haviam esperado que algum dia ele possuísse a própria Armadura ou Espada, mas ele nunca fora capaz de aquietar a incerteza em sua mente. E se nunca acontecesse?


			Mas havia acontecido. Pai das Tempestades, havia. Ele mesmo a conquistara, em combate. Sim, o combate envolvera chutar um homem para fora de um penhasco, mas ainda assim ele havia derrotado um Fractário.


			Não podia deixar de regozijar-se com a sensação.


			— Calma, Dalinar — disse Sadeas ao lado dele no nevoeiro. O homem usava a própria Armadura dourada. — Paciência.


			— Não vai adiantar, Sadeas — disse Gavilar, trajando uma Armadura azul-vivo, do outro lado de Dalinar. Os três estavam com os visores levantados no momento. — Os rapazes Kholin são cães-machado encoleirados e sentimos o cheiro de sangue. Não podemos ir para a batalha tranquilos, centrados e serenos, como os fervorosos ensinam.


			Dalinar se mexeu, sentindo a névoa da manhã fria no rosto. Queria dançar com os esprenos de expectativa tremulando no ar ao redor dele. Atrás, o exército esperava em fileiras disciplinadas, seus passos, estalos, tosses e conversas murmuradas ecoavam pela neblina.


			Ele quase sentia que não precisava daquele exército. Trazia um enorme martelo nas costas, tão pesado que um homem sozinho, mesmo o mais forte deles, não conseguiria levantá-lo. Dalinar mal notava o peso. Raios, aquele poder. A sensação era muito parecida com a Euforia.


			— Você já pensou na minha sugestão, Dalinar? — indagou Sadeas.


			— Não.


			Sadeas suspirou.


			— Se Gavilar ordenar, me casarei.


			— Não me meta nisso — protestou Gavilar, invocando e dispensando sua Espada Fractal repetidamente enquanto conversavam.


			— Bem, até que você diga algo, vou continuar solteiro. 


			A única mulher que ele já desejara pertencia a Gavilar. Eles estavam casados. Raios, tinham até uma criança agora. Uma garotinha.


			Seu irmão jamais poderia descobrir os sentimentos de Dalinar.


			— Mas pense no benefício, Dalinar — insistiu Sadeas. — Seu casamento poderia nos trazer alianças, Fractais. Talvez você possa nos conquistar um principado... Raios, um que não precisaríamos levar à beira do colapso antes de conquistar!


			Depois de dois anos de luta, só quatro dos dez principados haviam aceitado o domínio de Gavilar — e dois desses, Kholin e Sadeas, haviam sido fáceis. O resultado fora um Alethkar unido: contra a Casa Kholin.


			Gavilar estava convencido de que conseguiria jogá-los uns contra os outros, que seu egoísmo natural os levaria a se apunhalarem pelas costas. Sadeas, por sua vez, pressionava Gavilar para uma maior brutalidade, alegando que, quanto mais feroz fosse a reputação deles, mais cidades se entregariam voluntariamente em vez de se arriscar à pilhagem.


			— Bem? — indagou Sadeas. — Pode pelo menos considerar uma união por necessidade política?


			— Raios, ainda não encerrou esse assunto? — disse Dalinar. — Deixe-me lutar. Você e meu irmão podem se preocupar com a política.


			— Você não pode escapar disso para sempre, Dalinar. Entende isso, certo? Vamos ter que nos preocupar em alimentar os olhos-escuros, com a infraestrutura da cidade, com vínculos com outros reinos. Política.


			— Você e Gavilar — insistiu Dalinar.


			— Todos nós — respondeu Sadeas. — Nós três.


			— Você não estava tentando me fazer relaxar? — bradou Dalinar. Raios.


			O sol nascente finalmente começou a dispersar a névoa, o que permitiu que ele visse seu alvo: uma muralha de cerca de mais de três metros e meio. Além disso, nada. Uma vastidão lisa e rochosa, ou assim parecia. A cidade do abismo era difícil de identificar daquela direção. Chamada de Rathalas, era também conhecida como a Fenda: uma cidade inteira que havia sido construída dentro de uma fenda no chão.


			— O Luminobre Tanalan é um Fractário, certo? — perguntou Dalinar.


			Sadeas suspirou, baixando seu visor. 


			— Já tivemos essa conversa quatro vezes, Dalinar.


			— Eu estava bêbado. Tanalan. Fractário?


			— Só a Espada, irmão — disse Gavilar.


			— Ele é meu — sussurrou Dalinar.


			Gavilar deu uma gargalhada. 


			— Só se você o encontrar primeiro! Estou cogitando dar aquela Espada para Sadeas. Pelo menos ele presta atenção nas nossas reuniões.


			— Tudo bem — disse Sadeas. — Vamos fazer isso com cuidado. Lembrem-se do plano. Gavilar, você...


			Gavilar abriu um largo sorriso para Dalinar, fechou bruscamente seu visor e disparou, deixando Sadeas no meio da frase. Dalinar soltou um viva e se juntou a ele, pés cobertos pela Armadura raspando contra a rocha.


			Sadeas praguejou alto, então os seguiu. O exército ficou para trás por enquanto.


			Rochas começaram a chover; catapultas por trás da muralha lançavam pedregulhos solitários ou saraivadas de rochas menores. Pedras despencavam ao redor de Dalinar, fazendo o chão tremer, levando vinhas de petrobulbos a se enrolarem. Um rochedo caiu logo à frente, então quicou, jorrando fragmentos de pedra. Dalinar passou por ele derrapando, a Armadura dando impulso ao seu movimento. Ele levantou o braço diante da fenda do visor enquanto uma saraivada de flechas escurecia o céu.


			— Cuidado com as balistas! — gritou Gavilar.


			No topo da muralha, soldados miravam enormes dispositivos semelhantes a balestras montados na pedra. Um dardo fino, do tamanho de uma lança, foi atirado diretamente contra Dalinar, mostrando-se muito mais preciso do que as catapultas. Ele se jogou para o lado, a Armadura raspando na pedra enquanto deslizava para fora do caminho. O dardo atingiu o chão com força tamanha que a madeira se despedaçou.


			Outros dardos traziam redes e cordas, na tentativa de fazer um Fractário tropeçar e deixá-lo caído para um segundo tiro. Dalinar sorriu, sentindo a Euforia despertar dentro dele, e se pôs de pé novamente. Ele saltou sobre um dardo atado a uma rede.


			Os homens de Tanalan atiraram uma tempestade de madeira e pedra, mas não foi nem de longe o bastante. Dalinar levou uma pedrada no ombro e tropeçou, mas rapidamente recuperou o ritmo. Flechas eram inúteis contra ele, as pedras eram aleatórias demais, e as balistas demoravam muito a recarregar.


			Era assim que devia ser. Dalinar, Gavilar, Sadeas. Juntos. Outras responsabilidades não importavam. A vida era a luta. Uma boa batalha durante o dia — então, à noite, uma lareira quente, músculos cansados e uma boa safra de vinho.


			Dalinar alcançou a muralha baixa e pulou, ganhando altura com um poderoso salto. Subiu apenas o bastante para agarrar uma das ameias no topo da muralha. Os homens ergueram martelos para acertar seus dedos, mas ele se içou ao topo e alcançou a passarela da muralha, caindo no meio dos defensores em pânico. Dalinar puxou a corda que soltava seu martelo — deixando-o cair sobre um inimigo atrás dele —, depois balançou o punho, deixando homens feridos e aos berros.


			Era quase fácil demais! Ele agarrou o martelo, então o ergueu e brandiu em um amplo arco, jogando homens para fora da muralha como folhas diante de uma rajada de vento. Um pouco mais distante, Sadeas chutou uma balista, destruindo o dispositivo com um golpe casual. Gavilar atacava com sua Espada, fazendo cair cadáveres aos montes, seus olhos queimando. Ali em cima, a fortificação se voltava contra os defensores, deixando-os comprimidos e amontoados — perfeitos para serem destruídos por Fractários.


			Dalinar avançou por eles e, em poucos momentos, provavelmente matou mais homens do que havia matado em toda a vida. Ao fazer isso, sentiu uma surpreendente, mas profunda, insatisfação. Sua habilidade, seu impulso, ou até mesmo sua reputação não estavam em jogo ali. Ele poderia ter sido substituído por um velhote desdentado e produzido praticamente o mesmo resultado.


			Trincou os dentes contra aquela emoção súbita e inútil. Buscou fundo dentro de si e encontrou a Euforia à espera. A emoção o preencheu, afastando a insatisfação. Em segundos, estava rugindo de prazer. Aqueles homens não podiam atingi-lo. Ele era um destruidor, um conquistador, um glorioso turbilhão de morte. Um deus.


			Sadeas estava dizendo alguma coisa. O tolo gesticulava sob a Armadura Fractal dourada. Dalinar pausou, olhando sobre a muralha. Dali, via a Fenda propriamente dita, um abismo profundo no chão que ocultava toda uma cidade, construída nas encostas dos dois penhascos.


			— Catapultas, Dalinar! — gritou Sadeas. — Derrube aquelas catapultas!


			Certo. Os exércitos de Gavilar haviam começado a atacar as muralhas. As catapultas — próximas ao caminho que levava à Fenda — ainda estavam lançando pedras, e matariam centenas de homens.


			Dalinar saltou até a beira da muralha e agarrou uma escada de corda para descer. As cordas, claro, imediatamente se partiram, lançando-o ao chão. Ele caiu com um estrondo da Armadura na pedra. Não se machucou, mas seu orgulho sofreu um rude golpe. De cima, Sadeas olhou para ele. Dalinar quase podia ouvir sua voz.


			Sempre agindo sem pensar. Pare para raciocinar de vez em quando, que tal?


			Aquele havia sido um erro de verdinho. Dalinar grunhiu e se levantou, procurando seu martelo. Raios! Ele havia entortado o cabo na queda. Como conseguira fazer aquilo? Não era feito do mesmo metal estranho que as Espadas e Armaduras, mas ainda era aço do bom.


			Soldados guardando as catapultas correram até ele enquanto sombras dos rochedos passavam acima. Dalinar firmou o queixo, a Euforia saturando seu corpo, e estendeu a mão para a sólida porta de madeira instalada na muralha próxima. Ele a arrancou do caixilho, estourando as dobradiças, e cambaleou. Ela saíra com muito mais facilidade do que esperara. 


			Aquela armadura era muito mais poderosa do que imaginava. Talvez ele não fosse melhor com a Armadura do que qualquer velhote, mas mudaria isso. Naquele momento, decidiu que nunca mais seria surpreendido. Usaria a Armadura dia e noite — dormiria naquele troço tormentoso — até estar mais confortável com ela do que sem.


			Ele levantou a porta de madeira e a brandiu como um cassetete, jogando longe os soldados e abrindo caminho até as catapultas. Então avançou correndo e agarrou o lado de uma delas, arrancou sua roda, despedaçando madeira e fazendo a máquina cambalear. Ele pisou na catapulta, agarrando a alavanca e separando-a do resto.


			Só faltavam mais dez. Ele estava sobre a máquina quebrada quando ouviu uma voz distante chamando seu nome:


			— Dalinar!


			Ele olhou para a muralha, de onde Sadeas tomou impulso e lançou seu martelo de Fractário. A arma girou no ar antes de acertar a catapulta mais próxima de Dalinar, afundando na madeira quebrada.


			Sadeas levantou uma mão em saudação e Dalinar acenou de volta, agradecido, então agarrou o martelo. A destruição foi muito mais rápida depois disso. Ele golpeou as máquinas, deixando para trás madeira despedaçada. Engenheiros — muitos deles mulheres — saíram correndo, gritando “o Espinho Negro, o Espinho Negro!”.


			Quando finalmente se aproximou da última catapulta, Gavilar havia tomado controle dos portões e os abrira para seus soldados. Um mar de homens entrou, juntando-se aos que haviam escalado as muralhas. Os últimos inimigos perto de Dalinar fugiram para a cidade, deixando-o sozinho. Ele grunhiu e chutou a última catapulta quebrada, fazendo com que rolasse para trás pela rocha, na direção da borda da Fenda.


			Ela virou, então caiu. Dalinar deu um passo à frente, caminhando até um tipo de posto de observação, uma seção da rocha com um parapeito para impedir que as pessoas caíssem. Daquele ponto de vista, deu sua primeira boa olhada na cidade.


			“A Fenda” era um nome adequado. À direita, o abismo se estreitava, mas ali no meio ele teria dificuldade de jogar uma pedra até o outro lado, mesmo com a Armadura Fractal. E, lá dentro, havia vida. Jardins vibrando com esprenos de vida. Edifícios construídos praticamente um em cima do outro, descendo as encostas em forma de V. O lugar pululava com uma rede de palafitas, pontes e passarelas de madeira.


			Dalinar se virou e olhou para trás, para a muralha que corria em um amplo círculo ao redor da abertura da Fenda em todos os lados, exceto a oeste, onde o cânion continuava até se abrir nas margens do lago.


			Para sobreviver em Alethkar, era preciso se abrigar das tempestades. Uma fenda larga como aquela era perfeita para uma cidade. Mas como protegê-la? Qualquer inimigo que a atacasse teria a posição mais elevada. Muitas cidades ficavam em um limite arriscado entre a segurança contra as tempestades e segurança contra os homens.


			Dalinar colocou o martelo de Sadeas sobre o ombro. Grupos de soldados de Tanalan desciam das muralhas, entrando em formação para flanquear o exército de Gavilar à direita e à esquerda. Eles tentariam pressionar as tropas Kholin dos dois lados, mas, com três Fractários para enfrentar, estavam em apuros. Onde estava o próprio Grão-senhor Tanalan?


			Atrás dele, Thakka se aproximou com um pequeno esquadrão de soldados de elite, juntando-se a Dalinar na plataforma de pedra. Thakka colocou as mãos no parapeito, assoviando baixinho.


			— Tem alguma coisa acontecendo nessa cidade — comentou Dalinar.


			— O quê?


			— Não sei...


			Dalinar podia não prestar atenção nos planos grandiosos de Gavilar e Sadeas, mas era um soldado. Conhecia campos de batalha como uma mulher conhecia as receitas da mãe: podia não ser capaz de fornecer medidas precisas, mas notava quando algo estava errado.


			A luta continuava atrás dele, soldados Kholin se chocando com os defensores de Tanalan. Os exércitos de Tanalan não estavam indo bem; desmoralizados pelo avanço do exército Kholin, as fileiras inimigas rapidamente se desfizeram e recuaram, engarrafando as rampas até a cidade. Gavilar e Sadeas não as perseguiam; agora estavam no terreno mais elevado. Não era necessário arriscar se atirar em uma emboscada.


			Gavilar marchou sobre a pedra, com Sadeas ao seu lado. Eles iam querer ver a cidade e fazer chover flechas sobre as pessoas abaixo — talvez até mesmo usar as catapultas roubadas, se Dalinar houvesse deixado alguma funcionando. Fariam cerco àquele lugar até arruiná-lo.


			Três Fractários, pensou Dalinar. Tanalan deve ter algum plano para lidar conosco...


			Aquele posto de observação era o melhor local para olhar a cidade. E eles haviam situado as catapultas bem ao lado dela — máquinas que os Fractários certamente atacariam e incapacitariam. Dalinar olhou de relance para os lados e viu rachaduras no chão de pedra da plataforma.


			— Não! — gritou Dalinar para Gavilar. — Para trás! É uma...


			O inimigo devia estar vigiando, pois, no momento em que ele gritou, o chão ruiu debaixo dele. Dalinar viu de relance Gavilar — sendo segurado por Sadeas — olhando horrorizado quando ele, Thakka e um punhado de outros soldados de elite foram lançados na Fenda.


			Raios. Todo o trecho de pedra onde eles estavam — a borda pendendo sobre a Fenda — havia se quebrado! Aquela grande seção de pedra desabava sobre os primeiros edifícios, e Dalinar foi jogado no ar acima da cidade. Tudo girou ao seu redor.


			Um momento depois, ele se chocou com um edifício, fazendo um barulho horrível. Algo atingiu seu braço, um impacto tão poderoso que ele ouviu a armadura se despedaçar naquele ponto.


			O edifício não conseguiu detê-lo. Ele atravessou a madeira e continuou, o elmo raspando contra a rocha enquanto ele de alguma forma atingia a encosta da Fenda.


			Ele alcançou outra superfície com um barulho e, por um milagre, enfim parou. Dalinar grunhiu, sentindo uma dor aguda na mão direita. Ele sacudiu a cabeça e se viu olhando para uns 15 metros acima através de uma seção despedaçada da cidade de madeira quase vertical. A grande área de pedra que caíra havia cortado um pedaço da cidade ao longo do íngreme declive, esmagando casas e ruas. Dalinar havia sido jogado para norte e por fim fora pousar no teto de madeira de um edifício.


			Ele não viu sinal algum dos seus homens. Thakka, os outros soldados de elite. Mas sem uma Armadura Fractal... Ele rosnou, esprenos de raiva fervilhando ao seu redor como poças de sangue. Remexeu-se no telhado, mas a dor na mão lhe causou uma careta. Sua armadura estava quebrada ao longo do braço esquerdo e, ao cair, ele aparentemente quebrara alguns dedos.


			Sua Armadura Fractal vazava fumaça branca e brilhante de uma centena de fraturas, mas as únicas peças que havia perdido completamente eram a do seu braço e da mão esquerda.


			Ele se moveu com cuidado, mas, ao fazer isso, rompeu o telhado e caiu dentro da casa. Dalinar grunhiu ao atingir o chão, uma família gritando, encostada contra a parede. Parece que Tanalan não avisara as pessoas sobre seu plano de esmagar parte da própria cidade em uma tentativa desesperada de lidar com os Fractários inimigos.


			Dalinar se pôs de pé, ignorando as pessoas apavoradas, abriu a porta com um empurrão — quebrando-a com sua força — e saiu para a passarela de madeira que passava diante das casas naquele nível da cidade.


			Uma saraivada de flechas imediatamente caiu sobre ele. Dalinar virou o ombro direito na direção do ataque, rosnando, protegendo a fenda do visor o melhor que podia e inspecionando a fonte do ataque. Cinquenta arqueiros estavam instalados em uma plataforma de plantação no outro tormentoso lado da Fenda. Que maravilha.


			Ele reconheceu o líder dos arqueiros. Alto, de porte imperioso e plumas muito brancas no elmo. Quem colocava penas de galinha no elmo? Parecia ridículo. Bem, Tanalan era um bom sujeito. Dalinar o vencera certa vez em um jogo de peões, e Tanalan pagara a aposta com cem peças brilhantes de rubi, cada uma dentro de uma garrafa arrolhada de vinho. Dalinar sempre achara aquilo divertido.


			Dominado pela Euforia, que se agitou e afastou a dor, Dalinar avançou pela passarela, ignorando as flechas. Acima, Sadeas liderava uma força que descia uma das rampas que não fora atingida pelo desabamento, mas seria uma tarefa lenta. Quando eles chegassem, Dalinar esperava já ter uma nova Espada Fractal.


			Ele avançou até uma das pontes que cruzavam a Fenda. Infelizmente, sabia muito bem o que ele teria feito se estivesse preparando aquela cidade contra um assalto. E, de fato, um par de soldados moveu-se depressa do outro lado da Fenda, depois usou machados para atacar as estacas de suporte da ponte de Dalinar. Ela era sustentada por cordas metálicas Transmutadas, mas se eles conseguissem derrubar aquelas estacas — fazendo cair as cordas — o peso dele com certeza faria a coisa inteira desabar.


			O fundo da Fenda estava a mais de trinta metros abaixo. Rosnando, Dalinar fez a única escolha possível. Jogou-se da passarela, caindo uma curta distância até outra abaixo, que parecia resistente o bastante. Mesmo assim, um pé atravessou as tábuas de madeira, quase seguido pelo seu corpo inteiro.


			Ele se ergueu e continuou a avançar. Mais dois soldados alcançaram as estacas que sustentavam aquela ponte e começaram a cortar freneticamente. 


			A passarela tremeu sob os pés de Dalinar. Pai das Tempestades. Ele não tinha muito tempo, mas já não havia passarelas para onde pudesse saltar. Dalinar forçou-se a correr, rugindo, suas pisadas rachando as tábuas.


			Uma única flecha negra veio do alto em um movimento amplo como o de uma enguia celeste. Ela derrubou um dos soldados. Outra flecha seguiu-a, atingindo o segundo soldado enquanto este olhava espantado para seu aliado caído. A passarela parou de tremer e Dalinar sorriu, parando. Ele se virou, identificando um homem parado junto da seção desabada de pedra acima. Ele levantou um arco negro para Dalinar.


			— Teleb, seu tormentoso milagre — disse Dalinar.


			Ele alcançou o outro lado e pegou um machado das mãos de um homem morto. Então avançou rampa acima até onde vira o Grão-senhor Tanalan.


			Encontrou o lugar facilmente, uma larga plataforma de madeira construída sobre escoras conectadas a partes da muralha abaixo, e envolta por vinhas e petrobulbos florescentes. Esprenos de vida se dispersaram quando Dalinar a alcançou.


			No centro do jardim, Tanalan esperava com uma força de cerca de cinquenta soldados. Bufando dentro do elmo, Dalinar avançou para enfrentá-los. Tanalan usava uma armadura de aço simples, sem Armadura Fractal, embora uma Espada Fractal de aparência brutal — larga, com uma ponta em forma de gancho — houvesse se materializado na sua mão.


			Tanalan rosnou para que seus soldados recuassem e baixassem os arcos. Então ele avançou contra Dalinar, segurando a Espada Fractal com as mãos.


			Todo mundo era obcecado por Espadas Fractais. Armas específicas possuíam a própria história, e as pessoas registravam quais reis ou luminobres haviam carregado quais espadas. Bem, Dalinar havia usado tanto Espada quanto Armadura e, se pudesse escolher, ficaria sempre com a Armadura. Tudo que ele precisava fazer era acertar um golpe bem dado em Tanalan e a luta chegaria ao fim. O grão-senhor, contudo, teria que combater um inimigo que podia resistir aos seus golpes.


			A Euforia vibrava dentro de Dalinar. Parado entre duas árvores atarracadas, ele tomou posição, mantendo o braço esquerdo exposto longe do grão-senhor e agarrando o machado na manopla direita. Embora fosse um machado de guerra, parecia um brinquedo de criança.


			— Você não devia ter vindo aqui, Dalinar — disse Tanalan. Sua voz soava com o sotaque distintamente anasalado da região. Os habitantes da Fenda sempre se consideraram um povo à parte. — Não temos nada contra você ou os seus.


			— Vocês se recusaram a se submeter ao rei — respondeu Dalinar, as placas da armadura tinindo enquanto ele contornava o grão-senhor, de olho nos soldados. 


			Não descartava a ideia de que o atacassem quando estivesse distraído pelo duelo. Teria feito o mesmo.


			— O rei? — interpelou Tanalan, esprenos de raiva fervilhando ao seu redor. — Não há trono em Alethkar há gerações. Mesmo que fôssemos voltar a ter um rei, quem disse que os Kholins merecem esse manto?


			— Ao meu entender, o povo de Alethkar merece um rei que seja o mais forte e mais capaz de liderá-los na batalha. Se ao menos houvesse uma maneira de provar isso. — Ele sorriu dentro do elmo.


			Tanalan atacou, brandindo a Espada Fractal em golpes amplos e tentando aproveitar seu alcance superior. Dalinar dançou para trás, esperando pelo momento certo. A Euforia era inebriante, um desejo intenso de provar a si mesmo.


			Mas precisava ser cauteloso. O ideal seria que Dalinar prolongasse o duelo, contando com a força e a resistência superiores fornecidas pela Armadura. Infelizmente, aquela Armadura ainda estava vazando, e ele precisava lidar com todos aqueles guardas. Ainda assim, tentou agir como Tanalan esperava, se desviando dos ataques, agindo como se fosse estender a luta.


			Tanalan rosnou e investiu mais uma vez. Dalinar bloqueou o golpe com o braço, então fez um ataque burocrático com o machado, que Tanalan evitou facilmente. Pai das Tempestades, aquela Espada era longa. Tinha quase o tamanho de Dalinar.


			Ele manobrou, roçando a folhagem do jardim. Nem mesmo sentia mais a dor dos dedos quebrados; a Euforia o chamava.


			Espere. Aja como se estivesse prolongando a situação o máximo possível...


			Tanalan avançou de novo e Dalinar recuou, mais rápido por causa da Armadura. E então, quando Tanalan tentou o próximo ataque, Dalinar se inclinou na direção dele.


			Desviou a Espada Fractal com o braço novamente, mas esse golpe atingiu-o em cheio, despedaçando o avambraço da armadura. Ainda assim, o ataque surpresa de Dalinar permitiu-o baixar o ombro e se lançar contra Tanalan. A armadura do grão-senhor retiniu, amassada pela força da Armadura Fractal, e o grão-senhor tropeçou.


			Infelizmente, Dalinar se desequilibrou pela investida a ponto de cair junto com ele. A plataforma tremeu quando os dois atingiram o chão, a madeira rachando e estalando. Danação! Dalinar não queria tombar enquanto estava cercado por inimigos. Ainda assim, precisava permanecer dentro do alcance daquela Espada.


			Dalinar deixou cair a manopla direita — sem a peça que a conectava ao resto da armadura, era peso morto — enquanto os dois se contorciam no chão. Infelizmente, havia perdido seu machado. O grão-senhor golpeou Dalinar com o punho da espada, sem causar dano. Mas, com uma mão quebrada e a outra sem o poder da Armadura, Dalinar não conseguia imobilizar o inimigo.


			Ele rolou, finalmente se pondo em cima de Tanalan, onde o peso da Armadura Fractal manteria preso seu inimigo. Naquele momento, contudo, os outros soldados atacaram. Exatamente como ele havia esperado. Duelos honrados como aquele — em um campo de batalha, pelo menos — sempre duravam apenas até a hora em que seu olhos-claros estava perdendo.


			Dalinar rolou para se libertar. Era evidente que os soldados não estavam preparados para a rapidez da sua reação. Ele se pôs de pé e pegou o machado, então atacou. Seu braço direito ainda tinha o guarda-braço e a proteção até o cotovelo, então, quando ele golpeava, tinha poder — uma estranha mistura de força ampliada pela Fractal e fragilidade devido aos braços expostos. Precisava tomar cuidado para não quebrar o próprio pulso.


			Ele abateu três homens com uma enxurrada de golpes de machado. Os outros recuaram, bloqueando-o com maças enquanto os companheiros ajudavam Tanalan a se levantar.


			— Você fala do povo — disse Tanalan com voz rouca, apalpando o peito com a mão revestida pela manopla para sentir onde a couraça havia sido significativamente deformada pelo golpe de Dalinar. Ele parecia estar com dificuldades para respirar. — Como se isso fosse sobre eles. Como se fosse pelo bem deles que você saqueia, ataca, mata. Você é um bruto incivilizado.


			— Não há como civilizar a guerra — replicou Dalinar. — Não há como pintá-la e torná-la bonita.


			— Você não precisa arrastar sofrimento atrás de si como se fosse um trenó sobre as rochas, ferindo e esmagando as pessoas no caminho. Você é um monstro.


			— Eu sou um soldado — disse Dalinar, de olho nos homens de Tanalan, muitos dos quais estavam preparando seus arcos.


			Tanalan tossiu. 


			— Minha cidade está perdida. Meu plano falhou. Mas posso realizar um último favor a Alethkar. Posso acabar com você, seu canalha.


			Os arqueiros começaram a disparar.


			Dalinar rugiu e se jogou no chão, atingindo a plataforma com o peso da Armadura Fractal. A madeira rachou ao seu redor, enfraquecida pela luta anterior, e ele a atravessou, despedaçando os suportes abaixo.


			A plataforma inteira desabou ao redor dele e todos caíram na direção do nível abaixo. Dalinar ouviu gritos e atingiu a passarela seguinte com força suficiente para atordoá-lo, mesmo com a Armadura Fractal.


			Sacudiu a cabeça, grunhindo, e descobriu que seu elmo rachara bem na frente, a visão incomum fornecida pela armadura estragada. Ele soltou o elmo com uma mão e respirou fundo, ofegante. Raios, seu braço bom também estava doendo; viu farpas despontando da pele, incluindo um pedaço tão longo quanto uma adaga.


			Ele fez uma careta de dor. Abaixo, os poucos soldados restantes que estavam em posição para cortar as pontes avançaram na sua direção.


			Firme, Dalinar. Esteja pronto!


			Ele se levantou, tonto, exausto, mas os dois soldados não partiram para cima dele. Eles se agacharam ao redor do corpo de Tanalan, caído da plataforma acima. Os soldados o agarraram, depois fugiram.


			Dalinar rugiu e os perseguiu de forma desajeitada. Sua Armadura movia-se lentamente e ele cambaleou através dos destroços da plataforma caída, tentando acompanhar os soldados.


			A dor nos braços o deixava louco de raiva. Mas a Euforia, a Euforia o fazia avançar. Não seria derrotado. Não podia parar! A Espada Fractal de Tanalan não havia aparecido ao lado do seu corpo. Isso significava que o inimigo ainda estava vivo. Dalinar ainda não havia vencido.


			Por sorte, a maioria dos soldados havia sido posicionada para lutar do outro lado da cidade. Aquele lado ali estava praticamente vazio, exceto pelos cidadãos assustados — teve vislumbres deles escondidos em seus lares.


			Dalinar subiu as rampas mancando pela encosta da Fenda, seguindo os homens que arrastavam seu luminobre. Perto do topo, os dois soldados pousaram o fardo ao lado de uma área exposta da parede rochosa do abismo e então fizeram algo que levou uma seção da parede a se abrir para dentro, revelando uma porta oculta. Eles arrastaram o luminobre caído para dentro, e dois outros soldados — respondendo aos seus chamados desesperados — se apressaram para encarar Dalinar, que chegou momentos depois.


			Sem elmo, Dalinar via tudo vermelho ao enfrentá-los. Os soldados estavam armados; ele, não. Eles estavam descansados, mas Dalinar tinha ferimentos que quase incapacitavam seus braços.


			Ainda assim, a luta terminou com os dois soldados no chão, seus corpos quebrados e ensanguentados. Dalinar abriu com um chute a porta oculta, as pernas da Armadura ainda funcionando o bastante para derrubá-la.


			Ele entrou aos tropeços em um pequeno túnel com esferas de diamante brilhando nas paredes. Aquela porta estava coberta de crem endurecido por fora, fazendo com que parecesse parte da encosta. Se ele não houvesse visto os homens entrando, teria levado dias, talvez semanas para localizar aquele lugar.


			No final de uma curta caminhada, ele encontrou os dois soldados que havia seguido. A julgar pela trilha de sangue, haviam depositado seu luminobre na sala fechada atrás deles.


			Eles atacaram Dalinar com a determinação fatalista de homens que sabiam que provavelmente já estavam mortos. A dor nos braços e na cabeça de Dalinar não parecia nada diante da Euforia. Ele quase nunca a sentira tão intensamente quanto naquele momento, uma bela clareza, uma emoção maravilhosa.


			Avançou com uma rapidez sobrenatural e usou o ombro para esmagar um soldado contra a parede. O outro caiu com um chute bem direcionado, e então Dalinar despedaçou a porta atrás deles.


			Tanalan estava deitado no chão ali, o sangue se empoçando ao seu redor. Uma linda mulher o abraçava, chorando. Só havia uma outra pessoa na pequena câmara: um garotinho. Seis, talvez sete anos. Lágrimas corriam pelo rosto da criança, e ele se esforçava para levantar a Espada Fractal do pai.


			Dalinar assomou na entrada.


			— Você não vai pegar o meu papai — disse o garoto, as palavras emboladas pelo seu sofrimento. Esprenos de dor se arrastavam pelo chão. — Você não vai. Você... você... — A voz dele virou um sussurro. — Papai disse que... nós enfrentamos monstros. E, com fé, vamos vencer...


			Algumas horas depois, Dalinar estava sentado na beira da Fenda, as pernas balançando sobre a cidade arruinada lá embaixo. Sua nova Espada Fractal descansava no seu colo, sua Armadura — deformada e quebrada —, em um monte ao lado dele. Seus braços estavam cobertos com ataduras, mas ele havia afugentado os cirurgiões.


			Fitou o que parecia uma planície vazia, depois desviou os olhos para os sinais de vida humana abaixo. Cadáveres amontoados. Edifícios arruinados. Fragmentos de civilização.


			Gavilar por fim foi até ele, seguido por dois guarda-costas dos soldados de elite de Dalinar, Kadash e Febin. Gavilar acenou para que ficassem para trás, então grunhiu ao se acomodar ao lado do irmão, removendo seu elmo. Esprenos de exaustão giravam acima da sua cabeça, muito embora, apesar da fadiga, Gavilar parecesse pensativo. Com aqueles aguçados olhos verde-claros, ele sempre parecera muito sábio. Quando crianças, Dalinar simplesmente chegara à conclusão de que o irmão estava sempre certo, fosse lá o que dissesse ou fizesse. A idade não havia mudado muito sua opinião.


			— Parabéns — disse Gavilar, indicando a Espada. — Sadeas está furioso por não ter conseguido.


			— Ele vai encontrar a dele uma hora — disse Dalinar. — É ambicioso demais para que isso não aconteça.


			Gavilar grunhiu. 


			— Esse ataque quase nos custou um preço alto demais. Sadeas está dizendo que precisamos ter mais cuidado, não arriscar a nós mesmos e as nossas Fractais em ataques solitários.


			— Sadeas é inteligente. 


			Ele levantou cuidadosamente a mão direita, a menos machucada, e levou uma caneca de vinho aos lábios. Era a única droga que lhe interessava para combater a dor — e talvez para aliviar a vergonha também. Os dois sentimentos eram intensos, agora que a Euforia havia recuado e o deixado vazio.


			— O que faremos com eles, Dalinar? — indagou Gavilar, acenando na direção das multidões de civis que os soldados estavam cercando. — Dezenas de milhares de pessoas. Eles não serão facilmente intimidados; não vão gostar que tenhamos matado seu grão-senhor e o herdeiro. Essas pessoas vão resistir a nós durante anos. Posso sentir.


			Dalinar tomou um gole da bebida. 


			— Transforme-os em soldados. Diga que pouparemos suas famílias se eles lutarem por nós. Você quer deixar de usar um ataque Fractário na vanguarda das batalhas? Então vamos precisar de tropas descartáveis.


			Gavilar assentiu, pensativo. 


			— Sadeas está certo sobre outras coisas também, sabe? Sobre nós. E sobre o que vamos precisar nos tornar.


			— Não me venha com esse assunto.


			— Dalinar...


			— Perdi metade dos meus soldados de elite hoje, incluindo meu capitão. Já tenho problemas o suficiente.


			— Por que estamos aqui, lutando? É pela honra? É por Alethkar?


			Dalinar deu de ombros.


			— Não podemos continuar agindo como um bando de criminosos — continuou Gavilar. — Nós não podemos saquear toda cidade por onde passamos, dar banquetes todas as noites. Precisamos de disciplina; precisamos manter as terras que conquistamos. Precisamos de burocracia, ordem, leis, política.


			Dalinar fechou os olhos, distraído pela vergonha que sentia. E se Gavilar descobrisse?


			— Temos que amadurecer — disse Gavilar em voz baixa.


			— E ficar molengas? Como esses grão-senhores que matamos? Foi por isso que começamos, não foi? Porque eles eram todos preguiçosos, gordos, corruptos?


			— Já não sei mais. Eu sou pai agora, Dalinar. Isso faz com que eu me pergunte sobre o que faremos quando conquistarmos tudo. Como transformaremos este lugar em um reino?


			Raios. Um reino. Pela primeira vez na vida, Dalinar achou a ideia aterradora.


			Gavilar enfim se levantou, respondendo a alguns mensageiros que chamavam por ele. 


			— Será que poderia pelo menos tentar ser um pouco menos temerário nas batalhas futuras? — pediu ele.


			— Olha só quem fala.


			— E falo sério — disse Gavilar. — E falo... exausto. Aproveite Sacramentadora. Você a mereceu.


			— Sacramentadora?


			— Sua espada. Raios, você não prestou atenção em nada na noite passada? É a antiga espada do Criador de Sóis.


			Sadees, o Criador de Sóis. Ele havia sido o último homem a unir Alethkar, séculos atrás. Dalinar moveu a Espada no colo, deixando que a luz dançasse no metal imaculado.


			— Ela é sua agora — disse Gavilar. — Quando acabarmos, ninguém mais vai se lembrar do Criador de Sóis. Só na Casa Kholin e em Alethkar.


			Ele se afastou. Dalinar enfiou a Espada Fractal na pedra e se recostou, fechando os olhos novamente e se lembrando do som do choro de um menino valente.
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			Não peço que me perdoem. Nem mesmo que me compreendam.


			— De Sacramentadora, prefácio 


			Dalinar estava diante das janelas de vidro de uma sala em um andar superior de Urithiru, as mãos atrás das costas. Vislumbrava seu reflexo na janela e, além dele, uma vastidão. O céu livre de nuvens, a chama branca do sol.


			As janelas tinham a sua altura — nunca vira nada assim. Quem ousaria construir algo de vidro, tão quebradiço, voltado para as tempestades? Mas, naturalmente, aquela cidade estava acima das Tormentas. As janelas pareciam um desafio, um símbolo do que os Radiantes significavam. Eles haviam estado acima da mesquinhez da política mundial. E, por estarem acima, podiam ver tão longe...


			Você os idealiza, trovejou uma voz distante em sua cabeça. Eles eram homens como você. Nem melhores nem piores.


			— Acho isso encorajador — sussurrou Dalinar de volta. — Se eles eram como nós, então significa que podemos ser como eles.


			Eles nos traíram, no fim. Não se esqueça disso.


			— Por quê? O que aconteceu? Por que eles mudaram?


			O Pai das Tempestades ficou em silêncio.


			— Por favor — pediu Dalinar. — Me conte.


			Algumas coisas é melhor esquecer, replicou a voz. Você, dentre todos os homens, devia compreender isso, considerando o buraco em sua mente e a pessoa que antes o ocupava.


			Dalinar respirou fundo, abalado pelas palavras.


			— Luminobre — chamou a Luminosa Kalami atrás dele. — O imperador está pronto para recebê-lo.


			Dalinar se virou. Os níveis superiores de Urithiru continham várias salas individuais, incluindo aquele anfiteatro. Com a forma de meia-lua, a sala tinha janelas no topo — o lado reto — e, abaixo, fileiras de assentos descendo até um tablado para oradores. Curiosamente, cada cadeira tinha um pequeno pedestal ao lado. Para os esprenos dos Radiantes, segundo a explicação do Pai das Tempestades.


			Dalinar desceu os degraus rumo à sua equipe: Aladar e a filha, May. Navani, usando um havah verde-vivo, estava sentada na fileira da frente com os pés estendidos, descalça e com os tornozelos cruzados. A idosa Kalami para escrever, e Teshav Khal — uma das melhores mentes políticas de Alethkar — para aconselhar. Suas duas principais pupilas estavam sentadas ao lado dela, prontas para fornecer material de pesquisa ou tradução, se necessário.


			Um grupo pequeno, preparado para mudar o mundo.


			— Mande minhas saudações ao imperador — instruiu Dalinar.


			Kalami assentiu, escrevendo. Então pigarreou, lendo a resposta que a telepena — escrevendo como que por conta própria — transmitiu: 


			— Vocês estão sendo saudados por Sua Majestade Imperial Ch.V.D. Yanagawn Primeiro, Imperador de Makabak, rei de Azir, Senhor do Palácio de Bronze, Primeiro Aqasix, grão-ministro e emissário de Yaezir.


			— Um título imponente para um garoto de quinze anos — observou Navani.


			— Ele supostamente ressuscitou uma criança dos mortos — disse Teshav. — Um milagre que fez com que ganhasse o apoio dos vizires. Segundo informações locais, eles tiveram dificuldades em encontrar um novo Primeiro depois que os dois últimos foram assassinados pelo nosso velho amigo, o Assassino de Branco. Então os vizinhos escolheram um menino de linhagem questionável e inventaram uma história sobre ele salvar a vida de alguém para demonstrar um mandato divino.


			Dalinar grunhiu. 


			— Inventar histórias não é do feitio azishiano.


			— Eles não têm problemas com isso, contanto que se possa encontrar testemunhas dispostas a preencher declarações juramentadas — explicou Navani. — Kalami, agradeça Sua Majestade Imperial por se reunir conosco e aos seus tradutores pelo seu serviço.


			Kalami escreveu e então olhou para Dalinar, que começara a andar de um lado para outro no centro da sala. Navani juntou-se a ele, deixando de lado os sapatos e caminhando de meias.


			— Vossa Majestade Imperial — disse Dalinar —, eu falo do alto de Urithiru, a cidade legendária. A vista é de tirar o fôlego. Eu o convido a me visitar e conhecer a cidade. Vossa Majestade é bem-vindo para trazer seus guardas ou o séquito que considerar necessário.


			Ele olhou para Navani, que assentiu. Eles haviam discutido muito tempo sobre como abordar os monarcas e decidiram fazer um convite suave. Azir era o primeiro, o país mais poderoso do ocidente e lar do que poderia ser o mais central e importante dos Sacroportais a proteger.


			A resposta demorou. O governo azishiano era uma espécie de bela confusão, embora Gavilar o admirasse com certa frequência. Camadas de funcionários preenchiam todos os níveis — onde tanto homens quanto mulheres escreviam. Os pósteros eram mais ou menos como os fervorosos, embora não fossem escravos, algo que Dalinar considerava estranho. Em Azir, ser um ministro-sacerdote no governo era a maior honra a que alguém podia aspirar.


			Tradicionalmente, o Primeiro azishiano declarava ser o imperador de toda Makabak — uma região que incluía meia dúzia de reinos e principados. Na verdade, ele era rei só de Azir, mas Azir assomava sobre muitas regiões.


			Enquanto esperavam, Dalinar se aproximou de Navani, pousando os dedos em seu ombro e então deslizando-os pelas costas dela, pela nuca, até chegarem ao outro ombro.


			Quem teria pensado que um homem da sua idade poderia sentir-se tão inebriado?


			Por fim, veio a resposta, lida por Kalami:


			— “Vossa Alteza. Nós agradecemos pelo seu aviso sobre a tempestade que veio da direção errada. Suas palavras oportunas foram anotadas e registradas nas crônicas oficiais do império, reconhecendo-o como um amigo de Azir.” 


			Kalami esperou por mais, mas a telepena parou de se mover. Então o rubi piscou, indicando que eles haviam acabado.


			— Não foi lá uma grande resposta — comentou Aladar. — Por que ele não respondeu ao seu convite, Dalinar?


			— Ser anotado nos registros oficiais é uma grande honra para os azishianos — explicou Teshav. — Então eles o elogiaram.


			— Sim — disse Navani —, mas estão tentando evitar a oferta que fizemos. Pressione-os, Dalinar.


			— Kalami, por favor, escreva o seguinte: estou honrado, embora desejasse que minha inclusão nos seus anais se devesse a circunstâncias mais felizes. Vamos discutir o futuro de Roshar juntos, aqui. Estou ansioso para conhecê-lo pessoalmente.


			Eles esperaram do modo mais paciente possível por uma resposta. Ela finalmente veio, em alethiano. 


			— “Nós, da coroa azishiana, estamos desolados por prantear os mortos com vocês. Assim como seu nobre irmão foi morto pelo destruidor shino, o mesmo aconteceu com os amados membros de nossa corte. Isso cria um laço entre nós.” 


			Isso foi tudo. Navani soltou um muxoxo. 


			— Não vamos conseguir tirar uma resposta deles.


			— Eles poderiam pelo menos se explicar! — irritou-se Dalinar. — Parece que estamos tendo duas conversas diferentes!


			— Os azishianos não gostam de causar ofensa — disse Teshav. — São quase tão complicados quanto os emulianos nessa questão, ainda mais em relação a estrangeiros.


			Na opinião de Dalinar, isso não era só um atributo azishiano. Era como os políticos se comportavam no mundo todo. Aquela conversa já estava se assemelhando a seus esforços para trazer os grão-príncipes para o seu lado, ainda nos acampamentos de guerra. Uma meio-resposta depois da outra, promessas moderadas sem maior compromisso, olhares risonhos que zombavam dele mesmo enquanto fingiam ser sinceros.


			Raios. Lá estava ele de novo. Tentando unir pessoas que não queriam ouvi-lo. E não tinha mais condições de ser ruim nisso.


			Houve um tempo em que eu unia pessoas de maneira diferente. Ele sentiu cheiro de fumaça, ouviu homens gritando de dor. Recordou como levara sangue e cinzas para aqueles que haviam desafiado seu irmão.


			Essas memórias haviam se tornado particularmente vívidas nos últimos tempos.


			— Outra tática, talvez? — sugeriu Navani. — Em vez de um convite, tente uma oferta de auxílio.


			— Vossa Majestade Imperial — disse Dalinar. — A guerra está chegando; certamente o senhor viu a mudança nos parshemanos. Os Esvaziadores retornaram. Eu gostaria que soubesse que os alethianos são seus aliados nesse conflito. Gostaríamos de compartilhar informações sobre nossos sucessos e fracassos na resistência contra esse inimigo, com a esperança de que relate o mesmo para nós. A humanidade deve se unir diante da ameaça crescente.


			A resposta demorou, mas chegou: 


			— “Concordamos que o auxílio mútuo nessa nova era será da maior importância. Estamos felizes em trocar informações. O que sabem sobre esses parshemanos transformados?” 


			— Nós os enfrentamos nas Planícies Quebradas — disse Dalinar, aliviado de ter feito algum avanço. — Criaturas com olhos vermelhos e, de muitas maneiras, parecidos com os parshemanos que encontramos nas Planícies Quebradas... só que mais perigosos. Farei com que minhas escribas preparem relatórios para o senhor, detalhando tudo que aprendemos combatendo os parshendianos nos últimos anos.


			— “Excelente.” — Foi a resposta que enfim veio. — “Essas informações serão muito bem-vindas no nosso conflito atual.”


			— Qual é a situação das suas cidades? — indagou Dalinar. — O que os parshemanos estão fazendo aí? Eles parecem ter uma meta além da destruição gratuita?


			Tensos, eles esperaram pela réplica. Até então haviam descoberto muito pouco sobre os parshemanos pelo mundo. O Capitão Kaladin enviava relatos usando escribas das cidades que visitava, mas não sabia quase nada. As cidades estavam no caos e as informações confiáveis eram raras.


			— “Felizmente, nossa cidade resiste, e o inimigo não está mais atacando ativamente. Estamos negociando com os antagonistas.” 


			— Negociando? — questionou Dalinar, chocado. 


			Ele voltou-se para Teshav, que balançou a cabeça, perplexa.


			— Por favor, explique melhor, Vossa Majestade — pediu Navani. — Os Esvaziadores estão dispostos a negociar com o senhor?


			— “Sim.” — Veio a resposta. — “Estamos trocando contratos. Eles têm exigências muito detalhadas, com estipulações ultrajantes. Esperamos poder evitar o conflito armado para podermos nos arregimentar e fortificar a cidade.” 


			— Eles sabem escrever? — pressionou Navani. — Os próprios Esvaziadores estão enviando contratos?


			— “O parshemano comum não sabe escrever, até onde podemos dizer, mas alguns deles são diferentes... Mais fortes, com estranhos poderes. Eles não falam como os outros.” 


			— Vossa Majestade — disse Dalinar, indo até a escrivaninha com a telepena, falando com mais urgência, como se o imperador e seus ministros pudessem ouvir sua intensidade através da palavra escrita. — Preciso falar diretamente com o senhor. Eu mesmo posso ir até aí, através do portal sobre o qual falamos antes. Precisamos fazer com que ele volte a funcionar.


			Silêncio, que se estendeu tanto que Dalinar percebeu que estava rangendo os dentes, se coçando para invocar uma Espada Fractal e dispensá-la, repetidamente, como fora seu hábito na juventude. Havia adquirido esse hábito com seu irmão.


			Uma resposta por fim chegou:


			— “Sentimos informar que o dispositivo que mencionou não está funcional na nossa cidade” — leu Kalami. — “Nós o investigamos e descobrimos que foi destruído há muito tempo. Não podemos ir até vocês, nem vocês podem vir até nós. Mil desculpas.” 


			— E ele nos diz isso agora? — questionou Dalinar. — Raios! Essa é uma informação que poderíamos ter usado antes!


			— É mentira — afirmou Navani. — O Sacroportal nas Planícies Quebradas funcionou depois de séculos de tempestades e acúmulo de crem. O que está em Azimir é um monumento no Grande Mercado, um grande domo no centro da cidade. 


			Ou pelo menos era isso que ela havia determinado a partir dos mapas. O portal em Kholinar havia sido incorporado à estrutura do palácio, mas o da Cidade de Thaylen era algum tipo de monumento religioso. Uma bela relíquia como aquela não seria simplesmente destruída.


			— Concordo com a avaliação da Luminosa Navani — disse Teshav. — Eles estão preocupados com a ideia de o senhor ou dos seus exércitos visitá-los. Isso é uma desculpa.


			Ela franziu o cenho, como se o imperador e seus ministros fossem pouco mais do que crianças mimadas desobedecendo a seus tutores.


			A telepena voltou a escrever.


			— O que está dizendo? — quis saber Dalinar, ansioso.


			— É uma declaração juramentada — disse Navani, achando graça. — Atesta que o Sacroportal não está funcional, assinada pelos arquitetos e guarda-tempos. — Ela leu mais. — Ah, que graça. Só os azishianos imaginariam que você quer um certificado de que algo está quebrado.


			— É digno de nota que ela só certifica que o dispositivo “não funciona como um portal” — acrescentou Kalami. — Mas é claro que não funcionaria, a menos que um Radiante fosse visitá-lo e operá-lo. Essa declaração basicamente diz que o dispositivo não funciona quando está desligado.


			— Escreva o seguinte, Kalami — pediu Dalinar. — Vossa Majestade. O senhor já me ignorou uma vez. A destruição causada pela Tempestade Eterna foi o resultado. Por favor, desta vez escute. O senhor não pode negociar com os Esvaziadores. Nós precisamos nos unir, compartilhar informações e proteger Roshar. Juntos.


			Ela escreveu e Dalinar esperou, mãos pressionadas contra a mesa.


			— “Nós usamos o termo errado quando mencionamos negociações” — leu Kalami. — “Foi um erro de tradução. Nós concordamos em compartilhar informações, mas o tempo é curto agora. Entraremos em contato com o senhor para novas discussões. Adeus, Grão-príncipe Kholin.” 


			— Bah! — exclamou Dalinar, se afastando bruscamente da mesa. — Tolos, idiotas! Tormentosos olhos-claros e sua política da Danação! 


			Ele atravessou a sala pisando duro, desejando ter algo que pudesse chutar, mas em seguida controlou seu temperamento.


			— Esse foi um bloqueio maior do que eu esperava — disse Navani, cruzando os braços. — Luminosa Khal?


			— Nas minhas experiências com os azishianos — disse Teshav —, eles são extremamente hábeis em dizer muito pouco com o máximo possível de palavras. Esse não é um exemplo incomum de comunicação com seus ministros mais graduados. Não se desanime; vai levar tempo para conseguir qualquer coisa com eles.


			— Durante esse tempo, Roshar está queimando — retrucou Dalinar. — Por que eles voltaram atrás quanto à alegação de que estavam negociando com os Esvaziadores? Será que estão pensando em se aliar com o inimigo?


			— Hesito em especular — respondeu Teshav. — Mas diria que eles apenas decidiram que haviam deixado escapar mais informações do que pretendiam.


			— Nós precisamos de Azir. Ninguém em Makabak vai nos escutar a menos que tenhamos a bênção de Azir, sem falar naquele Sacroportal... — Ele perdeu o fio da meada quando uma telepena diferente na mesa começou a piscar.


			— São os thaylenos — disse Kalami. — Eles estão adiantados.


			— Você quer remarcar? — perguntou Navani.


			Dalinar balançou a cabeça. 


			— Não, não podemos nos dar ao luxo de esperar mais alguns dias até que a rainha tenha tempo para nos ver de novo. 


			Ele respirou fundo. Raios, conversar com políticos era mais exaustivo do que uma marcha de cem milhas com armadura completa.


			— Prossiga, Kalami. Conterei minha frustração.


			Navani se acomodou em uma das cadeiras, embora Dalinar continuasse de pé. A luz vertia pelas janelas, pura e brilhante, e fluía para baixo, banhando seu corpo. Dalinar respirou fundo, quase sentindo o gosto da luz solar. Havia passado dias demais nos corredores de pedra retorcida de Urithiru, iluminados pela luz frágil de velas e lâmpadas.


			— “Sua Alteza Real” — leu Kalami — “A Luminosa Fen Rnamdi, rainha de Thaylenah, é quem está escrevendo.” — Kalami fez uma pausa. — Luminobre... desculpe a interrupção, mas isso indica que a própria rainha está usando a telepena, em vez de uma escriba.


			Outra mulher poderia ter ficado intimidada. Para Kalami, aquilo era apenas mais uma das várias notas de rodapé — que ela acrescentou copiosamente no fim da folha antes de preparar a pena para transmitir as palavras de Dalinar.


			— Vossa Majestade — disse Dalinar, juntando as mãos às costas e andando de um lado para outro no tablado central. Melhore. Você deve uni-los. — Envio saudações de Urithiru, cidade sagrada dos Cavaleiros Radiantes, e estendo meu humilde convite. Esta torre é verdadeiramente uma visão única, comparável apenas à gloria de um monarca no trono. Seria uma honra apresentá-la à senhora.


			A telepena rapidamente escreveu uma resposta. A Rainha Fen estava escrevendo em alethiano. 


			— “Kholin, seu velho bruto” — leu Kalami. — “Não me venha com esse esterco de chule. O que você realmente quer?” 


			— Eu sempre gostei dela — comentou Navani.


			— Estou sendo sincero, Vossa Majestade — disse Dalinar. — Meu único desejo é encontrá-la pessoalmente, falar com a senhora e mostrar o que descobrimos. O mundo está mudando ao nosso redor.


			— “Ah, o mundo está mudando, é mesmo? O que o levou a essa incrível conclusão? Foi o fato de que nossos escravos subitamente se tornaram Esvaziadores, ou talvez a tempestade que soprou na direção errada.” Ela escreveu isso com o dobro do tamanho das outras linhas, Luminobre... “despedaçando nossas cidades?” 


			Aladar pigarreou. 


			— Sua Majestade parece estar tendo um dia ruim.


			— Ela está nos insultando — replicou Navani. — Para Fen, isso na verdade indica um dia bom.


			— Ela sempre foi muito educada nas poucas vezes em que a encontrei. — Dalinar franziu o cenho.


			— Ela estava bancando a rainha nessas ocasiões — disse Navani. — Agora ela está falando diretamente com você. Confie em mim, isso é um bom sinal.


			— Vossa Majestade — disse Dalinar —, por favor, conte-me sobre seus parshemanos. A transformação os afetou?


			— “Sim, os tormentosos monstros roubaram nossos melhores navios, quase tudo no porto, desde chalupas de um só mastro até os barcos maiores, e escaparam da cidade.” 


			— Eles... navegaram? — perguntou Dalinar, chocado. — Confirme. Eles não atacaram?


			— “Houve alguns conflitos, mas, no geral, todo mundo estava ocupado lidando com os efeitos da tempestade. Quando conseguimos resolver um pouco as coisas, eles haviam partido em uma grandiosa frota de navios de guerra reais e navios mercantes privados.” 


			Dalinar respirou fundo. Não sabemos de metade do que achávamos que sabíamos sobre os Esvaziadores. 


			— Vossa Majestade, lembre-se de que nós a avisamos sobre a chegada iminente daquela tempestade.


			— “Eu acreditei em você” — disse Fen. — “Mesmo que somente porque recebemos notícias de Nova Natanan confirmando. Tentamos nos preparar, mas uma nação não consegue subverter quatro milênios de tradição em um estalar de dedos. A Cidade de Thaylen está em ruínas, Kholin. A tempestade quebrou nossos sistemas de aquedutos e esgotos e despedaçou nossos portos... arrasou todo o mercado externo! Precisamos consertar nossas cisternas, reforçar nossos edifícios para suportar tempestades e reconstruir nossa sociedade... tudo isso sem quaisquer trabalhadores parshemanos e no meio do tormentoso Pranto. Eu não tenho tempo para passear.” 


			— Não seria um passeio, Vossa Majestade. Estou ciente dos seus problemas e, por piores que eles sejam, não podemos ignorar os Esvaziadores. Pretendo convocar uma grande conferência de reis para combater essa ameaça.


			— “Liderada por você” — replicou Fen por escrito. — “É evidente.” 


			— Urithiru é o local natural para uma reunião — disse Dalinar. — Vossa Majestade, os Cavaleiros Radiantes retornaram... voltamos a falar os antigos votos e manipulamos os Fluxos da natureza. Se pudermos restaurar a funcionalidade do seu Sacroportal, você poderá chegar aqui em uma tarde, depois voltar na mesma noite para dirigir as necessidades da sua cidade.


			Navani concordou com essa tática, muito embora Aladar tenha cruzado os braços, parecendo pensativo.


			— O que foi? — perguntou Dalinar a ele enquanto Kalami escrevia.


			— Nós precisamos que um Radiante viaje até a cidade e ative o Sacroportal deles, certo? — indagou Aladar.


			— Sim — disse Navani. — Um Radiante precisa destrancar o portal deste lado, o que podemos fazer a qualquer momento, então é preciso que outro viaje até a cidade de destino e destranque o de lá também. Feito isso, um Radiante pode iniciar uma transferência de qualquer um dos dois locais.


			— Então o único que temos que pode, teoricamente, chegar a Cidade de Thaylen é o Corredor dos Ventos — concluiu Aladar. — Mas e se ele levar meses para chegar lá? Ou for capturado pelo inimigo? Podemos cumprir nossas promessas, Dalinar?


			Um problema preocupante, mas para o qual Dalinar pensava ter uma resposta. Havia uma arma que ele decidira manter oculta por enquanto. Ela podia funcionar tão bem quanto a Espada Fractal de um Radiante na abertura dos Sacroportais — e permitir que alguém fosse voando até a Cidade de Thaylen.


			Mas aquela era uma questão irrelevante por enquanto. Primeiro ele precisava de um ouvido disposto do outro lado da telepena.


			A resposta de Fen chegou:
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